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PERIODICíToFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
m B S R A M Á S POR E l GABLB. 
S f i S V I C I O P A R T I C U L A S 
u n , 
D I A E I O D E L A M A R I N É . , 
EtítáUA. 
T B L B Q R A M A S D S A N O C H E . 
Lóndrei, 2 de diciembre, á l a s i 
7 de ?« noche. > 
E l mercado de a z ú c a r de remola-
c h a ha regido durante l a presente 
semana m u y firme. E l de c a ñ a , 
t a m b i é n firme. 
ZJOS a z ú c a r e s mascabados , con 
tendencia á subir . E l de refinado 
t u r o buena demanda. 
Parts, 2 de dieiembre, d í a s ) 
7 y 15 ms. de la noclie. S 
X<a C á m a r a de Diputados o y ó con 
•el mayor s i lencio l a lectura d e l 
^Mensaje de M r . G r é v y haciendo la 
d i m i s i ó n del cargo de Pres idente de 
l a R e p ú b l i c a . 
E l Pres idente de l a C á m r a , M r . 
Pioquet , l e y ó u n a carta dirigida a l 
Pres idente del Senado, citando e l 
Congreso para m a ñ a n a , s á b a d o , e n 
V s r s a l l e s . 
L a s e s i ó n t e r m i n ó á los gritos de 
j v i v a l a R e p ú b l i c a ! 
L a p o l i c í a dec lara que a r r e s t ó á 
M r . Deroulede y á Loviise M i t c h e l l 
por sa lvar lo s de l a s agresiones de 
l a mult i tud. 
Nueva York, 2 de diciembre, á las 
7 y 25 w«. de noche. 
Mr . G-révy h a sa l id© para s u p a í s . 
L o s teatros estaban anoche de-
siertos. 
L o s hoteles v a c í o s . 
G r a n d e s s u m a s de dinero h a n si-
do e x t r a í d a s de los Bancos . 
L o s p e r i ó d i c o s de esta c iudad pu . 
b l i c a n u n te legrama de Madrid , di- í ^ 8 Por ™ > fl 
r B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York, itióteftibre 2, d las 
de la tarde, 
Oítfürs españolas, á $16-70. 
Üescaento papel comercia!, 60 drv., 6 & 
S% por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, «0 ñ\y. (banqueros) 
& f 4-82 ote. 
Idem sobre París, 60 d i T . (banqueros) á 5 
francos 22^ cts. 
Idem sobre Ham burgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 126 ex-cnpoH. 
Centrífugas n. 10» pol. 96, á 
Ceutrífagas, Costo y flete, á 8^. 
Regular & buen refino, de 5^ fl 5 5il6. 
A.s!íicar de miei, de 4^ á 4 15it6. 
^Vendidos: 5,000 sacos de azdcar. 
El mercado quieto, pero tranquilo. 
Hieles nuevas, & 28. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 73á'. 
l /óndres, dietefnbre 2, 
izúcar de remolacha, A 14i8. 
Izdcar centrífuga, pol. 96, 1(>I8. 
Idem regular refino, A 14. 
Consolidados, A 101 13il6 ex-interés» 
Cuatro por ciento español. 665É ek^iSiTi-
dendo. 
Descaento, ííwww Óo Inglaterra, 4 pftr 
100, 
F a r i s , diciembre 2, 
82 fr. 16 cts. ex-lu-
ciendo que e l Sr . M á x t o s h a sido 
electo Pres idente «t&l Congreso de 
los Diputados. 
T E L E G R A M A S D E S L O T . 
Madrid, 3 de diciembre, á las í 
8 de la vaañxna. S 
E n l a s e s i ó n ce lebrada ayer por el 
Congreso de los Diputados, e l Sr . 
• C á n o v a s del Cast i l lo p r e s e n t ó u n a 
p r o p o s i c i ó n , pidiendo e l aumento 
•de l o s derechos de i m p o r t a c i ó n que 
p a g a n los trigos extranjeros a l ve in-
t i s é i s por ciento. 
L o que verdaderamente se trata 
de hacer con d icha p r o p o s i c i ó n es 
promover l a i n s u b o r d i n a c i ó n de la 
mayoxia , agitando á los diputados 
de l a s prov inc ias interesadas en la 
i n d u s t r i a har inera . 
Lóndres, 3 de diciembre, á las t 
8 y 45 ms. de la mañana \ 
M r . S u l l i v a n , lord M a y o r de Du-
bl in , acusado de haber publicado 
e n s u p e r i ó d i c o noticias de los mee-
tings celebrados con motivo de la 
o p o s i c i ó n á l a ó r d e n del gobierno 
supr imiendo l a L i g a Nacional I r -
landesa , h.a sido condenado á dos 
meses4 .e p r i s i ó n . 
París, 3 de diciembre, á l a s t 
9 de wafíawa. \ 
A y e r por l a m a ñ a n a , mi l lares de 
personas l lenaban l a plaza de la 
Concordia, gritando ¡abajo Perry ! 
P o r l a tarde, los soldados y la po-
l i c í a d iseminaron á la multitud, que 
'ae h a b í a reunido t a m b i é n en frente 
•á© l a C á m a r a , vociferando ¡abajo 
"Perry! ¡ m u e r a P e r r y ! 
Despuos de la s u s p e n s i ó n de las 
ses iones de l a C á m a r a , muchos se-
nadores y diputados republ icanos 
se congregaron en l a m i s m a , con 
e l objeto de determinar el candida-
to que haya de sust i tu ir en l a P r e s i -
dencia á Mr . G s é v y . 
E f e c t u á r o n s e dos votaciones. E n 
4a pr imera s a l i ó electo e l actual 
Pres idente de l a C á m a r a , Mr . Pio-
quet, y en l a segunda, M r . de Prey-
cinet. 
L a mult itud, dirigida por la c é l e -
bre agitadora L u i s a Mitchel , inten-
t ó penetrar en l a C á m a r a , y la poli-
c í a se lo i m p i d i ó , arrestando á é s t a , 
s i bien m á s tarde fué puesta en l i -
bertad. 
L a p o l i c í a i m p i d i ó á varios dipu-
tados de la extrema izquierda que 
arengasen á l a mult i tud er frente de 
l a C á m a r a , ha jo e l pretexto de que 
l a R e p ú b l i c a se hal laba en peli-
gro. 
Centenares de socia l i s tas y de re-
volucionarios , a c o m p a ñ a d o s por la 
mult i tud, se dirigieron a l Hotel de 
V i l l e ; pero l a p o l i c í a y fuerzas de 
c a b a l l e r í a cargaron sobre ellos. 
L a mult i tud, con el objeto de ven-
garse, a p e d r e ó á l a fuerza armada. 
De este choque resul taren nume-
rosos heridos y la d i s p e r s i ó n de las 
toaxbas. 
E l diputado M r . B a s l y fué arres 
tado. 
Cuando l o s individuos del Conse 
jo M u n i c i p a l se v i eron l ibres de la 
i n v a s i ó n de s u Palac io por el popu 
lacho que se d ir ig ía á él , discutie 
ron sobre la s i t u a c i ó n actual y con 
v in i eron en que s i Mr. P e r r y fuese 
electo Pres idente de la R e p ú b l i c a 
o c u r r i r í a n graves trastornos y ha 
b r í a en P a r í s gran e f u s i ó n de s a n 
gre; que por tanto, d e b í a e l Consejo 
dec lararse e n s e s i ó n permanente 
R e s o l v i ó a s i m i s m o preguntar á la 
C á m a r a de los Diputados s i é s t a se 
encontraba resue l ta á sa lvar por 
todos los medios posibles á la R e 
p ú b l i c a . 
E n otros diferentes lugares de la 
c iudad la cab-xUeria te v i ó obligada 
t a m - i c n á l i . a p e r s 2 . r á l ^ mult i tud 
U n a part ida de revolucionarios 
armados de sables y r e v ó l v e r s , h i 
ze fuego contra l a c a b a l l e r í a . 
E l m á s grave de estos sucesos f u é 
e l que o c u r r i ó e n l a p laza de l a Con 
cordia, donde por consecuencia de 
u n a carga de c a b a l l e r í a , r e su l ta 
r o n 6 0 heridos 
U n a r e u n i ó n socia l i s ta se c e l e b r ó 
en l a tarde de ayer, p r o n u n c i á n d o 
se en e l la violentos d i scursos con 
tra M r . P e r r y . 
Durante l a noche r e i n ó mayor 
tranqui l idad que en l a del j u é v e s . 
Mr . G r é v y a b a n d o n ó ayer tarde 
e l palacio del E l s y e o . 
L o s radica les dicen que M r . P e 
rry pretende llegar a l E l y s e o , a u n 
^ u e p a r a ello tenga que atravesar 
Ties de sangro. 
Berlín, 3 de diciembre, á las { 
9 #15 m s . déla mañana, s 
E l Gobierno h a disminuido en 
parte l a o p o s i c i ó n que h a c í a á las 
p r i m a s de e x p o r t a c i ó n sobre e l a z ú -
c a r que abona e l Gobierno de A u s -
tr ia . 
París, 3 de diciembre, á las) 
10 de la mañana. \ 
E l Consejo M u n i c i p a l h a acorda-
do nombrar u n a d e l e g a c i ó n que, de 
acuerdo con los radica les , propon-
ga t o l a s las medidas que s e a nece-
sar io tomar para proteger l a R e p ú -
b l i ca por consecuencia de los pe l i -
gros qus r;-«di(?ran r a » u l t a r p a r a é s t a 
S Í s a l i e s - e&rcto Ivlr. F e : i y . 
L o s p A í t i d o s revolucionarios no 
eeeaomizan esfuerzo alguno p a r a 
( Qutcía prohibida la repn>ñf*c¡W% &j ím 
alegrawKts gw trwwítíftí í i , ¿w» arreglo al 
BE 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 8 de diciembre de 183^. 
O R O íAbri* A á S ^ p o r l O O y 
DKI. >. cierra de 23» A 289^ 
m j f í o K « P A Ñ o i . f por 100 A las dns. 
COTIMCIONJEI 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
tii á 7 Jjg t*. oro es-pañol, segnn plaítt fecha y cantidad. 
^ 2 0 | . 6 p i 1 o l , f 6 o V " 0 
'6 á 6i pg P., oro e»-
IÍBANCIA \ J ' l ^ ' J áZ-n a. 
oi a 7 pg Jr., oro e»-pa&ól, á 3 dpr. 
A L E M A N I A , 4 á 5 pS pafiol, i 
; P., oro e»-
60 dpr. 
'Oiá lOi pS P.,oro e*-
B1STADO8-ÜNIDO8 ¡ wlfn'i pg dj7; 
DR'KCnKNTO 
T I L , 
M E R C A N - ' 
oro 
español, á 3 




Blanco, trenes do Deronne y 
Rillieux, bajo i, r égu lar . . . . 
Idem, ídem, ídem, idem, bue-
no á Huperíor 
Idem, idem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
utimero 8 á 9 . (T. H) 
Idem bueno á superior, nú-
m<~'r» 10 á 11, i d u m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, / , 
número 12 á U . tdem. . . . . ! í ^ á 6 rB- oro arroba-
(dem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
ideo» superior, n? 17 á 18 id . . 
Idem florete, n? 1S á 30 i d „ . 
9 á 9é rs. oro arroba. 
9} rs. oro arroba. 
10i á 10i rs oro arroba 
4| á 5 rs. oro arroba. 
5i á 5} rs. oro arroba. 
6 á 6j rs. oro arroba. 
6i á 7 ra. oro arroba. 
7Í 4 7| r» nra arroba 
Mercado extranjero. 
CENTRIFUGAS DK GUARAPO. 
Kxtrnjoro.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 8} 
i 6jt reules oro arroba.—Bocoyes: de 6 á 6} reales 
aro arroba, segitn númoro. 
AZUCAR DK MIEL 
Polarizaohm á« á 90 —De 4i á *} reales oto arroba, 
rieguu envase y número. 




B e ñ o r e s Corredores de semana 
! ( E C A M B I O » - D. Juan B . Moré, auxiliar de 
corredor. 
'K F l í C T O S - ü Joaquín Gumá y D. José In 
funte, auxiliar de corredor. 
Kn •.•jiit»—Habana, 3 de diciembre de 1887.—El 
{'•líiro interino. Jo»/ de ¿fnníaltoan 
H a dejado de ser corredor de comercio de esta plaza 
D. Andrés López Muñoz, y por consecuencia cesado 
como dependiente anxillarsuyo D. José Vtfal Esteve. 
Y de órden de la presidencia se hace público para ge 
rirtral conocimiento Habana, noviembre29 de 1887, 
Pedrtt Q López, Secretario, 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O 
DEL 
C Ü Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió A 289 por 100 y 
cerrtfde 23» a 280Já 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S , 
Billetes Hipotecarios Je la Isla de 
Cuoa , 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico, 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la lela de Cuba-
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.. . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la lela de Cubu 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur. 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
^«mpafiía de Almacenes de H a -
ores. 
99 á 101é V 
'áéiT'só'ex-
18 í 19 P 
á Gj 
á 50 
30 á 25 
88 á fv 
51l k ÜOi O 
28 A 24 D 
61 á 68 
7S 
5»; 
14 á 13Í D 
« 71J 






OompatU. ¿ Al'r;aoenes de De-
pósiti IJ la Tt,'.bana , 
Compañía Uspafiola de Alumbra-
do de Ga 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hiipano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compafi'* de Caminos de Hierro 
de Cienfii-noti y Vil lacla r a . 
Compañ;¿ IIL Caminos de Hierro 
de Sai:nti . Grande 
Compañía do ('aminos de Hierro 
de Caibarien i SaDcti-Spiritua.. 
Compañí» U<;i ferrocarril del Oeste. 
Compañía dul Ferrocarril Urbano 
Ferroccrri) del Cobre 
Ferrocarri! M Caba 
Refinería le Cárdenas , 
Ingenio ''Central Redención", 
Empresa de Abastecimiento de 
Agnaii- '. Carguío y Vedado. . . . 
Compañí i de hu"!o 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cié^ito Territorial Hipoteca-
rio de ' i Ula d*) Cuba 
Cédalas hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
Id. de Jos Almacenes de Santa C a -
talina ^on el 6 interés anual. 
Bonos (id la Compañía de Gac 
Hispatio-Amerieuna consolida-
da 
Habana. 3 de diciembre de 1887. 
1) 
24 á & 
85 á 8?i 
16 á 11 
16 á 10 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lúiies 5 del prefente mes, á las doje en plinto 
de su mañana, pré vio iinconleo general y escrupuloso 
etiímen, se introducirán en su respecti vo globo las 578 
bolas que se extrajeron en el áaterioi sorteo que con 
LID 13,122 que existen en el mismo globo, comple-
tan los 14,000 números de que consta el sorteo ordina-
rio número 1,256. 
E l dia siguiente 6 ántes del sorteo se introducirán 
las 578 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l iiiártes 21 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres, suscritores á re-
coger los bilí.Ves que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo extraordinario número 1,257; en la inteligen-
cia de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, l ? de diciembre de .1887,—El Adininis-
trador (.'«ntral, A . BU Márquit de (Zaniria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
l i O T E K I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 6 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 13,000 billetes de que se compofte el 
sorteo (xirnordinario núm 1,267 q'Xa S'B lia de cele-
brar á las 7 de la mañana del dia '-¿4 de diciembre del 
corriente año, diatrib'nyéúdose el 75 por 100 de su valor 
total en ta, fcrrife, siguiente: 
í fúmero Importe 
depremios. de lotpremio*. 
1 de t'OO.OOO 
1 de 200.000 
I d e l'O.CWO 
1 de ^ CZJ 
2 de 20.000. . . . . - , .V,3.t . . . 40.000 
4 de K J i Q 40.000 
í ^ d e 2.0(10 40.000 
P63d9 1.000 663 0 0 
9 aprox^adoftéé <\e 2(.00 
pesos para los números 
restantes de la decena 
del primer premio 18.("00 
9 Id. id id. de 1,000 para el 
segundo id Q.000 
S o n . . . . 711 ptemh». , $ 1.950.000 
Precio de los billetes: el ettteh) $2^0; el me-üo SlOrt-
y el vigésimo $10, . * 
Lo que se «víaa alb^blioo púia general inteligencia. 
,ñáb(intt, 19 do diciembre de 18OT,—El Administra-
der C&Qt.ral, Kl Margué* de Oaviria. 
VolHntq.riffít áe , ¿a l'si i de Cuba—Ifisoalfa—DON 
IUAWÜEL DE "NALUS Y LOI'EZ, ci.pitan de 1 
Plana mayor general de Voiu itarios y fiscal nom-
brado por la Suptrioridíd, bago saber: 
Qne t n el expediente que ins'rayo por quema del 
armamento del voluntario de la 3? compañía del 2? ba-
tallón de Artillería de eeta capir,»] D M x mi. » Gon 
zález Diaz, ea SSd-julio de 18S2. se ordet ó instruir 
expediente al teniente D. l'edro Urrntia y Uamircz, 
perteneciente al mismo bntsllon, cuyo tficial causó baja 
en fin de noviembre d» 1884; y como quiera que del 
expresado Urrutia se ignora su domicilio., á.qr'.len he 
dispuesto recibirle d'claricioh, se ir, ciia< llama y em-
plaza para qúe en el térnniio de treinta diae, contados 
Wesde la publicación de 1» preoente, ea tres números 
consecutivos en los perió lieos oficiales, se presente en 
esta fiscalía situada en la calzada del Montí) t úmero 
485, eu el bien entendido que de no verificarlo le para-
rán los perjuicios que haya lugar, 
Bnego á tás autoridades civiles y militares den sus 
órdene-i para que , e averigüe el paradero del expre-
sado D. Pedro Urrutia y subido se le notifique el de-
recho que tiene de prenentarsa, de cuyo individuo sóio 
se sabe que es hyo d« D Ignacio y de D ? Blanca, na-
tural de esta ciudad, de 19 aiíos de edad y haber in-
gresado en el luslituto en 5 de mayo de 1882.—Haba-
na á 28 de noviembre de 1887.—Manuel de iVo/e«,— 
Por tu mandato: E l Se retario, M. J*. Orejudo. 
3-1 
DON EUQKNIO TOMAS VIDAL, alférez de ta 4? com-
pañía dol Baiallon Cazadores de Isabel I I número 
3 y Fiscal del mismo: 
E u uso de las ifjtdultades que lás (Vd^nánzas del 
Ejército me conceden, é ignorándose el .naradero del 
soldado de la primera compañía de este Bitallon, Mi-
guel Taulet Mensa, coritra quipp instruyo sumaria por 
«i de it<) de deserción; por este mi primer edicto cito, 
llamo y emplazo al referido soldado para que en el 
término de treinta dias á contar desde la publicación 
de este anuncio, se presente on la guardia de prevou-
cion de este Batallón, sita en ¡a Fortaleza de la Ca-
bana, á dar sus descargos, advirtiéndole que de no ve-
reficarlo se procederá á lo que hubiere lugar. 
Fortaleza de la Cabaña, 18 de noviembre de 1887.— 
Etigenio Tomás. 3 23 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D ? Luisa Suárez del Pino, viuda del Co-
mandante de Infantería retirado D . Angel Blázquez 
Framo, cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse eu la Secretaría del Gobierno Militar de la P l a -
za, en dia hábd y de S á 4 de la tarde, para enterarla 
de un asunto qne le interesa. 
Habana, 80 de noviembre de 18?7.—Bl Cotnandantfl 
l̂ eretario, M t i i m v MwriU 8-8 
DON KEDEDICO MORA Y VALDES. Jnez Municipal 
del Distrito del Prado é iocermo de primera ins 
tancia del mismo. 
Por el presente se haie saber al púbüco: qu? á 
consecuencia «'e los autos seguidas por D Francisco 
Pedrosoy Pedroso contra ü ? Carolina Losad i, ei 
cobro ejecutivo de pe*os, se ha dispuesto eu providen-
cia de veinte y uno de noviembre del presen-o año, á 
instancia del actor, se saque á púb'ioa subasta pu; 
término de veinte dias la enea embargada v sus terre 
nos, situada eti la calle de Pedrono aifl número, cu a 
dra entre la de Asunción y Cruz d 1 Padre, fabricada 
on tres solaros marcados con los números cincuenta y 
siete, cincuenta y ocho y cincuenta nueve en el plano 
hfcho por el agrimensor D, Cristóbal de Gallfg», 
el reparto del terreno de la estancia "Carraguao," 
tuada en el ha rio del Horcón, tasada en cuatro mil 
cinco pesos veinte y un centavox en oro, habiéndose 
señalado para el acto del remate el dia catorce de ene 
ro del año próximo entrante y hora de 'as doce, en la 
•ala audiencia de eiite Juzgado, sito caile de Teniente-
Rey número cien'o cuatro; advittiéndose que no se 
admitirán proposiciones que no cubran los dos tercios 
ie la tasación, y qne para tomar parta en la subasta 
liando consignar los ti -.itadores en la mesa del J,i/.ga-
do el diez por ciento de dicho avaluó; estando d¿ ma 
nifiesto los autos en la Escribanía, sita calle de San 
Ignacio número diez y seis, así como los títulos de do-
minio con los cuales deberán conformarse los licita-
dores. 
Y para su publicación en el DIARIO DE LA MARINA 
expido el presente en la Habana á veinte y dos de no-
viembre de mil ochocientos ochenta y siete.—Federi 
oo i fom — Ante mí. Bernardina Diaz dH Bi l lar 
15131 3 2 
DON LISANDRO PRÍETO. Juez de primera instanot-i 
del distrito de Jesús María de esta capital. 
Por el presente edicto hago saber: Que á consecuen-
cia de juicio ejecutivo «egoido por D ? María Cayeta-
na de la Luz Armenteros, contra D ? María Ana Me-
droso y Pedroso, á instancia de la ejecutante, he dis-
puesto se saque á pública subasta por tercera vez sin 
sujeción á tipo, s^gun la Ley Procesal por no haberse 
presentado pontor alguno á la primera y segunda su-
basta el ii genio'San Jnnn Bautista." situado en el 
término municipal de Cabañan, jari^diocion de Gua-
nujay y provincia de Pinar del Rto; cuyo acto ha de 
tener efecto á las nueve de la mafia: a del dia caturee 
de enero del año próximo venidero en el local de an 
diencia de este juzgado, calle d''l Conde de Casa Moré 
número sesenta y cuatro, advirtiéudose que dicho in-
genio fué tisado eu ciento diez y nuevo mil ochocien-
tos treinta y seis pesos, treinta y un cíntnvoa en oro 
los ¡.utos están de manifiesto eu la Escribanía del ac-
tuario, calle del Empedrado número ditz y seis, así 
cuino los títulos de dominio con lo* que deberán con-
formarse los licitadores. Y con el fia de que los que 
se interesen ocurran á la Escribanía del actuario á 
instrnirsede los autos y títulos de dominio y al Juzgi 
do el dia sfñaladij, libro la presante para su pübUoa-
cion en tres número i cousecntivos del periódico DIA-
RIO DE LA MARINA de esta capital.—Habana no-
viembre veinte y nueve de mil ochocientos ochenta y 
siete.—Le-ndro Prieto—Por mandato de S. Srfa., 
Antonio Gnmalez. 15179 3 2 
iecs i m 
M O V I M I E I S r T C 
OS 
v i í r m m í * TRAVESÍA. 
SE ESPERAN 
Dbre, 4 Buenaventura: Liverpool y esciilaj». 
4 • arv of Atlanta: V>raoruz y escalas. 
4 Sflrra: Liverpool y escalas 
4 Ameriquo: 8t, Nazaire y escalas 
5 Antonio López: Santander y escalas, 
5 Manuela; St. Thomas y escalas. 
5 Pedro: H.uuburgo y escalas, 
. . 6 ,;H* o* WsUlhitlKUtCl Mno*a York 
6 Butchinson; Nutiva Orieant y woalai. 
8 Niágara: Nr.eva York;. 
11 Rspañol: Liverpool. 
'3 San Aguítin: 'TOioi i escalas. 
13 t&izihattaii iVr.n.t VOÍ í.. 
. . IR fUnMIta! .•'••\M.-I. Y n r V . 
16 Ardan^onn: U .J.̂ OW. 
15 tw.. . • ..v St, Thoma» y escala*. 
24 M. Lt. VUlarorde. Fuero-Rico y escalar 
S A L D S i N . 
Dbre. 5 Ami-riqne: Veraoruz, 
5 Ciudad Cordal: Pto. Rico, Cádiz y Barce-
lona. 
7 Hutohinson: N, Oríe&nn j enoaloe. 
8 San Marcos: Nneva Ycrk 
10 Manuela: St. Tbomaii r anealMi 
10 City <»f "SVashinertoo: STuivi York. 
13 Manhattan: Veraonu y Progreso. 
15 Niágara. .'S'uevu iíor^-
20 Ramón de Herrera: St Thomas y escnlaa. 
V A P O R E B @ O S T K R 0 8 . 
Dbre, 
SE aaPESAN. 
4 José García: (en Baíabanó) de Túnas, T r i -
nidad y Cionfnegos. 
5 Manuela: de Cuba, Baracon, Gibara y Nne-
vltas. 
7 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Mania-
nxuo. ¡santa Cruz, JÚO&TOB, Túnas, T r i -
nidad y Ci6afce£'j«. 
SALLBÁN. 
Dbre. 4 Jo cñta; (de H itabanó) para Clenfttegos, 
Trinidad, Túnas, Jácaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevltas, Gibara, Baracoa, 
Gnantánamo y Cuba. 
. . 27 Argonauta: (de Batabauó) para Cienfaego», 
Trinidad, Túnao, Jácaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Bagv.a y Calborion, los 
miércoles, regresando loe lúnes. 
ALAVA: loa inéves parn Cárdenas, Sagua 7 O&ibtr-
rien, regresando los mártes. 
PODBIGÜEZ: para Gárdenss los mártes, regresando 
los viérnes. 
BAHIA-HCSDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracoa, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los mlórooles. 
ADELA: para Isabela da Sagua 7 Calbfcrien, U>i t i -
todo, mrtmmto loi nlOrooiw. 
P U E R T O OBJ hA HABANA 
K j r r a A D A » . 
Dia 3: 
De Tampa y Cayo Hueso en l i di*s, vap. ameri-
cano Atü 'Qoun. i.-tti;. HauIoL, rrtp. 85. wn». 930; 
<•«• !•>«, • i Le-wf-ni) v H? 1 1 
V. raoruz y escalas en 8 dias vao, amer. City of 
At:auta, cap, Biirley, trip 5), tons 1,164: con 
carga general, á Hidalgo y Cp. 
-«»t.jui.»Aa 
Día 3 de diciembre 
Para CaTo-Hnoao y Tampa, vap. amer, Maacotte. ca-
nitao Raulon. 
Cayo Hueso vivero amer. Christiana, capitán 
Carbal lo . 
Nueva York vap. amer. City of Atlanta, capitán 
Burley. 
TvtoTr iBa ie i i to de pasajeros 
8 A L I K H O N . 
De CAY'» H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
. Sres, D Alejandro Oampu—Laureano G'-W'd—í. 
P Anuy—Dr. A Calatrava—J, M. íznagt—Duncah 
C, Ro?8—Ch, W .Ish—Juan J , Estrada—Ram' n O 
Solif—Ana Chenard—José H . De'gado—R, Pérez 
Pabln J , Oliva—Ñipóla1» Maiin y hermano—Knrign« 
Pérez—José N. Pérez—Juan Vázquez—Aurora M. 
G «reía y un hermano—Vicente G. Alvarez—Marcos 
M. Domínguez—Juan P. Torres—J, Nin y Pons— 
Eugenio A, Ornan—Cristiana Bengoa—Ensebio P i -
ñal ver. 
De VERAC'KCZP y escaías en el vapor americano 
City o f Atlanta: 
Sres. D . !Se|ando Ro^rigueTi—Patrioio l'rueto— 
Gregorio ^aaiTOó—Además, 4 de tránsito, 
JSNTftASOS, 
Para T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap, ameri-
cano Maeeotte: 
Sres. D. Guillermo B Ñápeles—Luisa Borrotc-^-J. 
Adrián Ribeteau-ríose Gonzaleí—Fermín Montojo-— 
Ana.^Xpeida y ^idal—Lieandro Rodríguez—Jase de 
bs üuávas—Antonio Cortázar—José I , Muñoz—A-
puslin Valdés—Pedro Entenza—Pantaleon Suarez— 
Francisco Garay Koraagosa—Aurora González y dos 
niños—María de J . Qaiñones—James J , Watt—Ra-
món Aniceto—Juan Barras—José Lago—Roque Ro-
dríguez—Antor.io U, G'-nzalez y 2 niños—José Mar-
tínez—Ramón Ce wley—Miguel Encinosay Sra—Emi-
lio Farnand'-z—Manuel Miranda—Pedro Miranda— 
Cristlno Kiguerola—Miguel Mallol—rárlos Fuertes— 
Domingo Hernández—Francisco E . Pino 
fintíadaa A© eabotaíc». 
D i a * : v 
r, o hubo. 
Despachados de cabotaje. 
Día 3: 
Para Cienfuego^ zoX. Jó ven Balear, pat, Enseñat, 
T^Ja gol. Das Amigos, pat, Prats, ¡i • 
Dimas go'. Amable Ro«itai pat, Bérnaza. 
Baracoa gül, Anita, pat. Mas. 
Buques con registro abierto. 
Para Barrow (I.) bea, ing, Ryerson, caí-. Joalin: por 
Higgins y Cp, 
Canarias (vía Caibarien) boa. esp. Fama de C a -
narias, cap, González: por Martínez, Méndez y 
v Cp. 
Nueva Yc-k vapor esp. México, cap. Carmena: 
ñor M. ' alvo y Cp. 
Pueno-R •'o, C idiz y Barcelona vapor-correo es-
pañol Ciudad CondaJ, oap. San Emeterio: por M, 
Calvo y Cp. r r - i ¡.i 
Barcelona berg, esp. Eniiqoeta, capitán Alsina: 
por J . Rifecas y Cp. 
Nueva York vao. amer. City of Atlanta, capitán 
Hurley: por Hi lalgo y Cp. 
Veracruz vap francés Amerique, cap. Dardig-
nac: por Briíat, Mont'Rosy Cp. 
Buques que se han despachado. 
Para ''ayo Hueso y Tampa, vapor americano Mas-
cotte. capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
con 198 tercios tabaco; 50 cajas giaebra y efectos. 
Buques que han abierto registro hoy 
Para Nueva Yot-k vap. am -r. San Marcos, cap. S n -
rrowj: por Hidalgo y Cp. 
Extracto dñ la carga de buques 
d é s p á c h a d ó á . 
Tabaoo teroioa., lOi 
P ó l i z a s corridas el dia 2 de 
diciembre. 
Azúcar cajas 2 
Azúcar sacos 4.'31 
Azúcar estuches 2 -O 
Azúcar barriles 1.0»0 
Tabacn tercio». 198 
Tabacos torcidos 471.400 
Cigarros cajetillas 208 436 
Pi.-..dura kilos 36 
Aguardiente pipas 27 
Cera amori Uakilos, 18t 
Ventas efectuadas hoy 3 de diciembre. 
«OOO qtlcs. tasajo R.lo, 
lOO'l sacos arroz se'«illa flor ? rs. art, 
li'00 sacos harina amer, S G. R u i z . . . Rdo, 
200 id, andz canillas blanco 1? 6j rs. art'. 
30'! id. café ^u rto-Rico Hacienda. $32$ qtl. 
550 dnas. escobas L a Habanera d i . . . $t á $6 dna. 
80 tabales baealuo Ual fax $6i qtl. 
6 > id. robalo id $3$ qtl, 
1<10 tercerolas manteca chicharrón.. $13 qtl. 
30 id. H. Union $ 2 qtl. 
10') o. latas mnntequilla Astúria» Rdo. 
5<(0 id. id de 23 y 24 Is. aceite BadU. 25 rs. caja. 
120 id id. de n y 13 Ibs. id, i - ¡ . . 
2U0id. id de 9 y 10 Ibs. id. i d . . 
4(!0 id bacalao Noruega 
'Oíd. ajen A. de Granada $5 caja, 
200 cajas castañas repartidas $4( qtl. 
70 id, ojén Leones $5 caja. 
10 id. i latas salchichas Lnbec Car-
ters $16 las 24 H 
25 id. id. petit-pois mojen $7 las 48i is. 
10 id botellas fresas Jourde $9i caía 
1 i id. id. frstaa surtidas id $9$ caja, 
6 id, pomos melocotones id $11 cija. 
15 tercerolas jamones melocotón. . . $22| qtl. 
200 garrafonas ginebra Globo $ t | uno. 
150 Id, id. Combate $34 uno, 
3 0 id. Id Vencedora $ t | uno, 
50 pipas vino tinto Badía $4e> una. 
61 id, id. id. Balaguer $47 pipa. 
30-í id, id. id. id ? i7-i pipa. 
2B4 re. arr, 
2ñ| rs. arr, 
Rdo, 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Sabana, 3 de diciembre de 1887, 
L a plaza está surtida de los artículos nacionales y 
sostenidos los precios; los extranjeros con algunas 
excepciones rigen más firmes: al reseñar cotizamos 
como sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS,—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de23 y 24 libras á 25J rs. y á 26 rs. las de 10 y 9 l i -
l>ra« 
A C E I T E REPINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obiiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedí • 
dos. Se cotiza á 9 rs, nominal. 
A C E I T E D E CARBON,—Se detalla el refinado en 
el país de S i á 3J rs, galón, 
ACEITUNAS.—Buenas existencias. Cotizamos de 
4J á 5 rs. cuñete de las manzanillas y de las gordales. 
A F R E C H O , — S i n existencias y con buena solici-
tud, _ Cotizamos el nacional á $4$ quintal en billetes y 
norainalninrit« el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS,—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4J en cajas á 
$5 earrafon rnarnaa corrientes. 
_ ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS,—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1 á 34 rs. mancuerna, 
ALCAPARRAS,—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 5 rs. garrafoncito, 
ALMENDRAS,—Corta demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos á $20 qtl, 
A L P I S T E , — S e detallan las existencias en plaza, 
á $14 quintal, 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 94 reales arroba el del país. 
A R E N C O N E S . — B u e n a s existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3 rs. caja. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8i quintal y el americano, á $7i, 
ARROZ,—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de GJ á 7 rs arroba según dase 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
10 rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 15 rs, arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, qne 
cotizamos á $5 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $8 quintal. ' 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
A Z A F R A N , — S e detalla lentamente, á $10 clases 
cementes; el puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
B A C A L A O , — H a y eu plaza regulares existenc ais 
del de Escocia, que se cotizan de $94 á $10 caja. E l 
de Halifax goza do alguna solicitud, cotizándose: ba-
calao, á $&£ qtl.; robalo á $54 qtl y pescada, á $5 qtl, 
CAFE,—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Pneiv 
to-Rico de $2('4 á $22 quintal, según clase. 
CALAMARES.—Surt ida la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose á $8 docena 
delatas en medias y $12 los 48 redondos. 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos, 
ootizándose nominalmente á $17 quintal y fin» á$65. 
C L A V O S D E COMER,—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país se han concluido y las 
isleñas que han llegado á $t quintal y las gallegas 
á 22 rs. qtl. 
C E R V E Z A , — L a s existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: P P . á $124 
barril neto, "Globo" $104 neto y "Yonngeri'á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á 28 rs. y salsa 
de tomate, á 22 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 64 rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $104 csya Mon-
Uon y Ottard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda v buenas existen-
cias. Cotizamos los de Astúrias, a 12 reales lata, 
y los de Bilbao, á 20 reales. 
C I R U E L A S . — N o hay. 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $25 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $44. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $84 á $9 caja de 24 pomos. 
E S C O B A S . — L a s del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $3 á $6 ílocea», 
FIDEOS,—Regular demanda y con pocas eslih' 
tencias que se cotizan de $54 á $5í las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $04 las buenas á superiores. 
Los del país á $6, 
F R I J O L E S , — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan 4 
i'Ji is. árroW. LtíS negros de Veracruz se cotizan 
i 84 reales arroba y los de'l país ¿e £3 i 23 tfe arroba 
en billetes. 
FRUTAS,—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos de $6 á $64 caja ! 
las nacionales y de $9 á $10 las francesas. ' 
G A R B ANZOS,—Con as existencias, precio nomi-
nal: drt 10 á 18 rs. arroba, Hegunolai'e. 
G I N E B R A . — S e detallan con facilidad "Campana" 
áSüi garrafón, "Llave" á $5| garrafón, j "Estrella" 
$ti: las fabricadas en el país nomitialeá. 
HABICHUELAS,—Escasean y tienen cortos p ó w 
dos. Sn cotizan í 10 n-ales. 
HARINA.—iSuena demanda de este polvo, cuyas 
existencias han mejorado, cotizándose la nacional de 
$9j á $10 el saco. L a americana, que abunda, tiene 
solicitud: se cotiza de $1'U á $114 el saco, según clase. 
Q U K I . Ü por realizar buenas ezutenciai y la deman-
da es moderada, repartiéndose de $104 á $104 porsaco. 
L a ma'ca F . AbabCal es solicitada, 
H E N O , — - í j a y buenas. existencias que obtienen 
íegulM «eBiaña». Citirain?» A .f8 m billetes la pnoi 
de 200 libras. • < 
H I G O S D E L E P E , — S e han vendido 500 cajaa 
nuevos á piveio re-ervaílo, 8 r^. se dice. > 
JABON,—Buenas existencias del amarillo de Ro-
oamora, qne cotizamos á $5i. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
*K* i íMU íMiin.. M del .peto, marca "Estrella", de 
Cabrisas, sé cotiza así: " E l Wof". á Í5 calar Calabaza, 
4 $5 caia: Añil, á $6J y Blanco en panes, á bí. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulíires. Cotizamos los del Norte de $18á $20 
qtl. v los del Sur á $23. 
L E N T E J A S , — C o r t a s existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs, arroba, 
LICORES,—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5í á $64; entrefi-
nos de,$8 á $tl>J,.v finos, de «11 á $13, segnn marca. 
LOFGANÍSA'S —Abundan sipo y se están deta-
llando de 5 á 6 r s . libra. " 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud—Cotizamos á 64 reales las pardas y 74 reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 7 á 7J rs. arroba 
en billetes y el americano, á 53 cts. arroba, 
MANTECA,—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $12 y uaperior en latas, á$13í; en medias latas á 
$144 y en cuartos, á $14í; la chicharrón á $12} qtl. en 
tercnroliw, 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
naolcaal^y. eseaptís pedida se detólla de $5)5 á $?6 
quintal, segun cíase y marca. ' , , i i 
N U E C E S , — L a s existencias se están realizando a 
16 rs. arroba, „ „ , 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose de $7 á $9, 
PAPAS.—Las isleñas á $4 qtl. y las americanas d» 
$11 á $114 billetes qtl, 
PASAS,—Se detallan \M existencias con buena so-
licitud á 16 rs. CL•'',. '•-
PAPEL,—Regulares existencias y Con alguna aa-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 32 centavos y zaragozano de 34 á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca do-
manda. Cotizamos á $9 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $24 nuevo porPatagrásy 
Flandes á $28 qtl. 
SAL,—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 9 á 1̂  rs, la de Torre vieja, 
S A L C H I C H O N , — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
44 rs. E l de hyon se cotiza de 6i á 7 ra. libra. 
SARDINAS,—Buenas existencias de las enlatas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 24 á 3jf rs, y en tabales de 14 á 16 
8SEIÍÓ,—Regulares existencias y demanda reincida 
se detalla á $5 qtl. A„, , A1 . 
S I D R A . — L a de Astúrias se cotiza de $34 á $4 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $94 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $54 los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 á $28 qtl,, según clase y 
marca, 
TASAJO,—Se detalla de 174 á 1»4 reales arroba. 
TOCINETA,—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $'6 qtl, 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $84 las cuatro c^jas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á l 8 reales 
garrafón según clase, 
V I N O SECO.—Cotizamos este á $5i octavo de pina. 
VÍNO DULCE.—Cotizamos las existencias á $5i 
el décimo de pipa. . . . 
V I N O TINTO.—Se han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $46 á $48 pipa, según clase y marca, 
SP* i o s precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
Giros ie letras. 
LiTS Y f 
AOTxaja loe 
ceeptina á Amarjrara 
P A C ' L W A H CASWfAH D B C K B B I V O 
7 giran letras á corlsa y larga v i « t a 
•obre Nueva-York, Nueva Orlcans, Vetaorus. Mélico. 
San Juan de Pneno-Rico, Léndres, Parü. Burdeos, 
Lyon, Bayona, üamburgo. Rom». Nápoles, Milán, Gé-
aova. Marsella, Havre, filie, Nántes, St. Quintin, Dle-
upo, Tooloe*, Venada, Florencia. Palerrai», Tiirin; Me-
:-ina. A», asi como sobro todas }u¿ oap'.taloo y pueblos de 
ESPAÑA ^ ÍS1AS GANARIAS 
ti. !2-9XÍM y C#. 
I Z & c 
3 , o n a m i J L . - s - e. 
f&ílUMA A «EKOAiWiBJSss 
B A V É k * Á 0 p B FOiS E L OAMLE 
Fac i l i tan carta» de crédi to . 
Oirwi letfiw wbre L&nifM, Wow-Yoríí., l««v-Or-
leaiu, SHl&n, XsrtB, ¡bUma, \7ea«;ia, Blorenola, fcfápc-
les, LUboi». Oporto, {iib«.ltar, Brárneu, Haraonrgo, 
Parto, ÍÍÍÍVSÓ, íí i a í w , Liicdeos, M»; sella, Llilo, L/OB, 
•éjlot', V i t í s n » i San Juan de Pneri»-«íií». A. « . 
Bofcr* toÚ»(.í asoapítale,K y puebloo: sobre í/tjm. & 
«aliorax, Ibiaa. 4i*nou y Santa í.̂ rus de Tcíverlfo, 
Y E N ÉSTA ISJLA 
••bra Wi*tan »,»>•, G M m t t , á i w b o t , Clai a, 
Oa'bftiiai», tiag-** la Granlt , tüeníaMoa, TrtnMIaC, 
Saacti-Spmtu». ¡swjtlftgo ilí Cuba, Ciego de Aviu , 
aaniaidfb. Pisar del Rio. Ofban, Puerto-Prinolpf, 
*. ' *IM HUÍ. .1.(1 
B o r j e s y C 4 
BANQUEROS 
a, O B I S P O 2 , 
SSaüíNA A ffiEKCADSaiS 
MGEH PA60S POE EL C A B l i 
iwulitftB cartas d e erí tiíto 
v ¿ i x i i a B latea» a corta y larga t r iK a 
SOÍSÍU •••r. W-ÍORÍL BOS^OÜ, (;aicA«M>»«Aii 
P R A K C I S C O , iTrKVA o a L K A K S , TlS í tACKí/» , 
MOUIOO, BÁM J V A * D B l ' l l K R t ' O - ' í i í C O . P O l s . 
nx, I I L A T A U C S K , LUMuass. P A H Í » , B C B -
OJUm,LTOM, «A'V^MJIE, BAÁOTOBOÓ. B R B -
>«SH, BXRIJtW. VÍKMA, A M 8 T E f , « ^ « . B R t -
? B L 4 S , BOmA. WAPdUtS. ttCLAX. í í í t l íOTA, 
ma., ÜTO., ASI CCM« S O B R Í ! «••OBAB L A » 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
AOSBÍA» COBIPRAM Y VüIMnSM RBHlTAs» | B 
*JkmthJV.i. Í 'KAKCBSAS JS 1NULBBAK» B O B « 8 
m ÍMB 8««,A0O»-cnilDOS y oüAXitttrixaui 
O T R A C L A ^ E KB V A L O R E S P U B L I C O S . J . B i L G E L L S Y CA 
0"CTBA NUM, 43 
SJSTTKB O B I S P O "T O B K A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobro todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
Ulas Balear»» y Cariarían 0 SíW lR«-.In 
BANQUERO 
QjSÍSFO í l , BAB 
GiRAf* LJfiT&ÁS en toc.-.í. cantódade» &eor-
t« y liwga v'.iis fiohfy toOa» f t i m é ^ m - t A v r 
safi y paebíon ae eatu i i * L A y la de P ü E X T O -
a i C O . S A K T O O O l f i í N G O r ñt. TEOttAS, 
E s p a ñ a , 
Isal&s Sa learos . 
I s l a s C a n a r i a » , 
TauxDieu tebra las ^rinoiíitiius pliuiaa d4 
F r a n c i a , 
Inglaterra. 
M é j i c o y 
L o s Est&dos-vJmdo». 
2 1 , OBISPO a i . 
T n. «9S 1K«-1.r 
555, O B K A P I A m t 
ES».í«n page; por si cable, giran letras & oortay lairga 
riita y dan cartas do crédito sobre Ne^-York, PM&-
delphia, New-Orleani, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, liarcvlona y demás capitales y dudadas im-
portantes do los Sstados-ünidoa y Europa, así oomo 
•obre todos loa pueblos de Bspaftay sus pertenenoiai. 
In 994 tru- l J1 
Goleta "Seis Manuelas." 
P A R A G I B A B A 
Admite carga y pasajeros para Gibara, patrón Suao. 
De más pormenores su patrón en el muelle de Paula. 
14913 6-28a 6-29d 
yujapaaia fcnanerai Traastitotioa fte 
vaporai-correos íranoeseá. 
Para ^eraenus directo. 
8*ldrá para dicho puerto sobre el 6 de diciembre 
el vapor. 
c a p i t á n Dardignac. 
Admite tí^rga & fteie y pasmeroo. 
Se advierte á los Sres. importaioros que las meroaa-
íías de Franela importadas por estos rapo.-es, pagis 
lgua!oíder«<5do!i que Importadas por pabellón MnMOl 
Tarifas tíeEf Mmwu^ann oonocimienxoD dírootoi úit 
MOM i*;- ciudades I m ^ i í ^ ? » ^ dtoftaaolft. 
Losuctioreaompieadoe y mulk^'f rcfc.*,a.i,toán v m 
t ijas ec viajar per esta líneíi, 
Vo más pormenores impondrán A m a r a r a P. 
OMUrignaterlM. HKrnAT.ftfONT'»'"** V Oí 
i4w)i ir.n-s» ind-«« 
DI y mnm mmmk 
ívt i i lié (LíMh tAfét 1C? 
« . . p . ^ . ™ CIUDAD COÑDát, 
c a p i t á n S a n Smeterio. 
galdrft para P D E B T O - K I C O , C ^ D I Z y B A E -
C E L < >NAel 5 de didiembre á las cinco de la tardo, 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasaros para disiws puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádis solamauB. , 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billeiéa 
de pasaje. 
Las pólisas de carga se firmarán pir los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cu, o requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
•Bs «níis pormenores impondrán sos oonaignatarios, 
M. C A L V O Gí . OWTOIOS 38-
f n g sns-iB 
K , „ p . t - » m . A N T O N I O LÚPm, 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
dicierabr». i las 2 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y passOeros para dichos puerto». 
Los pasaportes se entregaría ¡U recibir los billetes 
de pauaie. ¿ , , , 
Las pólizas de carga Se flriliaMi por -wnsigna-
tarios Mitos de correrlas, sin euyo requisito swán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 7, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y Ca, O F I C I O S N. 28. 
H 8 312-1E 
Para Gnantánamo, Cnba y 
Manzanillo, saldrá á la mayor brevedad el bergantín 
Francisco, patrón Sanchfa. Admite carga por el ame-
lle de P""11» * weijio» t i l i c o s , n ^ 
ñ LA ( ¡ O i P A Ü Á TSASATLASTICA 
áates de Aíitonio tópéi j Cí 
L I N H A D B N B W - T O R K 
«n c o m b i n a c i ó n con los v iajes á B u -
ropa, "Veracrna y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres vitjes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York lo» dias 4, 14 y 24 
de cada mm. 
E l Tapor-oorreo 1 T J L J C i J L \ J $ 
capitán CABMONA. 
Saldrá páftt N U E V A - Y O R K 
el dia 4 del diciemoíe á )iw 4 de la tarde. 
Admite carga y pasijeros ¿T l**! que se ofrece eí 
buen trato que esta antigua Compallla tí*"! «nredita-
do en sus diferentes línea». 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambere» 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de lo» Almacene» 
de Deposito, por donde recibe la carga, así oomo tam-
bién por el muelle de C*b«aieri«. á voluntad de lo» oar-
gadoree. , i „ . 
L a carga sa recibo tsata la -risprtfa de ia «auda. 
L a corríspoBdencí» ealo «a reciba en 1» Admlnlítóa-
tíos da Cari&Jí. 
NOTA,—Kít* oompaííia í*ww abierta ana pállsi 
flotante, aaí para esta línea cou^o,. paía toda» la» de-
más, bajo la cual pueden aíegiii arso todos ios efecto» 
juesa embarquen en su» vapore».—Habana, 7 de no-
viembre de 1 ^ 7 . - M - C A L V O y C í - O F Í Í J I O S 28. 
A 3I2-1E 
NSW-YOEK, m k M AND 
Maii Steam Ship OompaDy 
H A B A N A T N B W - T O R K -
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D K HIESBO, 
M A R C O S . 
aaffltanBDRROROS. 
SaiíitWi 7 . 3. OCHTI8 . 
eapltan I t E N Í í i é . 
Con magsiIAoaa cámarn para patájero», »«ldr4» de 
dichos puerto» oomo sigue: 
S A L E N D B N S W - T O R K 
les s á b a d o s á las tres de la tordei 
SAN M A R C O S Sábado N b r o . . . . 3« 
N I A G A R A ~ Dbre . . . . 
8 A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A U U * , 
S A L E N D B L A H A B A N A 
los I n é v e s á las cuatro de la tarde 
N I A G A R A Juéves N b r e . . . . 24 
S A R A T O G A Dbre . . . . 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 










Estos hermosos vupóro» tfcn bien conocido» por la 
,pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelente» co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámara». 
Y tambi-nii llevau abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
vispera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, > roaterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambires', con ooiiocinileiitos directos. 
L a correspondencia se admitifá únicamente en la 
Administraci'jc. General de Correo». 
Se dan boletas de vi^je por los rapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con los lineas Cunard, Whlto 
Star y cou especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre, 
Línea entre New-Yorfc y Oieníneífoa, 
CON BHOAl^A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D K 
CUBA, 
Los hermosos yapores de hierro 
S A M T x - a - a o , 
oapitau L , A L L E N . 
c i B i r r T J E a o s , 
aipitMi ; ; O L T O N . 
Sale en la forms signleute: 
De Sigo 
Cíenfoe-
De New YorK Nassau, 
Cienfuegos Ubre. 35Nbre, 28Nbre.. 30Dbre.. 2 
Santiago.. Dbre. 8Dbre. 12Dbre., 14| 16 
Cieiifuegos . . 22! . . 3e{ . . 38l . . 80 
Pa-nt-jw por ambas li|MM a epeu»» del Tla)e>», 
Para flete dirigirse i 
L U I S V. F L A C K , O B R A P I A 26, 
l í e más pormenores Impondrán su» consignatario» 
O B R A P I A 2)5. H I D A L G O y C P 
I «i» Xiw 1? Julio 
AVISO. 
Por ser dia festivo el juéves, 8 ñel corriente, el va-
por americano San Márens saldrá de este pnerto para 
el de Nueva York á lúa die» de la mafiana de dicho 
dia, en vez de la s cuati o de la larde como está anun-
ciado — H I D A L G O j Cp. 4-3 
t?<5 «r-'sj ú ü J b . Mávana aua M^xiéaii 
j:o.ail tsteam ahip Une. 
«íbado 10 de diciembre las 4 de la tarde 
»' «opc^-fjimjo wnancíiijo 
C I T Y 0 F W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n B B 7 N O L D S . 
Admite caiga para todas partea y pasaieroa. 
Dsmán jiormenoreA, Impwndréa su» ooaslí;»»»''1 
1 .ItiHf-
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-H'aeeo. 
Flantt Steamstoiip L i n e . 
gjhort S e a Souto. 
PAltA T A M P A ( F L O Z t l S A . ) 
OOH E S C A L A E N C A Y O - H D B S O . 
Los hermosos y rápido» vapores de esta linea 
O I - I V B T T B , 
C a p i t á n Me H a y . 
M A S C O T T B , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Saldrán á las 11. 
Harán loa viajes en el órden «igulente: 
M A S C O T T B . cap. Hanlon. Sábado Dbre. 3 
M A S C O T T E . cap. Hsnlon. Miéroolea 7 
M A S C O T T B . cop. Hanlon. Sábado . . 10 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . • 14 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 17 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Miérccles . . 21 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado • • 24 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. M5<5rcoló8 28 
K A S g Q T T B » CHN Bantoo, »• 31 
PARA LOS DÜESOS DE INSENIO 
C A R B O N A N I M A L SIW10R 
INFORMARAN VIRTUDES « 3 Y 85 . 
BAÍÍCÜ 1>£Í COMÜKOIO, ALMACEAEiS IUÍLLA i i-^UUütAKIUL l í t LA l U U i A . 
BALANCB 83 SO »t> NOVJItMBttlS UK 18»7. 
A C T I V O . 
Almacenas ño Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía . . 
SSateriale» y utensilio».. 
Caj i ' . . 
Documentos é* i*rtera.. 
Cuentas al cobro.....v** 
Cuentiu- por liquidar 










1.171,828 . . 
4.^5,i40 
7« 0)5 18 











[ ^ «SCI 
Ü.!.419.054 76 
P A S I V O . 
17,500 acciones á ¡5300.. 
Cuentan c.i rr ientes . . . . . . 
Cuentas ->-••-> , 
\ videudos por pagar. . . . 
Con ítalo 20 junio ÍSfíS. . . 
Deuda an»ntizada 
Dividen JOB por pagar ê . 
a c c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . 
Cambios 
Saneamiento de crédito*. 
Perrocitrril de la Bahía 




3 OOH : ^ 13* 31.401.278 41 
2o Q '2 15 
'2 M I 
2 5 7 5 . 5 1 » ' 




115 K t ^ H 
»J6 215,6Í» 
8 .8«368 
35 814 ^7 
13.10930 
W.774 5 7;9«í í -449 064 76 
N O ^ - E r i s t e t ! éfl los Almacene» de 1. C ^ P » « a ^ « ^ ^ i b o o o y e e f 11,586 
ÂiTUesde a i á c a r . - E l Contador, Fél ie de la V ^ a . - V - o . Bm*.: h.i Diraotor. Muta. 
O 1'83 . * 
. """^""""i • '"-,|l ' ' ll" '^¡ff^PM»StSP^l^MMUWaw>IWtW*8BWByMI i ,»»^»^-^M5BKlW^WP6»WWIIHy 
K n l'amp» iiKoe^ eOltewMn coa el aoutft trwii*. 
Ballwai (ferrocarrii do U Tí larlfl»)1 otúyot trene» atttB 
en coabinaoion con los de las otra» oáw'Mas Amei !-
o a w de ferrocarril, proporoloaaí.do TÍ^JÍ fü* nerr* 
deb 5 
T A M P A A S A m V R Í * , J A S C S Ü N V I L L K , b A F 
AGOSTÍN, S A V i m t í L C H A K L B S T O N . W I I 
K n í O T O N , W A S H i ¿ GfTOl? , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E ¿ P H Í A N B W - Y O w ¿ J H ) § T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . V O m J O i , 8 A > 
LUÍS , C H I C A G O , D B T B Ü I T 
y toda» las ci adades Import&nte» fie lo» Kstados-Ut i-
0<n, como tainblorf por el rio ¿o íian Juan do Saníon, 
i J acfcawj'íí' io y puntos Intermedio», 
Se dim líiciíititis de vis\íe por estos Tanoro» en cone-
xión con la» lineas AüCftir?, Cunard, Fra/i*;.1!», G-JJOB, 
L f ó r o S. S. C'.'. Hamburií-
Aluiiiceoes de Sania €ataiiua. 
Habiéndome hecho ca'sro el dl« de ayer de lo» A l -
macene» de depósito de 8<int» Cacalina en concepto 
de Administrador Judicial nombrado en el &."eito qn* 
á nombra de vano» tenndore» de cédula» hi otecarina 
dirige ei Abogado D Antonio Gontále» L ó j r z contra, 
la Üompa, 1» propietaria de lo» expre»ado- Almaofe-
nes, aviso por este medio qne el escritorio de la men-
cionada Admini» ración Judicial queda instalado e» 
los altos do la oa^a caile de Obrapl» numero 5 
H abasta 29 de Noviembre de 18íi7.—i^oneweo « e -
yof. V j l } ^ 8a 2^ tni-80 
i d 
E» indispensable para ><• W V . H — e — .> -
presentación de un certificado de aclimatación axpí 
podido por el Dr . D . M. Burgeae, Obispo 23. 
L a correaiiondericia se recibirá flufcam$nte «o lt. 
Administración (Jenoral de C o m o » . 
De SPÍO uonaenoifes impondrán BU» ooniignatfctJc». 
m e r o a d M 0. WbWTOH B 3 K M A N 0 8 . 
J . O. a»&s.&i>. /WÍ«*» «el B<t«, 331 UtúMA**?. 
(.1701 •29-1'} V 
E L IRIS" Inman, Korddeutscher uioya, » » jaaiuo iK
American, Paoket Q?, Mounrci y Stote, dwdw NUOTA 
í o r k para IOS prin.;paies yertos d ^ ^ Compañía de Segaros Mútaos contra 
Vap^r ALAVA, 
cai i t a D. A N T O N I O B O M B I , 
£ » A 1 Í I X > A . i t . 
Saldrá lo» miércoles oe cada íemana á la» sel» de la 
tarde aei muelle de Lu« y llegará á Cárdeutu y Sagua 
los juéves y á Caibarien IOÍI viArnes por la mañana. 
E B T O H N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y ilegará & ia Habana los ¡ánes por la maflansi, 
NOTA—fin oombir.aoion con el ferrocarril da Zaza, 
• j ¿espixiHfta eonocimieuto» especiales para lot parade-
iO» <le Vlfia», Crfoíadim y Plaivsias. 
OTKA,—IJS carga pí?rs Oi fü«uic* sólo se recibirá el 
diado «aiLdii, y junto cen t,lui 1*» demás punto» 
hasta las do» de ta tarde. . .. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly tt. 60. 
Cu 1716 1-D 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 5 0 . 
Oficinas: Empedrado núm. 4 6 , 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A -
Gapltal responsable, oro.. 
Siniestro»pagado» en oro.. . 




PÓUJSOS expedidas en noviembre de 1887. 
O E O . 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASÍOBTF.S MILITARES 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA. 
VÍ*OR MORTERA, 
oasútan l i . Arturo Sitchea. 
Eiste rápido vapor «f/klrá «ia este puerto el «51» fl dt 
dlciembfo, á las & de 1» tsrdo, v*™ lo» de 
Nnevitast, 
Puerto-Padrt í . 
aibara, 




Haoritaí.—Hr. D . Viodüic Sadrtrnw* 
PaerM-Padro.—Sr. D . GabriSi Psénm. 
O h»rn,—Hr«í, Hilv» y Rodriaue». 
M&yari.—Sres. Grau v Sobrino, 
B »r»oo!k.—tives, Siuue»» U ' 
a tautánamc—Sres. J . Hnwu«T Cy 
Oab».—Brea. L , Bosy Cp 
fie despacha por 80T?BlNO& D E H E R R B B A . -
AN P E D R O m 26. P L í J5A D E L H Z 
Ir . 6 Í12-1E 
MANUELA, 
•¡apitan D. Federico Ventura. 
E«tc rápido vapor saldrá de a»te puerto «l di* 10 d« 
dleW^bre 41«» 9 « • 1« ^arde par» lot <i« 
Naevltaa, 
G-lbara, 





P u e r t o - R i c ó J 
St. Thomas . 
NOTA,—Al retorno este vapor h6ráe»cal3 en Port-
au-Prlnce (Haití.) . „ 
ÍJM p4li«tt» para la carga dfl travesls. »olo »e adnoten 
hasta el dia anterior de sn salida. 
C O K SI O N A T A R I O S , 
Kuevltó»,—Sr. D . Vicente Rodrtgn»» 
Gibara.—Sre». Sllvn y RodrigueJ!. 
Bai woa.—Sre». Moni» y Cp 
Gnantánamo.—Sre». J . Bueno f O* 
iJuba,—Sre». L . Ko» y C" 
Port-au-Prinoe.-Sres. .7. K. Travieso y C f 
Puerto Plata.—Sre». Ginebra Hermano». 
Ponoe.—Sres. Pastor Márquez y Comp, 
Mayagttes.—Patxot y Comp. 
Agnadllla.—Srt». Vallb, Ko<>™»cii » Comp. 
PuerloRico.—Síes. Iriurte, H'.' de Caracena y C? 
8t. Thom'W.—Sres. W, Brondsted y Oí 
Se despacha W.T S O B R Í N » ^ D B H E R R E U A , 
San Pedro 26, Plaza de L u . 
In 6 912-1E 
1 á D , Antonio Armenteros . . . . . . . . f 13.000 
1 á D Biildompro Tórreos y Gordol. 600 
2 á D, Arturo Ponts y V e y t l a . . . . . . 14.000 
1 á D , Félix Suri^ 3.000 
l . á los Herederos de D Manuel Rojo 8.000 
1 á D ? Juana Ramos y Calvo, viada 
de Carrasco 600 
1 á D. Antonio Goía y Kidrlgue». . 10.000 
1 á D. H'ggins v C ? W.000 
1 á D. Vicente Vega y Pebl-s 400 
1 ü D ? Petra Felicitas de la Lastra y 
Bona- 6.000 
1 i O? Mí de Jesús de Cárdenas de 
Jurado 10.280 
1 á D. Juan Alnm 2.000 
6 á D» Candelaria Callava de Peqne-
üo 16.P00 
Total 97.350 .» 
Por una mádlca cuota asegura toda clase de finca»» 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y terminan-
do el ejerni'-io i-ocial en SI de diciembre de cadaafio, 
e) que ingreso solo abonará la parte proporcional á 1* 
cuota corfespondiente á lo» dias del año que disfruto 
el «eguro. _ _ , 
Habana, novi. mbr-i 80 de 1887.—El C^nseltr»» D i -
rfitor, l'ictorimo ArQwiin.—hR eom'- np djerntiv», 
-1 >.selmo B drfguis ~-Jll»tanl8'ao de B»<fi,ota 
i -. 4 *D 
RegimleDlo Tlradoies dtl filüeljie 
3o de caballí-rla. 
Antiri^adop»'a cuerpo por a fíubirispec«ion Gene--
ral dol A>-m-, tiara j r>'c>íd*r á la venn> en » i i W a 8 i * p ú -
l.lioa d.- SS cah lioa de de» ohv. He r r c d-^sá ul mai -
. adu aou» el coaitisi 'le l>r< gou« s ijQ* o np» e! mi»-
mn, fl uit^ru-'leu 7 oe eut.-. i-te uie» d.ciunbte, á 
lu» 12dei indirudw dia. _ ^ 
Ha^^na f d« novietobro d^ l'-S? — B ' J< fe cw Dfr-
mX, IHeg O r d ñ t t . llr «--"O 
BOS £ n u 
JLii>8 C U D ^ í U ^ 
eipofinle» rorfordado» y m^otudo», oontií-neii lo» s i -
guleut »: Llher ja'Icnm E f.erol^go. E l fn«ro vitjc» 
de Castilla, L a - ey»s dd estilo, E . t>*To T«al, K l c o 
deo«ml*nto de Alca'*, Laseitto partidas glctte^»» pof 
•i. Ldp^a. K l n - p w !", E de los adel» todo», Orde-
nanzi.» do rastilla, Nuvísira» reo-püacion y otro» 
más, 12 tomos que costaron $10) se dañen $6* Lib'w-
rU 1.a Universidad, O-Reiliy « l entre Aguaos»* " V I -
ll.gas. 1M47 4-2 
CLARA« VApor 
oapitra D. M A N D K L Z A L V 1 D R A , 
Este beimosc y rípido vapor hará 
y i a j e s «eman.a l©3 A Cá,rdeyia«. Sa-
pas jr C a i b a r l e » . 
Calida. 
Saldrá de la Habana ío*)« los «iWme» á las ««<» de 
la tarde y llegará á CAUMENAB y IÍAOUA los »ábado*, 
y á CAIBAUIBI» \w domingos al iimaneoer. 
B:e6orzi.o. 
De CAIIURIKN saldrá todos los márte» directamen-
te para la HABANA á la» 11 de la mañana. 
Además de la» buenas condiciones de este 
para pásate y carga general, se llama la atención de 
Tos ganaderos á lu» especiales qae tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y íerrewrís. 
Mercancía» I 
11 Cárdenai 




$ 0 40 
Caíbatioi 
COVADONBA 
Tradiciones, Historia» y Leyenda», por A . Cáoerea. 
un voldmon en 8? o<in más da 28') páginas do amena é 
instructiva leotursu, elegantemente imureso é ilustrado 
con vario» grabados, entre los que se encuentran "La 
Cutedral de Oíriedo", "Momo Austba y Covadonga",. 
• ' E l Lago de Euol", "Colegiata de Covadonga',y 
otros. Recomendamos á los noble» astnre» la adqui-
sición de «íta útil «b-ita. pu^» les pr-etará ratos de 
dulce solaz, remembráiadole* 6 haciéndole» conocedo-
res de los innumerable» M l e * « ate»or» aquella, 
ciánica tierra. 
U n v o l ú m e n r ú s t i c a . . . S S BO B i B . 
De venta en la 
Librería de Miguel de Villa, Obispo 60. 
Cn. 169R j8 1 
P R O S T I T U C I O N . 
Historia de la prostitución en todo» lo» pueblo* deí 
mundo, desde la antigüedad hasta nnnstro» üla», ¿ to-
mo» mayor, con lámina», $14. Las Hadas del mttr- £ 
ts. mayor, con muchas lámina» en colores. $13. U l » -
toria del Amor, 2 ts. mayor grueeos, con lamina», 
E l Primer Amor, novela de c ottombre», 2 ts. lamina*» 
$5. L a mujer juagada por grandes escritores, 1 too»» 
láminas. 4)3. De venta, Salud n. 23, l ibrerí^ 
150*15 B-30 ^ 
El infortunado poeta Plácido. 
Coleooícn completa de sus poesías con 210 compo-
s'cione» nuevas 6 inédito» y toda» la» ya pablicadaa, 
ü n tomo mayor, grneao, el cual contiene ia» oompo» 
si'.ionesqaehizoenlaoaplllay al marchar al snpU» 
oio, SU biografía y retrato: pr« ció «4 buleto». Ultunaa 
canciones cubanas cou la guaracha "LaMolata de mi 
Amor" 11. M) cts. De venta Salud 2S y O'Beilly S I , 









C O N S I G N A T A R I O » 
Cárdenas: Sres, Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien, Sres, Alvares y Cp. 
SAN PE5RO~2I,0PLAZ;A D 
In 8 1-K 
Según el respectivo anuncio, esto vapor ualiVádc 
este puerto los viérnes A la* «He de la tarde pai 
denas, Sagua y Caibarien, r.-í"i iaando de aqu»! puer 
to, los mártes & las 11, despa«» de la llegada del m u . 
y m m . 
CompaBíade Óamiuos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 
Secrttcurio. 
Por disposición del Sr. Preaidentt se cita A loa »»-
flores aoefonistas de esta Compafiía para oeleb -ar j a n -
to general ordinaria e! 15 d« dieiemb e próximo a la» 
doce del dia en la estación Villauuev^, con objeto: 1? 
de dar cuenta de la memoria y cuenta» del aüo social 
de 188R á 87; 29 de cumplir los artículo» 2 í y 3S refor-
mados del Reglamento eligiendo Presidente, Vocales 
cumplido» y demá» á que haya lugar, y 39 do tratar 
dé los asuntos concerniente» á 1» Compafil*. Habana, 
noviembre SO de 18//.—iTosé JEM^enio B t r n a l , Se-
cretario Clft»» 15-1 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva do esta Empresa ha acordado 
que se aaque á licitación la extracción do la bnsura de 
lo» trenes qne posée en el Cerro, Jesús del Monte y 
Principe por todo el año de 1888, « 
Loque se hace sabsr al público para que lo» que 
deséen rematar ese servicio, ha^an sus proposiciones 
en pliegos cerrados y con sujeción al do condiciones 
que se halla de manifiesto de una á tres de la tarde en 
la Administración de la Empresa, Empedrado 34, has-
ta el dia 9 del entrante mes <te diciembre, á las dús de 
la tarde, en cuyo dia tendrá efecto la subasta ante la 
Comisión respectiva.—Habana SO de poYiembr* de 
1887.—Administradirr. 
Oü 1700 10-1 
HABANA. 
La Propaganda Literaria» 
Ks el mis «XAOTO en ncttolas astronómica», al m i * 
ooBfLKTO en " ato* reUgloao», Wetdrloo» y de isterfe 
eei erai, el DK MA8 uacxuaA («4 pá^in»») por la lafl-
aldacl de no ida» qne "Oiition-, y el ÜSIOO I i r i l E i » » 
DO o n el retrato del Papa y una prooioM lu^gBB a» 
ia Virgen. 
Pr«cio: «n euader'o 
1 0 C E N T A V O S B I L L E T E S . 
E n pliegos, edici^o d* p%rtd, 
5 CENTAVOS». 
De venta en L A P E O P A Q A I S D A LITES ARIA 
Znlxetantooro 28, Habana. 
5 ^ A los que tornea por partida» u Iw 5»»e« 
i;.», .lesdefonen'^s, ^ ^ 
~ " T E S O R O 
Beoopi'.sdo» 'o» manuale» que cf)netitu>ea f í t a o l T a 
por el Sr. D Francisco J vier B»ima»< Ha. eorti-ra 
lo» sifuieiutis cuHivo»: f^ffé ^ac-'O T'-bato. O u # « 
rfeo^ií» r . Mate Pifíat, N a r a v J M, HttuTio, / j a 
Véd lUogé-it. Alg don., Potito* f'autho. ¿ r r o s , 
B rota fueoltptM, T gua, rt*ot*ro. Abeg-s, R<*-
ques art fleiaie*. il<m< lo».J»ht)M»). Or ia d fl^-IS-
na*. »"«- « v palomas. C r i a d* gv.n-dos, V '. 
H i SíarHewt'i' a. Flori»»Üttra. Abnnf*. A e h ¡ea, 
Uuar-'po, *a*vttl d i m w t r a de ü'ú&ir, f a b r gnr-
ríon de, azúcar , t'M, t%u. Trcí lomea eBsauvacQO 
1,092 pág'nas Precio 
$5*30 coatwev ore» 
Los pedido» & 
L a Propaganda Literaria, 
Z U L t J E T A 2 8 . 
Cn IWS R-S"' 
E L MÜ&EO 
Papelería y Ubrexia, 
L I B R O S D£! T E X T O . 
Plaza del Vapor n. 33, por Galiano, 
Acaba de recibir una nueva remesa de Comedias, 
Almanaque» de S I Motin y de todas claae»; Estuche» 
de vUje para piniore», papel de dibujo y modelos d i -
versos para el creyón. Album» para dibujo, c a - í o n e e 
preparados pera el Oleo, Estuche» de MatemáticM, 
de bolsillo y en cai»», y un hermoso y grande euitUio 
de tarjeta* de /e'tcitaeion. 
PRECIOS A L D I A . 
Pla7.« <lel Vapor 33, por a a l i aao 
MBUMMMWR : amo mKum 
SÁBA.DO 3 DK D I C I F M B E E D E 1887. 
Marid, 3 de diciembre, á l is 
4 de ía íarde. 
E n l a s e s i ó n del C o n g r e s o de hoy, 
«1 S r . R o m e r o Robledo h.a dirigido 
n n a i n t e r p e l a c i ó n a l Grcbierno res -
pecto de los aaotiTOs que tuvo para 
b.acer que v i n i e s e á l a P e n í n s u l a el 
g e n e r a l P a l a c i o , Grobernador G e n e -
r a l d« P u í - r t o - R i c o . 
E S r . N a v a r r o Rodrigo, m i n i s t r e 
d í F o m e n t o , c o n t e s t ó que e l G r O -
biexno h a b í a usado de s u derecho. 
E l Sr . R o m e r o Robledo pide que 
se l l e v e n á l a C á m a r a los documen-
tos re ferentes á lo sucedido en 
P u e r t o - R i c o . 
T a m b i é n p i d i ó e l S r . R o m e r o Ro-
bledo los documentes re la t ivos á 
l a s i n d e m n i z a c i o n e s á subditos a-
m e n c a n ^ s per d a ñ o s causados en 
l a islrs. de C u b a , pues dice que se 
t r a t a da m i l l o a e s de pese tas paga-
dos induc idamente . 
E l m i n i s t r o de E s t a d o , S r . Moret 
y P r e n d e r g a s t , c o n t e s t ó que e l Gto-
b i e r c o no p a g a r á s u m a a lguna res-
pecto de este p a r t i c u l a r m i é n t r a s 
no obtenga l a a u t o r i z a c i ó n de l a s 
C ó r t e s . 
5 a dos de l a s s e c c i o n e s del Sena-
do h a n s ido derrotados los candida-
tos de l G o b i e r n o para l a c o m i s i ó n 
de l M e n s a j e , r e su l tando electos loa 
S r e s . M e n a y Z o r r i l l a y B o s c h . 
París. 3 dfl di&embre, á las { 
4 y 30 ms. de la tarde. \ 
A l a s dos de l a tarde de hoy abr ió 
s u s s e s i o n e s e l Congreso en V e r s a -
l l s s , compuesto de los dipv.tados y 
s e n a d o r e s . 
M r . de P r e y c i n e t y M r . P e r r y ret i -
r a r o n s u c a n d i d a t u r a para l a P r e s i -
d e n c i a de l a R e p ú b l i c a , en favor de 
M r . S * d i - C a r n o t , e l c u a l fuá electo 
par», d icho cargo por 6 0 0 votos. 
Nueva York, 3 de diciembre, á las l 
5 de la tarde, s 
Procedente de l a H a b a n a h a lle-
gado hoy á este puerto e l vapor 
M a n h a t t a n . 
Paris, 3 de diciembre, á ios 
6 de la tarde. 
D o s votaciones se h a n efectuado 
p a r a l a e l e c c i ó n de Pres idente . Des-
p u é s de l a pr imera , M . M . P e r r y y 
P r e y c i n e t re t i raron s u candidatu-
r a . 
L a s egunda v o t a c i ó n d i ó el s i -
guiente resul tado: 
M r . Sad i -Carnot , 6 1 6 votos. 
E l genera l S a u s s i e r , 1 8 6 . 
M r . F s r r y ¿ 11 . 
M r . P r e y c i n e t , 5 . 
M r . Apper t , 5. 
M r . P y a t , l ; 
R e i n a g r a n a n i m a c i ó n en los bou-
l e v a r e s . No h a habido n i n g ú n de-
s o r d e n . 
S e mani f i e s ta u n a s a t i s f a c c i ó n ge-
n e r a l por e l resul tado de l a elec-
c i ó n . 
Una cuestión importante. 
Dasde que recibí moa el telegrama de Ma-
drid de nuedtro servicio particular, insertt' 
en el A-I-CAKCÍ: de ayer vióraes, en el que 
se comunicaba coa fecha de ayer mismo 
qa» al decir de L a Época el Sr. D Fran 
cisco de los Santos G^zman había dirigido 
una carta al Sr. Cánovas del Castillo, ad 
hiriéndose en nombre del partido de Union 
Constitucional de Cuba á las manifbstacio-
nes hechas ñor aquel ilustre hombre pú 
blico en ol Círculo Conservador, esperába-
mos que nuestro amigo el Sr. Diputado por 
la Habana se apresuraría á reetiñoar la 
afirmación del periódico madrileño. En 
efecto, esta rectifloacion no ha tardado en 
venir, como ha podido verse en la carta que 
el Sr. Guzman ha tenido la bondad de en-
viarnos con fecha de ayer y que se publicó 
en el ALOAUCE de hoy y en el presente 
número del DIAKIO. 
Afirma en ella el Sr. Guzman que en nin 
gnu caso se ha atribuido la representación 
del partido de Union Constitucional que 
en esta Isla corresponde á su jefe 
Junta Directiva. Con lo cual dicho se 
e¿tá qae no es exacta la afirmación de 
L i Época respecto del punto esencial, á 
saber: que el Sr. Guzman haya hablado en 
au carta al Jefe del partido liberal-conser-
vador á nombre del de Cnion Constitucional 
de la Isla. De esta suerte, han quedado en 
su verdadero lugar las cosas, y el Sr. Gnz 
man ha hecho lo que le tocaba como hom 
bre de partido y caballero, si bien ha deja 
do intacta, porque sin duda y con sobrada 
razón no lo ha creído necesario, la impor 
tantísima cuestión, que va implícta en lo 
dicho por el ya nombrado periódico de Ma-
drid. Esta cuestión es la de las relaciones 
que deben existir entre el partido á que el 
ilustrado autor de la carta y nosotros per-
tenecemos, y los partidos peninsulares: y á 
nosotros que constantemente hemos definí 
do y defendido en las columnas del DIAEIO 
la naturaleza de estas relaciones con el 
asentimiento y aplauso de todos nuestros 
correligionarios, nos toca también el deber 
de afirmar una vez más el criterio inconcu-
so de que el partido de Union Constitucio 
nal debe mantenerse extraño á las luchas 
de los partidos peninsulares, sin que por 
eso se entienda que nuestra comunión polí-
tica, eminentemente nacional, se muestre 
indiferente & ios intereses, progreso y en 
granieeim'pnto de la madre patria, con la 
tas provincias desean estrechar más 
y más los naturales vínculos de afecto, ad-
hesión, y sus relaciones políticas y mercan-
tiles y da todo género. 
Esta discreta líoea de conducta, la única 
posible, permice qae ea las mencionadas re-
i O I . L E T L X . 
CAUTAS A LAS DAMAS. 
ESCalTAS EXPRESAMENTE PARA BL D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid, 8 ds noviembre. 
Es probable que el Sr. Cánovas del Cas-
tillo y su bella í'itara ««SKOsa, tengan quí> 
alqu'" — algún local dondo puder colocar ta 
inm «i ' a l de regalos que ban recibido con 
motiv -.le s.i matrimooio: aunqne varios pe 
rt/>lieos de Madrid han «numerado los ob-
sequios, no me parece fuera de lugar el ha 
cer yo de ellos también una ligera reseña, 
pui-s «ntre vosotras, mis queridas lectoras, 
h^brá quizá algu '.a señora que no vea otro 
periódico que el DIAKIO, porque su exce-
lente, importantísima y vanada confección 
hace que se pepa todo lo importante que 
sucede en todas partes: por esta ruzon es 
indudable que reseñará los presentes ofre-
cidos al Sr. Cánovas y á la señorita de Da-
ma, ó quizá á estas horas los ha enumera-
do va; pero yo no pueao pasar aquí en si-
lencio tan importante asunto. 
En la tarde en que los ilustres novios se 
tomaron los dichos, faó cuando en el hotel 
de los marqueses de la Puente, padres de la 
novia, apareció la exposición de regalos más 
grandiosa y más rica del siglo actual: ha-
llábanse en el vestíbulo para recibir á sus 
amibos y á los representante de la prensa 
e1 Sr Cánovas del Castillo, y la señorita de 
I a oeila y dtetíngoida cumo siempre. 
Dcede HÍ"Í iban padando los invitados á 
los anchurosos salones llenos de riquísimas 
¿ralas femeniles^ de alhajas, de estátaaa, do ] 
laclones entre nuestro partido y lo? penin-
sulares, y los gobiernes que alternativa-
mente ocupan el poder, reine la armonía y 
la buena inteligencia en extremo conve-
niente para los interesas generales de la 
nación y los especiales de está tala. Así se 
ha visto repetidas vocea á la Union Consti-
tucional mantener cordiales relaciones con 
Ministerios de divorsos matices políticos, 
pero que representaban el poder de la na-
ción al cual debemos en toda coyuntura 
respeto y acatamiento; así es posible que los 
Senadores y Diputados de Union Constitu-
cional se afilien indistintamente en los par-
tidos políticos peninsulares, sin que esto 
impida que se unan y concierten en interés 
y en miras comunes cuando se trate de co-
sas que afecten á estas provincias; y así, por 
último, vemos que en las filas de nuestro 
partido se agrr.pen indivídnoa de diversa 
filiación y procedencia política, respecto dt 
las parcialidades que se dividen la opinión 
en la Metrópoli, sin perjuicio de que se ins-
piren en un pensamiento común, como et-
común el programa y la bandera que los co-
bija. 
De lo contrario, si ee practicase aquí 
otra conducta, y si los que dirigen la Union 
Constitucional ee mostrasen en sus actoe 
exteriores adictos á este ó al otro de los 
partidos que en la madre patria se dispu-
tan el poder y alternan en él, perdería la 
expresada comunión su indisputable im-
portancia y su fuerza al perder su unidad, 
puesto que surgirían entre nosotros tantas 
parcialidades como las que luchan y se 
agitan en la Península, con evidente pro-
vecho para nuestros adversarios, á quienes 
S6\Ü la desmembración y división de la 
Union Constitucional podría darles la vic-
toria. Son tan obvias, tan palmarias estas 
observaciones, que basta con enunciarlas 
sencillamente para que todos nuestros co-
rreligionarios, por reflexión y por instinto, 
saquen de ellas su indeclinable consecuen-
cia. Desde esta apartada tierra española 
no vemos más que el interés y la majestad 
de la nación, y respetamos y acatamos los 
gobiernos que la representen, sin filiarnos 
ni tomar parteen las luchas de los partidos: 
aquí no distinguimos de colores; somos unos 
y nos abrigamos todos bajo la bandera de 
la patria para amarla y defenderla, defen-
diendo al propio tiempo los más caros inte-
reses de este país que sólo puede crecer y 
progresar á la sombra de tan noble enseña. 
El Sr. Obispo de la Habana. 
A bordo del vapor-correo Antonio Lópes, 
que entrará en este puerto en la mañana 
del lúnes próximo, llegará el Illmo. Sr. Dr 
D. Manuel Santander y Frutos, Obispo de 
esta diócesis, á quien acompañan los Pbros. 
Sr. Casas, Secretario de Cámara y Gobier-
.10 y señor Conde, Mayordomo y un cape-
llán. 
S. L tomará posesión de su alto cargo al 
mediodía del lúnes y en la tarde del propio 
lia hará la entrada solemne, en su diócesis, 
siendo recibido en el muelle de Caballería 
oor el Cabildo Catedral, Clero parroquial 
y Comunidades religiosas y corporaciones 
civiles y militares, yendo después á la Santa 
I^l^sia Catedral en donde dirigirá la Sa-
grada palabra á los fióles. 
Comnnioacion. 
Insertamos con mucho gusto, sin perjui-
cio de ocuparnos con más extensión del a 
sunto que la motiva, la siguiante que se ha 
servido dirigirnos nuestro distinguido ami-
go y correligionario el Sr. D. Francisco de 
los Santos Guzman: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió y estimado amigo: Ruego 
í, V. tenga la bondad de permitirme recti-
ticar la notida que, con referencia á "La 
Epoca" de Madrid, publica el Alcance del 
día de hoy en uno do los telegramas de su 
servicio particular, y se refiere á una carta 
dirigida por mí al Excmo. Sr. D . Antonio 
Cánovas del Castillo. 
Ignoro lo que "La Epoca" haya podido 
publicar respecto del contenido de dicha 
carta; pero sé positivamente y debo hacer-
lo constar así, que en ningún caso me he a-
^ribnido la representación del Partido de 
Union Constitucional que en esta Isla co-
rresponde exclusivamente á su Jefe y Jun-
ta Directiva. 
Anticipa á V. las gracias su affmo. amigo 
S. S. Q. B. S. M. 
Francisco de los Santos Guzman. 
Ŝ c. diciembre 2. 
En Palacio. 
L a reunión que se acostumbra á celebrar 
en Palacio los mártes, se ha transferido es-
ta vez para mañana, domingo, con moti-
vo de ser víspera de los días del Sr. Gene-
ral Marín y de la serenata que con tal ob-
jeto se dará á S. E . 
Serenata. 
En virtud de ser el día 5 del corriente el 
santo del Excmo. Sr. Gobernador General, 
han acordado los Jefes de los Cuerpos de 
Voluntarios de esta capital, felicitar á S. E . 
á las ocho de la noche del domingo, obse-
quiándole al mismo tiempo con una sere-
nata. 
Al efecto se han comunicado las instruc-
ciones á todos los Cuerpos para que los se-
ñores Jefes y oficiales se encuentren á las 
siete y media en el Parque de Isabel la Ca-
tólica, como igualmente las músicas de los 
Batallones 1? al 6? y 12 gastadores y un 
sargento ó cabo con hachones, que deberán 
occontrarse en el expresado paraje, man-
dados por uno de los ayudantes de sus 
Cuerpos respectivos, y todos á las órdenes 
del Sr. Comandante D. Juan Antonio Cas-
tillo, comisionado para la formación de la 
fuerza y dirección del acto. 
Y á propósito de estas manifestaciones en 
honor ie1 Sr. General D. Sábas Marín, te-
íd s, de muebit,.. preciosos, de jarrones 
de ."Sevres y del Japón, de encajes, de tapi-
cería, da vagillas de plata y de oro: era un 
deslumbramiento, una suerte de f -.erie. 
Procedamos con órden para no aturdir á 
mis lectoras con la narración que podiia ser 
confusa de tanta riquezas y maravillas. 
Los regalos del Sr. Cánovas, á su prome-
tida, y á los padres de ésta, son los sigaien-
tes: 
A la primera: tres vestidos (igual número 
que regalan los reyes a la princesa con quien 
se casai) tres trajes magníficos: el de boda 
de terciopelo blanco listado, cayendo por 
ietrás en una cola sencilla y moderada: por 
Hants y en los costados se abre para dejar 
ver tres cascadas de encaje poiut á V aiqui-
Ue: en estas cascadas guirnaldas de flor de 
azahar: bordados de perlas en el corpiño 
completan este riquísimo traje. 
Ocio vestido de terciopelo negro, con qui-
llas, delantal y peto bordados de azaba-
che: ricos encajes le guarnecen. Y un ter-
cer vestido de raso grana velado á medias 
por espléndido encaje Chantiliy, que se a-
bre por detrás para dejar paso á la cola, to-
da de raso grana. 
Para estos tres vestidos, ha enviado el 
Sr. Cánovas, tres abanicos y tres pamelas de 
encaje: uno de los abanicos es de concha 
clara, con país de encaje, cifra y corona de 
brillantes: otro de nácar y oro con país de 
encaje, y el tercero de marfil con país pin-
tado. 
Le ha hecho además el presente de un ri-
quísimo encaje Chantiliy: de una rama de 
yedra de brillantes, qae es un prodigio de 
a moderna orfebrería, y de UG peine para 
los cabellos de concha guarnecido de mag-
níficos y gruesos brillantes. 
Al marqués de la Puente, padre do la so-
nemos la satisfacción de saMdarle en sus 
días, deseando toda clase de prosperidades 
al recto gobernante, al caiaallero y al amigo. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Las transacciones han sido 
limitadas y las reducidas existencias ac-
tuales creémos que no excedan de unos 
8,000 eaoos de centrífugas. 
Sabemos de 3,500 sacos, pol. 97 y Q 7 i que 
han sido colocados á 7 rs. pafa la Penín-
sula. 
Nos dicen de Matanizas, que se ha ven-
dido todo el fruto que elabere un buen In-
genio de aquella jurisdicción, hasta fines 
de febrero próximo, sin fijar número de sa-
cos, al precio de 6 | rs. arroba con pol. de 
96 para arriba. 
De los ingenios "Santa Rita" y "Mano-
lito" del Sr. Conde de Diana, se han vendí -
do 10,000 sacos centrífugas de buena clase 
al precio de 7 rs. arroba, para entregarlos 
en todo el corriente mes. 
Al cerrar repetimos los precios anterio-
res, que consideramos enteramente nomi-
nales: 
Centrifuga, clases especiales | de 6 | á 7 rs. 
para España ^ arroba. 
Purgado n? 12.. . <. 5^ á 5 | rs. ar. 
Centrífugas, pular. 94i97, ? de 6̂  á 6Í rs. 
bocoyes y sacos . . . . . . $ arroba. 
Mascabado común á regular } X T ^ ^ O I 
refino, pol. 84*90 . . 5 NomÍQaL 
Azúcares de mielnúm. 6[9, 
pol. 86^0, bocoyes y sacos. 
Cambios.—Con limitada demanda y la 
escasez de papel cotizamos como sigue: 
Comercio. Banqueros. 
Península según plaza 
y cantidad, 60d;y... 4 | & tf 
Idem, id. id. 8 div fH á 6 
(ióndres, 6üd?v 20 á 20i 
E . Unidos, 60 d^v... 9 
Idem 3 d;v lOJ 
Paris, 60 dpr 5 
Idem 3 d?v 5i 





5i á ñj pg 
6± & ej pf 
20} á 21 pf 
9 Já 10 p| 
11 á l l i p| 
5 á fH pí 
6i á 6* pS 
4 | á 4 i p| 
Las ventas en la semana han sido: 
£ 100,000sobre Lóndres á 60 div. d6 20i 
á 21 por 100 premio; $500,000 sobre los Es-
tados Unidos á 3 div. de 10Í á l l i por 
100 premio. 
Descuentos.—Sin variación de 8 á 10 por 
100 los tipos de descuento 3 á 6 meses, res 
pectivamente. 
Tabaco.—La exportación en la actual 
semana ha sido: 2,418 tercios en rama: 
3 048,295 tabacos torcidos: 251,453 cajeti-
llas de cigarros y 2,146 kilos de picadura: 
en lo que va de año se han exportado 
165,504 tercios; 147.404,795 tabacos torcidos; 
17.488,535 cajetillas de cigarros y 326,450 
kilos de picadura: contra 147,460:144 millo-
nes 088,071: 19.355,348 y 393,708 exporta-
dos en la misma época del año pasado. 
Míe/es.—Concluidas las existencias de la 
zafra actual, los precios por la próxima son 
animados y se han verificado varias contra-
tas y entre ellas una de 600 bocoyes á en-
tregar en el paradero Alfonso X I I á $20. 
Cera.—Con buenos existencias y corta de-
manda, los tenedores siguen sostenidos de 
$18 á $21 qtl. por amarilla, clases inferior á 
regular y de $23 á $25 por la buena: la blan-
ca con ménos demanda y sostenida de $30 
á $35 qtl. según clase. 
Aguardiente de cafía.—Cortas existencias 
y precios firmes. Cotizamos á $28 pipa de 
caña sencilla de más de 22° en casco de cas-
taño, $27 ídem ídem ds 21?, $32 los 125 ga-
lones de 21° en casco de roble, $42 los 125 
Iones dobles de 30° en idem roble y $50 al-
cohol de 49°; todo listo para embarque. 
Alcohol español.—Bnena demanda por el 
elaborado en el Central San Lino, con re-
gulares existencias. Cotizamos en pipote 
de 173 galones á $72 y en cajas de dos latas 
con 10 galones á $4J caja. 
Fletes.—El mercado encalmado; debido 
á la falta de frutos y cotizamos: 
Cargando en la Habana. 
Falmouth y órdenes, azúcar 
tonelada á 20i á 20i6. 
Estados-Unidos, azúcar, bo-
coyes, no Este Cabo Ha-
tteras $2i á $2i uno. 
Id., azúcar, sacos 9á l0c t3 . qtl. 
Id., mieles, 110 gis $lf 
Id. azúcar en bocoyes, si Es-
te cabo Hatteras $2f á $2f uno. 
Id. azúcar sacos, id. id 11 á 12 es. qtl. 
Canadá, Montreal, bocoyes, á $3. 
Id. id. sacos 16 á 17 cts. ql. 
Canadá, Halifax, bocoyes.. $2f á $3 uno. 
Id. id. sacos 11 á 12 cts. ql. 
Cargando en la costa. 
Falmouth y órdenes, azúcar 
por vapor, tonelada 21̂  á 21\6 
Estados-Unidos, azúcar, bo-
coyes, no Este cabo Hatte-
ras $2ir á $2i uno. 
Id., azúcar, sacos lOá l l c t s .q t l . 
Id., mieles, 110 galones $1^ á $2. 
Id, azúcar en bocoyes, si Es-
te cabo Hatteras $2f á 2 | uno. 
Id. azúcar, sacos, id, id 11 á 12 es. qtl. 
Canadá, Montreal, bocoyes. $3 á $3i. 
Id. id. sacos 17 á 18 cts. ql. 
Canadá, Halifax, bocoyes.. $2Já$3 . 
Id. id. sacos 11 á 12 cts. ql. 
E l oro ha fluctuado en la semana de 239 
á 240 p .§ premio y hoy cierra de 239 á 
239i. 
Nnevo Presidente de la República 
Francesa. 
L a crisis que venía elaborándose en la 
nación francesa, y que ha traído por resul-
tado la dimisión de Mr. Grévy de su ele-
vado cargo, se ha resuelto hoy, según el te-
legrama de Paris, fechado á las cuatro y 
media de la tarde, que hemos repartido un 
Suplemento Extraordinario é insertamos en 
el lugar correspendiente. Aceptada dicha 
dimisión y reunidos en Congreso el Senado 
y la Cámara de Diputados, los dos candi-
datos que, con Mr. Floquet, Presidente de 
la Cámara, contaban con mayores elemen-
tos para suceder á Grévy en su cargo, 
MM. Freycinet y y Ferry, renunciaron sus 
candidaturas en favor de Mr. Francisco 
Sadi-Carnot, el cual fué electo Presidente 
de la República por 616 votos. 
Mr. Sadi Carnet es un distinguido inge-
niero francés, que viene figurando en la 
política de ¥ su patria desde 1871 y que en 
el ministerio que antecedió al de Mr. Rou-
vier (el presidido por Mr. Goblet), desem-
peñó la cartera de Hacienda. De conocido 
ñorita de Osma, ha regalado el Sr. Cánovas, 
una estátua de Sófocles, copia exalta de la 
que se admira en Roma, y á la marquesa 
una magnífica mariposa de záfiros y brillan-
tes de gran valor. 
S. M. la reina D* Isabel ha enviado para 
la novia un espléndido brazalete de gran 
valor de záfiros y brillantes. Se dice que 
ta reina regente ha enviado á la novia su 
retrato, encerrado en un riquísimo marco de 
oro y pedrería, y con una afectuosa dedica-
toria escrita por la regia mano. 
Ahmicos hay de cuarenta á cincuenta, 
de nácar, madre perla, antiguos de pluma 
y concha, de marfil con miniaturas: al que 
ofrecen D. Juan Antonio Cavestany y su se-
ñora, acompaña una bellísima carta en ver-
so, que me abstengo de copiar, bien á pesar 
mío, por falta de espacio. 
Los marqueses de la Puente, han regala-
do á su hija un ecrin ó estuche digno de 
una reina; hay en él, un espléndido collar 
de tres hilos de gruesas y finísimas perlas 
cerrado con un broche de brillantes y záfi-
ros: nna diadema de brillantes estilo impe-
rio: una media luna de brillantes; y dos pa-
res de pendientes de perlas y brillantes. 
E l duque de Arion un tocador de plata, 
compuesto de espejo, fraecos y bandejas 
además de magníficos candelabros. 
Entre los infinitos brazaletes, es el más 
bonito el ofrecido por D. Francisco Sil-
vela: forma una ancha cinta de oro mate, y 
en la parte superior hay un trébol formado 
con gruesas perlas, una rosada, otra negra 
y otra blanca: ademas, el trébol está rodea-
do de gruesos brillantes. Los demás bra-
zaletes son de oro con esmaltes, de brillan-
tes y riquísima pedrería de colores. 
Entre las joyas sueltas merece especial 
mención un broche, ofrecido por los mar* 
abolengo, como que su abuelo fué el céle-
bre convencional de ese nombre, y su padre, 
Mr. Lázaro Hipólito Carnet, desempeñó el 
ministerio de Instrucción pública cuando la 
proclamación de la República, en 1848. 
E l actual Presidente de la República fran 
cesa cuenta eólo cincuonta años de edad, 
habiendo nacido en Limoges, el 11 de agos 
to de 1837. Veinte años tenía cuando enti ó 
en la Escuela Politécnica á seguir los estu 
dios de ingeniero, en ctiya carrera se habían 
distinguido sus antecesores, ingeniero de 
puentes y calzadas, con el número 1 en su 
promoción, prestó sus servicios durante al-
gunos años en Annecy, hasta que la guerra 
franco- alemana y la caída del imperio le 
llevaron á la vida pública. En Í871 fué nom-
brado prefecto del Sena inferior, y comisa-
rio extraordinario, encargado de organizar 
la defensa nacional, en los tres departamen-
tos del Sena inferior, del Eara y de Calva-
dos. E l mismo año fué electo representante 
de la Costa de Oro en la Asamblea nacio-
nal, figurando en el grupo de la izquierda 
republicana que lo eligió secretario, y vo-
tando todas las medidas que tendían al es-
tablecimiento definitivo de la República. 
Én las elecciones de 1875 dirigió un ma-
nifiesto á sus electores del mismo departa-
mento, en el que les decía: "La República 
es la única forma de gobierno que puede 
poner fin á nuestras antiguas disidenciaB; 
la única que no representa un gobierno de 
partido. Accesible á todos, aceptando toda 
adhesión sincera, reunirá las buenas vo 
luntades, y como consecuencia se iniciará 
en Francia una era de tranquilidad, de ór 
den y de libertad que la hará recuperar el 
papel que debe desempeñar entre las gran 
des potencias." También en dicha Cámara 
fué electo secretario, formando parte de los 
363 diputados que negaron un voto de con 
fianza á Mr. de Broglie. 
Desde luego se hizo notar en las discu 
sienes especiales sobre trabajos públicos, 
principalmente en los caminos de hierro, 
navegación, etc, Distintas veces formó par 
te de las comisiones de presupuestos, 
habiendo desempeñado la Subsecretaría 
del ministerio de Estado (1878) ántes de 
encargarse de la cartera de Hacienda. Uno 
de los hechos que en los últimos días dieron 
mayor notoriedad á Mr. Sadi-Carnot, fué el 
haberse hecho pública en la Cámara su ne 
gativa, en la época en que desempeñó el 
ministerio de Hacienda, á reitegrar á Mr. 
Dreyfua (del Perú), contra los deseos de 
Mr. Wilaon, una suma de 75,000 francos pa-
gada por aquellos. Hecho público este su 
ceso en la sesión de la Cámara del 24 de 
noviembre, Mr. Sadi-Carnot, recibió n 
verdadera y ruidosa ovación. 
E l nuevo Presidente de la República 
fcmeesa es un distinguido economista y un 
notable escritor, habiendo colaborado en 
algunos periódicos y revistas acreditados; y 
debiéndosele la traducción al franés del cé 
lebre übro de Stuart-Mill L a Revolución de 
1848 y sus detractores. 
Tales son, brevemente bosquejados, la 
vida y los merecimientos del hombre públi-
co que ha sucedido á Mr. Grévy en la Presi 
dencia de la República Francesa. 
Junta de las Obras del Puerto de la 
Habana. 
Por la Conladuría de la misma recibimos el siguien-
te resúmen de los Ingresos y Gastos correspondien-
tes al mes de octubre áltimo, reconocidos y aprobados 
por la misma: 
INGEESOS. 
Recaudado por la Aduana y depositado en la Tesore 
ría provincial de Hacienda: 
Por arbitrio sobre descarga, á los buques 
de t r a y e B ( ü . . . . . i . . . . i . i . . . . . . i . i . , . . . . 4 6.141 90 
Por id. de Pontón á los buques de cabotaje. 26 ' 5 
ijorid. de atraque á los niismOs 8B 96 
Por id. de Dtaga á lt)s vapores del tráfico 
interior 283 60 
t d t a l . . . . . . . . i . 4 5.542 21 
GASTOS. 
Por direcciórl facultativa, ttersonal y ma-
terial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $ 1.121 92 
Por tren de limpia del Puerto, id. id 2.031 79 
Por muelles del Estado, id. id 1.051 05 
Por Secretaría y Contaduría, id. id 722 60 
total S.25í 3é 
l labaña, 20 de noviembre de 1887.—JE1 Secretario 
Contador, J u a n J . de M u s s e t . — V ° B ? — E l Presi-
dente, Alonso M a r t í n . 
En el Círoulo Militar. 
Anoche, viernes, se efectuó en este bri 
liante instituto el gran baile con que dicha 
sociedad obsequiaba á su antiguo Presiden 
te el Sr. General D. Sábas Marín por su as 
canso á teniente general y el nombramiento 
de Gobernador Capitán General de esta 
Isla. 
Desde las nueve y media de la noche em-
pezaron á invadir los salones los numerosos 
invitados, que eran recibidos á la puerta del 
edificio por una comisión de la Sección de 
Recreo y Adorno. E l Sr. General Marín y su 
distinguida esposa llegaron á las diez, sien-
do recibidos con los honores correspondien-
tes. Entre la numerosa y escogida concu-
rrencia que llenaba los salones se contaban 
los Sres. General de Marina; General 2? Ca-
bo; Presidente, Fiscal y Magistrados de la 
Audiencia; Gobernador Civil; Brigadieres de 
Estado Mayor y de Ingenieros; Auditor de 
Guerra; Subinspector de Sanidad Militar; 
Jefes y oficiales de todos los cuerpos del 
ejército, armada, milicias, voluntarios y 
bomberos; jueces de primera instancia; je-
fes y empleados de todas las oficinas públi-
cas y muchas personas pertenecientes al fo-
ro, al comercio, á la industria y á la prensa 
periódica. Bellas y elegantes señoras y se-
ñoritas ricamente prendidas daban realce á 
la fiesta. 
En los salones del Círculo Militar, ador-
nados con el más exquisito gusto, se baila-
ron rigodones, lanceros, polkas, valses, &c.) 
que tocaba una numerosa y escogida or-
questa dirigida al principio del baile por el 
reputado maestro Julián y después por el 
Sr. Valenzuela. 
A las doce y media de la noche se abrió 
el magnífico salón bajo, destinado para el 
buffet, servido por el café E l Louvre. Pri-
mero se sentaron á la mesa las autoridades 
y las señoras, renovándose tres veces el ser-
vicio. E l buffet fué por todos estilos magní-
fico. En la azotea del edificio, convertida en 
un delicioso jardín é iluminada con la luz 
eléctrica, se sirvieron durante toda la no 
che exquisitos dulces, refrescos y helados, 
A las cuatro de la mañana comenzaron á 
retirarse las familias y poco después termi-
naba una fiesta que ha quedado tan brillan-
te como todas las que se han dado en el 
distinguido Círculo Militar, á cuya Junta 
Directiva felicitamos calurosamente, así co 
mo á nuestra digna primera autoridad, por 
el obsequio de que ha sido objeto. 
C R O N I C A C t E N E B A I * . 
Él vapor americano HÍarihaitan llegó 
sin novedad á Nueva York á la una de la 
tarde de hoy, sábado, habiendo sufrido en 
la travesía un terrible huracán 
—Según nuestras noticias, mañana, do-
mingo, verá la luz pública un nuevo perió 
dice de sports y literatura, titulado E l 
Atleta, baio la dirección del jó ven D. Juan 
F . Prieto. 
Habiéndose agotado el papel sellado de 
la clase décima, valor setenta y cinco centa-
vos, el Excmo. Sr. Gobernador General ha 
dispuesto se sustituya con papel de la clase 
14* y un sello móvil del precitado valor, se-
tenta y cinco centavos, habiéndose ordena-
do al Banco Español que previas las forma-
lidades reglamentarias proceda á la habili-
tación consiguiente. 
— E l vapor americano Mascotte, se hizo 
nuevamente á la mar á las once de la ma-
ñana de hoy, con rumbo á Cayo-Hueso y 
Tampa, con 38 pasajeros. 
—Nuestro amigo el Sr. Dr. D. Antonio 
Jover nos ha favorecido con la copia del 
discurso que pronunció en la distribución 
de premios de los Juegos Florales, y cuya 
inserción tenemos que aplazar para más 
adelante por falta material de espacio en 
nuestras columnas, 
—Por el vapor americano Saratoga, que 
salió últimamente para Nueva-York, se ha 
exportado la suma de $160,000 en metá-
lico, 
—Ha sido nombrado registrador inte-
rino de la Propiedad en Santiago de Cuba 
el Ldo, D, Joaquín M. Manzano. 
— L a Contaduría Central de Hacienda 
hace presente por medio de la Gaceta que 
apróximándose la fecha del cierre definiti-
vo del Presupuesto de 1886 á 87, y debien-
do reconocerse y liquidarse las obligaciones 
pendientes do pago por devengos de dicho 
ejercicio, hasta 31 de diciembre próximo ve-
nidero, en que termina el periodo de am-
pliación, se recuerda á las Oficinas del Es-
tado é interesados que hasta dicha fecha pue-
den presentar sus reclamaciones en aquella 
Contaduría por lo que respecta á pagos que 
deben verificarse por la Tesorería Central: en 
el concepto de que de no verificarlo se les 
segnirá perjuicio; pues según las disposício 
nes vigentes, las cantidades que no resul-
ten comprendidas en la memoria de dicho 
presupuesto, no podrán satisfacerse haata 
que se conceda nuevamente Crédito Legis-
lativo. 
—A las dos de la madrugada de ayer, 
viérnes, se declaró un incendio en las casas 
números 81 y 83 de la calle de Navia, barrio 
de Versalles, Matanzas, las que fueron re-
ducidas á cenizas: el incendio terminó á las 
cuatro de la mañana. No han ocurrido des 
gracias personales y las pérdidas se calcu-
lan en 2,500 pesos en oro. 
Acerca de este incendio encontramos en 
los periódicos de Matanzas los siguientes 
pormenores: 
" E l celador del barrio de San Francisco 
dice que como ála una de la madrugada al 
sentir los pitazos de serenos dando la señal 
de incendio, se trasladó con los cuatro vigi-
lantes á sus órdenes á Versalles, encentran 
do que las casas número 81 de la calle de 
Navia, de mampostería, tabla y tejas, de 
alto y bajo, y el número 83, de tabla con al-
gunas divisiones de mampostería, divididas 
en dos accesorias, propiedad de D* Merce-
des Olivera, viuda de Bofill, eran presas de 
las llamas, habiendo quedado reducidas á 
cenizas. 
La primera de estas casas estaba habita-
da por D. Ramón Fariña, músico de prime 
ra del batallón de Bailen, y la segunda por 
un sereno particular de apellido Serrano 
que presta servicio en una de las cuadras 
de la calle del Rio. 
El hecho parece ser casual y no ha habi 
do desgracias personales. 
Las pérdidas se calculan en $2,500 oro." 
—Procedente de Tamna y Cayo-Hueso 
entró en puerto en la mañana de hoy, sába 
do, el vapor americano Mascotte, con la co 
rrespoudencia de los Estados-Unidos y Eu 
ropa y pasajeros. 
También llegó el vapor de igual naciona 
lidad City o/ Atlanta, procedente de Vera 
cruz y escalas. 
— E l autor del Album biográfico de Jefes 
de Voluntarios, D. Rafael Villa, nos ruega 
manifestemos que el agente representante 
encargado de recoger los datos y apuntes 
biográficos de los señores Jefes de Volunta 
ríos, es D. Francisco Carod y Tirado, con 
exclusión de toda otra persona. 
Complacemos con mucho gusto al amigo 
referido. 
—En la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se ha recaudado hoy 
3 de diciembre, lo siguiente: 
Importación... $ 16,092-22 
Exportación 2,787-68 
Multas 25 43 
Impuesto sobre bebidas 2)36i>-20 
Impuesto sobre toneladas 173 88 
Cabotaje 12 75 
Pagos, 
Por la habilitación de Comisión activa y 
reemplazo se nos remite lo siguiente: 
Habiéndose percibido de la Hacienda en 
en el día de hoy, la consignación corres-
pondiente al mes de setiembre próximo pa-
sado en oro, con el diez por ciento en plata 
mejicana, se participa al personal que per-
cibe sus haberes por esta Habilitación que 
los pagos quedan abiertos desde luego en el 
local que ocupa la misma, Aguiar 25, de 
ocho á diez de la mañana y de cuatro á 
cinco de la tarde. 
Habana, 3 de diciembre de 1887.—El Co-
mandante Capitán Habilitado, 
Marcelino Granados. 
Total $ 21,452-16 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, llegado hoy de 
Tampa y Cayo Hueso, recibimos periódicos 
de Madrid tres días más recientes en sus fe 
chas que los que teníamos por la misma vía 
ó sea hasta el 17 de noviembre. Hó aqu 
sus principales noticias: 
Del 15. 
Ha dejado de publicarse en Zaragoza E l 
Integro, órgano del Sr. Cavero, 
L a desaparición del diario carlista ha da 
do lugar á muchos comentarios en Zarago 
za, predominando la Idea de que ha sido 
motivada por desaires que el Sr, Cavero ha 
recibido de D, Cárlos, 
—Según se asegura por los íntimos del Sr 
Albareda, éste se propone conservar en sus 
destinos á todo el personal dependiente del 
ministerio de la Gobernación, 
—Loa ministeriales niegan que pueda 
producir escisiones ni disidencias, ni siquíe 
ra enfriamientos políticos en una parte de 
la mayoría, el cambio de ministro de la Go-
bernación, recientemente efectuado. 
—Ayer á las doce juró el cargo de minia-
tro de la Gobernación el señor Albareda, 
quien vestía de uniforme y lucía en su pe-
cho la banda de Cárlos I I I . 
Han presenciado el acto el presidente del 
Consí-jo de Ministroa, el ministro de Gracia 
Justicia, los jefos superiores de Palaoio y 
los ayudantes de S. M. la reina. 
-Ayer tar ie re han comentado los juicios 
le La Epoca y de E l Imparcial sobre la 
gestión del Sr. León y Castillo en el minis-
terio de la Gobernación con criterio alta-
mente justo, aunque unánimemente favora-
ble para el ex-ministro, coincidiendo los 
políticos de distintas opiniones con los pe-
riódicos de diferentes partidos. 
Se recordaba que el Sr. León y Castillo 
llegó al ministerio de la Gobernación cuan-
do el problema del órden público era terri-
ble por desconocarse los moldes del último 
motín á juzgar por los fallos de los tribuna-
les, y ha ocurrido ojué está hoy la paz tan 
segura como én lo» djas rhejores del reina-
do de D. Alfonso XII . 
Se elogiaba su sentido gubernamental 
que respetando todas las libertades repri-
mía todos los delitos con una política de 
tacto y de moderación ejemplares. 
Y al mismo tiempo recordaban las per-
sonas imparciales la extinción del bandole-
rismo de Andalucía con la muerte del Mel • 
gares y Frasco Antonio después de 18 años 
de persecución, y el alto ejemplo ocurrido 
en las elecciones municipales que no dieíon 
pretexto ni á una sola pregunta, ni á un so-
lo cargo en el Parlamento contra el go-
bierno.. 
Por último comentario decía un nombrti 
ilustre y ajeno al partido fusionista, qüe 
tan feliz había sido la gestión del Sr. León 
y Castillo, que podía proclamar con verdad 
plena que se retiraba del ministerio más po-
lítico sin haber cometido en los trece meses 
de su cargo ni una arbitrariedad ni una vio-
lencia. 
En el órden administrativo el Sr. León y 
Cartillo ha creado la dirección de Seguri-
dad que da excelentes resultados, como to 
do el mundo ve y confiesa, ha fundado el 
Asilo para los inválidos del trabajo y orga-
nizado la sanidad marítima. 
—A primeras lloras de la tarde se han 
presentado ayer gran número de obreros en 
el ministerio de Fomento. Üoa comisión 
pasó á habiar al señor ministro, pidiendo se 
les facilite trabajo. 
El Sr. Navarro y Rodrigo ofreció compla-
cerles, y acto continuo dió órden á los ne-
gociados correspondientes á fin de que, ein 
levantar mano, activen la tramitación de 
los expedientes de obras pendientes pára 
facilitar trabajo á dichos obreros. 
La comisión no tenía palabras con qué 
encarecer á sus compañeros la benévola a-
cogída que les dispensó el señor ministro, y 
su firme resolución para darles trabajo 
cuanto ántes. 
—Ayer tarde tomó posesión de su cargo 
de mlQistro de la Gobernación el Sr. D. Jo-
sé Luis Albaredá. 
El ministro saliente, Sr. León y Castillo, 
presentó á su sucesor al subsecretario y di-
rectores de dicho departamento ministerial, 
haciendo cumplido elogio de su celo y labo-
riosidad. 
E l Sr. Albareda dedicó frases de aprecio 
para sus subordinados, anunciándoles al 
propio tiempo que no había ocurrido otra 
cosa en la política que hacer á un embaja-
dor más jóven y á un ministro más viejo, y 
que por consiguiente debían escusarse las 
dimisiones, puesto que no las admitiría. 
—Ha llegado á Madrid nuestro amigo D. 
Melchor Ordóñez, ministro de España en 
Centro-América. 
Durante la estancia en París de este dis-
tinguido diplomático, ha sido objeto de las 
más cariñosas manifestaciones de afecto y 
de simpatía de parte de la colonia hispano-
americana en particular, de las personas 
que han tenido ocasión de apreciar en Cen-
tro-América la manera digna con que siem-
pre se ha conducido el Sr. Ordóñez para 
mantener las mejores relaciones entre los 
cinco Estados y estrechar los vínculos que 
los unen á la madre patria. 
L a reina Isabel también lo obsequió con 
un espléndido almuerzo. 
—Ha vuelto la calma á los círculos políti-
cos. 
No se hace ahora la oposición más que 
con algún cuento ó alguna novelilla ino-
cente. 
—Notablemente mejorado en su salud, 
pudo ayer ya abandodar el lecho el señor 
marqués de Sardoal. 
Despachados varios expedientes de Fo-
mento y de Guerra, y otros asuntos de ca-
rácter adínínistrativo, y enterado el- señor 
Albareda de los asítótoa de gobierno que 
están sobre el tapete, expuso el es embaja-
dor de España en Paris la situación en que 
quedan las negociaciones entabladas cerca 
del gobierno francés especialmente la qne 
se refiere á nuestros vinos, asunto que ef rá 
despachado pronto y favorablemente, según 
sus impresiones. 
También espera el Sr. Albareda que no 
pase mucho tiempo sin que el gobierno 
francés acometa las obras del ferrocarril de 
Canfranc. 
Respecto á la política francesa no hemos 
podido averiguar cuál es la opinión del Sr. 
Albareda, pero casi nos atrevemos á asegu-
tar que vé las cosas de allí un tanto confu-
sas, sin poderse prever cuál será el desen-
lace del problema planteado, que bien pue-
de costar á Mr. Grévy la presidencia de la 
república. Esto lo decimos nosotros por 
nuestra propia cuenta. 
Parece que así que regrese el ministro de 
Estado se celebrará otro consejo de minis-
tros, preparatorio del que presidirá S. M, 
la Reina, 
—Muy breve y afectuosa fué la recepción 
que el ministro de la Gobernación dispensó 
anoche á los periodistas que acuden eon asi-
duidad á aquel centro. 
E l nuevo ministro se limitó á exponer que 
la crisis en nada alteraba la significación y 
planes del gobierno, y que recordaba sus 
tiempos de periodista para pedir que la 
prensa le juzgara con benevolencia, á cam-
bio de su firme propósito de procurar el a-
cierto en sus actos. 
Del 10. 
sobresallemlo entre todos estos, el de plata 
oxidada, presente de los Sres. Mena y Zo-
rrilla y otros varios. 
En sombrillas, tarjeteros, carteras, lám-
paras, alfileres, frascos para esencias, ja-
rrones, tibores, jarras de plata, de oro y 
cristal, espejos y objetos de valor, hay tal 
multitud y variedad, que la enumeración 
seria prolija y por demás difícil. 
Terminaré esta ya larga reseña, diciendo 
que hay un cuchillo para cortar papel, re-
galado por D. Alejandro de Castro, que es 
una joya muy rica, de concha, con el mango 
adornado de un zafiro muy grande y de 
varios brillantes; y no es ménos precioso y 
rico el regalado por Da Josefa Barreda y 
Oáma, de oro y zafiros. 
qneaes de Viana, que forma una serpiente 
de brillantes y zafiros, terminando en una 
gruesa y valiosísima perla en forma de pe 
ra: es también de gran mérito artístico una 
sortija de la piedra llamada ojo de tigre, hoy 
muy de moda, ofrecida por los marqueses 
del Villar: esta piedra que es por sí sola 
carísima está rodeada de brillantes: des-
lumhran con sus facetas un peine de bri-
llantes y perlas de los marqueses de Nájera; 
una media luna de brillantes y rubíes, de 
la marquesa de Sierra-Bullones: unos pen-
dientes de zafiros y brillantes de los condes 
de Casa-Valencia, hermanos de la desposa-
da: una áncora de brillantes, de las dos ni-
ñas hijas de estos señores, ofrenda de cari-
ño á su bella tía. 
Hay también en tan magnífica canastilla, 
horquillas de concha guarnecidas de bri-
llantes, de rubíes, de perlas y de esmeral-
das; medias lunas de brillantes para el ca-
bello y para broche, se han reunido nueve; 
brazaletes por docenas; de bomboneras hay 
una colección riquísima, sobresaliendo en-
tre ellas una de la condesa de Guaqul de 
oro con brillantes y rubíes, y otra de la viz-
condesa de Benaesa con miniatura guarne-
cida de diamantes. 
Otra alhaja notabilísima y original es un 
imperdible ó broche de los marqueses de 
Villamejor que figura una rama de jacintos 
de topacios tostados, guarnecida de riquísi-
mos brillantes. 
Los objetos de más valor material son un 
magnifico cofre de plata, del duque de Man-
das; un triplico del siglo XV que regalan 
al señor Cánovas muchos amigos suyos: el 
servicio de mesa del marqués de Vallejo, 
todo de plata con las cifras de oro, y otro 
servicio de cafó de plata repujada, y otros 
d i f e í e n t e e juegos de té, c a f é , 49 p l a t a y oro, I b i e a e l de tenor de gxmh w e l 4e t enor 
Tamagno, el famoso tenor, ha hecho este 
año su salida en el Real con I I Projeta que 
ha cantado do tal modo que ha entusias-
mado de una manera excepcional: es T a -
magno el más sublime y quizá el único Juan 
de Ley posible en la escena: el autor de 
la inmortal tragedia lírica, no pudo sonar 
un intérprete más perfecto que el tenor ro-
mano: su figura, su voz de una extensión y 
pureza inconcebiblos hasta que se le oye, la 
pasión y matices'que imprime al personaje, 
con el cual se identifica de una manera a-
sombrosa, todo hizo que ae hiciese á Ta-
magno una ovación fienética, que rayó en 
delirante en el himno guerrero con que ter-
mina el acto cuarto de la ópera: esa gran-
diosa página musical no se había podido 
apreciar en Madrid en todo su valor por 
que cuando se la oimos al gran Tamberlik, 
este se hallaba ya en BU período de deca-
dencia, y además ha sido su género, más 
Ampliamos con las siguientes las noticias 
que no tuvieron cabida en nuestro Alcance 
por falta de espacio: 
Ayer tarde á última hora, se han reu-
nido en consejo los ministros de la Corona 
en el Palacio de la Presidencia. Aparte de 
enterar al señor Albareda de los asuntos 
pendientes de resolución y del estado gene-
ral de la política interior, se han de exami-
nar algunos expedientes de carácter admi-
nistrativo, y ha de empezar á tratarse la 
cuestión de personal. 
A las siete continúan reunidos los minis-
tros. 
—Definitivamente hoy á las nueve y me-
dia de la noche se efectuará la bo<ia del Sr. 
D. Antonio Cánovas del Castillo, con la Srta-
D* Joaquina de Osma. 
Dará la bendición nupcial el Sr. Obispo 
de Madrid, asistiendo á la ceremonia el 
nuncio de Su Santidad. 
Ayer se circularon las papeletas de inví -
tacion á las personas relacionadas por pa-
rentesco con los cónyuges y otras íntimas 
El palacio de los señores marqueses de la 
Puente y Sotomayor está brillantemente 
preparado para la ceremonia. 
Después que reciban los contrayentes la 
bendición del obispo de Madrid-Alcalá y la 
de Su Santidad, trasmitida por conducto del 
nuncio, se dirigirán los ya esposos Cánovas 
del Castillo al palacio de Oriente á ofrecer 
á S. M. sus respetos, así como la señora con-
desa de Casa-Valencia, encargada por la 
reina Cristina de representarla en la boda. 
— E l gobernador, señor duque de Frías, 
conferenció anoche con el ministro de la 
Gobernación, y le presentó la renuncia de 
su cargo, fundándose en motivos de delica-
deza que fueron impugnados por el Sr. Al-
bareda. 
No le ha sido admitida por el ministro de 
la Gobernación dicha renuncia. 
—Dice un periódico da Gerona que el jué-
ves por la tarde pasó por aquella ciudad 
con dirección á Barcelona, en el tren de 
Francia, el hijo segundo del emperador de 
Rusia, príncipe Constantino, que viene á 
España de riguroso incógnito con el único 
objeto de hacer un viaje de recreo. 
—Tres horas próximamente duró el con-
sejo celebrado anoche bajo la presidencia 
del Sr. Sagasta, 
En él quedó aprobada una competencia 
entre los ministerios de Hacienda y de Ma-
rina en el sentido propuesto por el Consejo 
de Estado; se dió cuenta de otra competen-
cia entre los ministros de Ultramar y Ha-
cienda, acordando que sea ponente el mi-
nistro de Gracia y Justicia; se decidió que 
se entierren provisionalmente en uno de los 
cementerios los restos de Rio Rosas, que se-
rán depositados definitivamente en el tem-
plo de Atocha, así que terminen las obras 
que se están verificando; se dió cuenta do 
los telegramas de Puerto-Rico, y se habló 
del viaje del general Palacios, que estará 
en Madrid del 23 al 24; se acordó nombrar 
una comisión compuesta de tres personas 
para que vaya á Lóndres á tomar parte en 
las conferencias sobre la cuestión azucare 
ra; se despacharon tres expedientes de in 
dulto, denegándolos por la enormidad de 
los crímenes cometidos; se facultó al minis 
tro de la Guerra para formular un proyecto 
de ley merced al cual se erija un monumen-
to en Madrid al ilustre general O'Donnell, 
y se habló algo sobre combinaciones de al-
tos puestos, pero sin determinar nada has 
ta que llegue á Madrid el Sr. Moret, que 
será mañana ó pasado. 
En opinión de los liberales y de los posi-
billstas, en la próxima disensión parlamtin-
taria no podrá ser objeto de discusión la 
modificación ministerial última, porquo no 
ha podido ser más correcta, ni mejor ajus-
tada á la política liberal. 
— E l Sr. Albareda informó anteanoche á 
sus compañeros de la situación de los emi-
grados en Francia y de ctiaüto se relaciona 
con los trabajos políticos del Sr. Ruiz Zo-
rrilla. 
—Ayer tarde á última hora ee aseguraba 
que se encontraba enfermo de una pulmo-
nía el ilustre general Echagüe. 
Sentirómos que sea cierta la noticia. 
—Los cruceros que con destino á la ma-
rina de guerra española construye la casa 
Armstrong arbolarán en esta semana ban-
dera española, según nos escriben de Lón-
dres. 
—En el Consejo de Ministros del día 21, 
leerá probablemente el presidente del go-
bierno á sus compañeros el discurso déla 
Corana, que será tan breve, que no alcan-
zará la mitad de las proporciones de los 
documentos de su clase leídos en otras 
épocas. 
— E l gobernador de Madrid, señor duque 
de Frías, ha conferenciado ayer con el jefe 
del gobierno. Como ya hemos dicho, el se-
ñor duque de Frías continúa al frente del 
gobierno de esta provincia. 
Los círculos políticos han estado ayer 
muy desanimados. 
En el Congreso no se ha dicho nada de 
particular ni que merezca comentarios de 
ninguna especie. 
—Es muy probable que durante la discu-
sión del Mensaje en el Senado, se discuta 
algún proyecto de ley de los presentados en 
el Congreso; y durante la discusión del 
Mensaje en el Congreso, se discuta en la 
alta Cámara el proyecto de ley del ju-
rado. 
Se trabaja activamente en el ministerio 
de Hacienda para llevar á cabo la confec-
ción de loa presupuestos generales del Es-
tado en un plazo tan breve, que haga posi-
ble su ditwusion desde los primeros meses 
del año próximo. 
Trata el Sr. López Puigcerver, según dice 
L a Iberia, de que sus proyectos económi-
cos sean objeto de un ámplio y minucioso 
debate, y para conseguirlo acelera cuanto 
le es posible la redacción de los mismos y 
de algunos reglamentos de especial in-
terés. 
Los demás departamentos ministeriales 
se ocupan también en formar sus presu-
puestos respectivos, y es de creer, por tan-
to, que la obra común quede terminada en 
el intervalo de tiempo que el señor ministro 
de Hacienda se propone. 
—Dice E l Mundo, que ayer tarde se ase-
guraba que el Sr. Albareda se propone lle-
var á las Córtes algunos de los proyectos 
de su antecesor Sr. León y Castillo, entre 
ellos el de una ley de Beneficencia provin-
cial que modifica muy radicalmente la exis-
tencia y administración de los patronatos 
que corren á cargo de las diputaciones y 
ayuntamientos. 
—Es muy probable que el juicio por jura-
dos quede planteado con arreglo á la ley 
del Sr. Alonso Martínez, en los primeros 
meses del año próximo. 
—Toda la prensa de Paris consagra ca-
riñosas frases de despedida y sentidos elo-
gios al Sr. Albareda, que se ha captado ge-
néralos simpatías en el desempeño del ele-
vado cargo de embajador de España. 
El gran cordón de la Legión de Honor 
se le ha concedido con las disciuciones más 
cariñosas. 
E l presidente del Consejo de ministros 
le remitió las insignias con la siguiente 
carta: 
"Señor embajador: 
Me es muy grato remitir á Vd., en nom-
bre del presidente de la república francesa, 
las insignias del gran cordon'de la órden 
nacional de la Legión de Honor. 
E l gobierno francés ha querido reconocer 
con una demostración notoria de su agrado, 
el celo que ha puesto Vd. constantemente, 
miéntras ha durado su misión, por conser-
var cordiales relaciones entre nuestros dos 
países. Por mi parte guardaré el mejor re-
cuerdo de nuestras relaciones personales, y 
le ruego acepte, con mis sinceras felicita-
ciones, la seguridad de la altísima conside-
ración con que tengo el honor de ser su hu-
milde servidor,—Flourens." 
Del 17. 
—Ayer ha quedado ya desautorizada la 
falsa noticia de anteayer, suponiendo qne 
en casa del general Martínez Campos se 
había celebrado una reunión de hombre» 
políticos. 
— Ayer tarde se ha dicho con mayor in-
sistencia que otros dias, que seria nombra-
do D. Venancio González presidente del 
Consejo de Estado, y D, Pío Gullon dirwrtor 
del Banco Hipotecario. 
Nada hay resuelto en estos momentos, 
pero creémos próxima una combinación de 
altos nombramientos, y en los oídos de loa 
liberales suenan bien aquellos nombres. 
—Ayer se ha despedido el Sr. León y 
Castillo de los ministros. Saldrá para Paii» 
á mediados de la semana próxima. 
—Ayer conferenció detenidamente con el 
señor Sagasta el ministro de Gracia y Jus-
ticia. 
Según E l Mundo, la visita del Sr. Alon-
so Martínez ha tenido por objeto dar cuetr-
a al señor Sagasta de su opinión sobre \» 
cuestión de competencia surgida entre Jo» 
ministros de ' J Itramar y de Hacienda, q t » 
fué sometida á su sacudió en el último 
consejo. 
— E l Correo hablando de la próxima 
campaña parlamantaria, se expresa ano-
che nsí: 
"Para llegar al exámen fecundo y r©a<x-
lucion pronta de los problemas administra-
tivos y económicos, conviene orillar de nna 
vez los problemas políticos sin solución; á 
ménos de correr el riesgo—si fueran estos 
abandonados ó indefinidamente posterga-
dos—de qce se suscitara una agitación, que 
consumiera las fuerzas que son precisas pa-
ra el otro estudio. 
Pero decimos que lo que haya de hacerse 
sobre el jurado, sobre el matrimonio civil y 
sobre la extensión del sufragio, debe hacer-
se pronto; y si se logra, compartir este in-
terés político, con el Interés no ménos legí-
timo que lovantan tantas cuestiones, como 
ofrece el estado de nuestra Industria, nues-
tra ganadería, nuestra agricultura y do 
nuestro comercio." 
—Ha llegado á noticia de algún periódico 
la suposición de que el Sr. Albareda desea-
ba reconciliar á los reformistas con lo« 
ministeriales. 
No nos extraña este deseo del ministro 
de la Gobernación, que es también de muy 
antiguo el del presidente del Consejo do 
ministros, por lo que tiene de patriótico 
reunir en un sólo partido todos los elemen-
to» liberales del país, pero nos parece que 
nada concreto se puede decir sobre el asunto 
porque todo está todavía en el terreno de 
las buenas intenciones. 
—Anoche ss daba como seguro, que de-
jaba el Sr, Merelles la subsecretaría del mi-
nisterio de la Gobernación, por motivos de 
salud. 
de fuerza, que es precisamente el género de 
Tamagno: en el género trágico, I I Profeta 
ha sido la mejor función de la temporada, 
así como en el género de gracia el Elissir de 
Amore, ha entusiasmado también por el 
delicioso desempeño que ha obtenido. Se ha 
cantado después Safo con éxito regular por 
la señora Tebrazzini, cuya voz dulce y me-
lodiosa, no alcanza sin embargo la extensión 
que la obra de Paccini necesita. 
Olvidaba decir que la Sra. Pasqua ha he-
cho una Fides en I I Profeta, digna de su 
hijo, que ha estado á la misma colosal altu-
ra que Tamagno, durante todo el spartito 
ê ta artista, que según dicen, tiene un ca-
rácter algún tanto díscolo y desigual, se 
vuelve sublime en el escenario, se prodiga 
sin contemplación alguna á sí misma, como 
cantante y como actriz, y es como trágica 
la primera artista de Europa: se prepara 
Guillermo Téll, otro de loa triunfos de Ta-
magno, y I I Trovatore, para el mismo ar 
tista. 
Después de algunos meses de lucha y de 
antagonismo entre la empresa del Real y la 
de la Zarzuela, esta última ha puesto en 
escena la ópera Cármen, de Bizet, cuya 
deliciosa música ha resultado muy del gus-
to del público de Madrid: el libro es un 
tejido de absurdos, como siempre que loa 
franceses quieren pintar personajes y esce 
ñas españolas: pero tiene cuadros animados 
y bonitos, y melodías encantadoras. 
Ha tenido efecto en el Real, en la noche 
del 4 del actual, un concierto en honor de 
Mozart, eligiendo las mejores composiciones 
del gran maeatro: el público de palcos y bu-
tacas no acudió, pero laa galerías y el pa-
raíso ae llenaron de intellgentea jóvenea y 
de viejos maestros: la infanta Isabel 
entusiasta admiradora de Mozart, 
B O L S A D B M A D B I D . 
CotiBocion dd dia 16 de noviembre. 
Fondos públicos: 
Deuda perpétua al 4 por 100 inte-
rior 66.25 
Idem en títuloa pequeños 66.60 
Idem fin de mee... 66.20 
Exterior, 67.85 
Amortízable 83.50 
Billetes hipotecarios de Cuba 97.50 
3 por 100 de Cuba 00.00 
Anualidades de Cuba, - 00.00 
Carp. prov. Billetes hipotecarios 
de la isla de Cuba 97.50 
Banco de España 417.00 
Comp8 Arrendataria de Tabacos.. 112.00 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de interés 000.00 
Idem al 5 por 100 101-30 
Obligaciones de 500 ps, al 5 por 100. 101.00 
Banco de Castilla 00.00 
Cotización de París: 
Norte 336.00 
Mediodía 268.00 
Rio Tinto 000.00 
Acciones del Banco Hipotecario... 000.00 
ObUgaciones de la villa de Madrid. 68.00 
Cambios: 
Lóndres, á 3 meses fecha 47.35 
Paris, á 8 días vista 4.96 
Berlín, cheque 3-99 
Observaciones y noticias. 
Mercado firme, á pesar de no conocerae 
cambios ni noticias de Francia por el estado 
de las líneas telegráficas. 
Bolsin.—En el de anoche se cotizó el cua-
tro perpétuo á 66'27 fin de mes. 
BOLSA DK B A E C B L O K A . 
Día 16.—Interior, 6610; exterior, 67*40; 
amortízable, 83'50; Cubas, 00*00; nuevos 
billetes hipotecarios de Cuba, 97'25; Nor-
tes, 72í00; Oolonial, 98*25; Mercantil, 46'25; 
Francias, 55 00. 
Paris, 16.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 67'20. 
—Obligaciones de Cuba, 480*50. 
Última hora, 4 por 100 exterior español, 
66 li8. 
Ayer ha firmado S. M. la reina un flecre 
to del ministerio de la Guerra, que publica-
rá la Gaceta de hoy, promoviendo á briga 
dier comandante general subinspector de 
artillería del ejército de la isla de Cuba, al 
coronel de dicha arma D. Federico Molins 
y Lemour. 
—En el día de ayer han recibido sus res 
pectivas dotaciones los cruceros Isla de 
Cuba é Isla de Luson, y han arbolado en 
Glasgow la bandera española. 
—Ayer tarde ha paseado á pié por los 
barrios populares S. M, la reina, siendo ob 
jeto de las mayores muestras de profundo 
respeto y de acendrado cariño, 
— E l Sr. Cánovas del Castillo ha recibido 
ayer numerosos telegramas de provincias 
felicitándole con motivo de su boda. 
—S. M, la reina ha enviado á uno de sus 
ayudantes á enterarse personalmente del 
estado de la salud del general Echagüe. 
—Eljuéves último fué recibido en au 
diencia particular por Su Santidad, unes 
tro embajador en Roma señor Groizard, 
quien tuvo el honor de ofrecer al Papa, 
en su nombre y en el de su familia, con 
motivo del jubileo, un copón de oro y pía 
ta con atributos de alto relieve, debido al 
cincel de uno de los más afamados artistas 
romanos. 
— L a política del dia completamente de-
sanimada, 
A juzgar por lo que ae vé, nunca mayor 
tranquilidad ni mayor reposo entre los 
combatientes por el mejor servicio de la 
cosa pública. 
desde el principio del concierto, con la con 
desa de Superunda y los marqueses de Ná 
jera, siendo la última persona que abando 
dó su palco, y aplaudiendo calurosamente 
repetidas veces: todos los artistas del Real 
tomaron parte en esta magnífica fiesta mu-
sical, así como la Sociedad de Cuartetos y la 
de Conciertos, haciendo cada uno cnanto 
le fué posible, y resultando el conjunto más 
acabado y más bello que se puede imaginar 
Toda la coronada villa y corte ha ido á 
admirar en los ámplios salones del palacio 
episcopal la exposición de los objetos que 
se regalan al Santo Padre, con motivo de 
sus Boias de oro, con la Iglesia, 
Las damas españolas han dado una nueva 
y elocuente muestra de sus sentimientos re 
ligioeos, y de su amor al Soberano Pontí 
fice. 
Sobre una mesa vestida de paño rojo, 
hallaban colocadas multitud de riquísimas 
joyas: la de más valor es un copón de oro 
con esmaltes, zafiros, brillantes y perlas 
homenaje al Papa del obispo de Madrid: un 
pectoral de topacios y brillantes, ofrenda de 
la condesa de Armildez de Toledo, y un co 
fre de hierro, oro y plata, trabajado en 
Eiber, y regalado á Su Santidad por la mar 
quesa de Comillas. 
Las casullas están en gran número y son 
riquísimas: la marquesa de Pinares, ha en 
viado tres, bordadas, á cual más bella: una 
la condesa de Guaqui, nna la condesa de 
Via Manuel, una la condesa de Casa-Valen 
cía, tan rica como original, pues es de da 
masco amarillo bordada en oro de diferen-
tea matices: una las señoritas de Goñi, de 
raso blanco, con una cruz bordada por las 
m i s m a g d o n a n t e s e o n s e d a s d e co lores : s e -
;>.A.CBTIXLJLE. 
TEATRO DE TACÓN,—La compañía fran-
cesa de Mr. Durand anuncia para mañana, 
domingo, la última representación de Fati-
nitsa, como décima séptima función de a-
bono. 
E l lúnes se estrenará Boccace y el mártes 
se efectuará el beneficio del barítono Mr. 
Maris, 
SOMBBEROS EXCELENTES,—En nuestro 
alcance de hoy han publicado los Sres, Ca-
bal, Suárez y Compañía un anuncio acerca 
de nnossombreros ingleses que acaban de 
recibir en su establecimiento E l Modele, 
San Rafael H Son de la acreditado fábri-
ca de de Jalmson y Compañía y se distin-
guen por lo finos y lijeros. 
Jóvenes elegantes, 
¡A esos sombreros ricos y flamantes! 
PUBLICACIONES SELECTAS.—En diferen-
tes números del DIARIO y especialmente en 
nuestro folletín del domingo último, hemos 
hecho un cumplido elogio del Gran Diccio-
nario Enciclopédico Hispano-Americano, 
que daránála estámpalos Sres. Montaner y 
Simón, de Barcelona, como obra predilecta 
de su acreditada casa editorial; y hoy ren-
dimos nuevamente culto á la justicia, ex-
tremando la alabanza de la citada obra, al 
recibir y admirar los cuadernos 32, 33, 34, 
35 y 36 de la misma, cuya impresión y gra-
bados son superiores á toda ponderación. 
También han llegado á nuestras manos 
'as entregas 39 y 40 de la Historia General 
del Arte, que contienen preciosidades en 
cromos que representan modelo del rena-
cimiento francés y del arte japonés, así como 
multitud de láminas finas. Intercaladas en 
el texto. No puede darse nada mejor. 
A la vista tenemos asimismo los cuader-
nos 301, 302, 303, 304 y 305 áQ\& Biblioteca 
Universal, acompañados de otros tantos 
de la Ilustración Artística que regala la 
empresa á los suscritores de la primera. E l 
texto y las láminas de una y otra publica-
ción son inmejorables; y el mayor encomio 
de las mismas puede fundarse en el aumento 
de suscriciones y crédito que obtienen cada 
dia. . _ - - ¿:bzxxc a s í zefi-át 
Y , por último, hemos recibido la entrega 
34 del Diccionario de las lenguas española 
y francesa comparadas, obra del Sr. D . 
Nemesio Fernández Cuesta, justamente ce-
lebrada por distinguidos literatos naciona-
les y extranjeros. 
De todas las mencionadas publicaciones 
y de otras no ménos importantes es activo 
agente en esta ciudad nuestro amigo don 
Luis Artiaga, establecido en la calle de 
Neptuno número 8. 
TOROS Y GITERRITA.—¡A los toros! ¡A los 
ñorita de Bayo, una de terciopelo grana, y 
tira bordada con la Virgen en el centro: 
colegio de niñas de Leganés, una blanca 
con el escudo papal, bordado en oro y colo-
res: marquesa de Trujlllos, una blanca y 
oro: Sres. Escobar y Eguiluz, del comercio 
de esta corte, una soberbia de brocado 
rojo: religiosas Ursulinas, una blanca, pri-
morosamente pintada por la asociación, toda 
compuesta de señoritas de la primera no-
bleza: Colegio de Huérfanas, de Aranjuer, 
una pintada con no ménos primor: condeea 
de Torreanaz, una pintada: duquesa de 
Mandas y señorita de Bruneti, hermana de 
la anterior, una magnífica bordada y arma-
da por sus propias manos. 
Un título de Castilla ha regalado cien cá-
lices de plata y otra señora cincuenta copo-
nes de oro: cuadros hay muchísimos, siendo 
de valor inmenso un original de Guido Rfr-
ni, y de mucho valor un lienzo que ha en-
viado el ilustre artista Casto Plasencia, qne 
ha titulado L a enamorada de Jesús, y unos 
pensamientos deliciosos que en otro lienzo 
ha esparcido el mágico pincel de Gessa, el 
pintor de las flores. 
Las muchas estolas qne hay tienen bro-
ches de riquísima pedrería, regalos de dife-
rentes damas: el marqués de Cubas remite 
una soberbia alfombra, para el salón del 
trono del Vaticano. 
L a Reina Regente y la infanta Isabel vi-
sitaron detenidamente la exposición, acom-
pañadas del venerable prelado, y de gran 
séquito de damas y caballero",, admirando 
las delicadísimas labores y bordados, de los 
monasterios y congregaciones religiosaa^do 
señoras, que han presentado obradderara 
perfección y dignas de tan piadoso oDjetOi 
MASÍA DEL PILAS Sortffef 
toros! Que la corrida de mañana, domingo, 
hará época en loa anales de lae corridas tro-
picales. 
Y lo dioho, señores, no son guasas, 
que seis Arribas son como seis casas. 
Otros hermanos de estos apreciables y 
distinguidos cornúpetos dejaron en los rue-
dos habaneros huellas indelebles de sus he-
róicas/ajeañas, pero nunca estuvieron tan 
hermosos y rozagantes como loa que han de 
jugarse (¡vaya unos juegos!) en la tarde de 
miñana, domingo. 
Currito está resuelto á demostrarnos lo 
mucho que vale. Lo cierto es que se ha lle-
vado á la afición tras sí como á perrito fal-
daro. 
Almendro, arrojado, jóven y ávido de glo-
rias y palmas, hará más que hizo el domin-
go. Se dice que va á recibir un toro. Así sea 
y yo lo vea. 
Guerrita, que ya ha dejado el lecho de 
l a 3 desazones, asistirá á la plaza con el pi-
cador herido en la primera corrida. 
Ouerrita será aclamado por las multitu-
dda que lo adoran y desean ansiosamente 
volverlo á ver en el redondel. 
ROPA BUENA, T BAKA.TA —Merece llamar 
la atención de todos nuestros lectores y es-
pecialmente de las familias el extenso anun-
cio que aparece en otro lugar, acerca del 
nuevo surtido de telas, de última moda, que 
engalana los hermosos almacenes de L a F i -
los'jjia, calle de Neptuno esquina á San Ni-
colás. 
Es tan merecido y tan justificado el cré-
dito de que disfrutan esos miemos almace-
nes, que de más estaría que les dedicáse-
mos una nueva recomendación. Allí todo es 
flamante, todo es excelente y todo baratísi-
mo. Por eso acude allí la Habana entera á 
proveerse de ropa. 
Porque esa escogida ropa 
A todo el mundo complace. 
Ea lo mejor que se hace 
En las fábricas de Europa. 
SUSPENSIÓN.—La velada que había dis-
puesto para mañana, domiugo, en loe salo-
nes del Casino Español, la sociedad Aires 
cPa miña térra, se suspende hasta nuevo 
aviso, según ae anuncia en otro lugar. 
TEATRO DE ALBISU.—Este demonio de 
R)billot, tan largo y tan feo como es tiene 
naa gracia irresistible para confeccionar 
programas da esoa que llenan laa tres tan-
das el siempre dichoso teatro de Albisu. 
Véase el de mañana, domingo; 
A las ocho, -Don Dinero. 
Alaanueve.—La gran vía. 
A las diez:—Toros de puntas. 
GRAN BAILE.—El que ha de efectuarse 
mañaua, domingo, en loa reformados salo-
nes de la Sociedad del Pilar, será luci-
dísimo; pues aparte de ser una fiesta tradi-
cional ofrece este año mayores atractivos 
por el entuaiasmo qne reina para que alcan-
ce el mayor esplendor posible. Al Pilar los 
bailadores! 
VACUNA.—Mañana, domingo, de 12 á 1, 
fle administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales del 
Cerro, Casa de Beneficencia, Jesús del Mon-
te, y Sala Capitular por D. Manuel He-
via, D . M. Castro, D. Francisco Reol y 
D. Pedro Palma. 
Eu el Centro de Vacuna, Empedrado 30, 
de 12 á 1. 
E l lónes eu la parroquia de Guadalupe, de 
12 á 1 por D. P. Machado. 
TKATRO DE CERVANTES.—La empresa de 
este coliseo ha contratado á la tiple D* Do-
lores Miranda y al actor cómico D. Ensebio 
Rasilla. 
En el propio teatro se representarán ma-
ñana, domingo, la^ aiguieutea obras: 
Alas ocho.—¡OAmoestá la sociedad! 
A las nueva. — E l lucero del alba, 
A las diez. ~ ¡ A sangre y Juego! 
CENTRO DE DEPENDIENTES.—En la sim-
pática sociedad de este nombre se efectuará 
mañana, domingo, un concierto, cuyo pro-
grama es como sigue: 
Primera parte.—Io Solo de plano por el 
Sr. Palau. 
2? Arla de barítono de " L a Favorita," 
M . Arlas. 
3? Aria de tenor de " E l Trovador," por 
D. Antonio Ares. 
4? Aria de "D Cárlos," por D. Salvador 
Barbosa. 
5? Arla por la Srta. Clementlna Nadln. 
Segunda parte.—6? Acto de prestidigita-
clon por el aficionado y socio D. Domingo 
H. Horcasltas. 
Tercera parte.—7? Romanza (Danza) por 
Constantino Menéndez. 
8? Non-tornó, romanza, por D. Sebas-
tian Bober. 
9? "Le Grand Mogol" (canción) por la 
Srta. Nadln. 
10. Dúo de tenor y bajo por loa señores 
González y Bober. 
11. Aria, por D. Baldomcro Sainz. 
Terminado el concierto habrá baile. 
Eatimamoa en macho la invitación que 
hemos racibido para concurrir á dicha fiesta. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Dos funciones, 
á cual más atractiva, se anuncian para ma-
ñana, domingo, en el circo teatro de Irijoa. 
L a primera comenzará á launa déla tar-
de, y habrá regalo de juguetea para los ni-
ños concurrentes; y la segunda principiará 
á las ocho de la noche. 
En esas dos funciones 
Trabajará Ferrís con sus leones. 
Y ejecutará magníficos ejercicios un fa-
moso gimnasta cubano. 
PENSAMIENTO.—La mujer es el aer físico 
aásperfecto que existe en la creación; sus 
formas delicadas, sus pensamientos sublimes 
nos la recomiendan á nuestro cariño. 
Tened á la mujer el respeto que merece 
su pudor, y será buena hija, buena esposa y 
buena madre de familia. 
LA HUMANIDAD TAL COMO ES.—Una por-
ción de matemáticos trabajando para Inven-
tar balas qne atraviesen planchas más grue-
sas, y otra porción de individuos trabajan-
do sin cesar para hacer planchas que las 
balas no atraviesen Y aaí nos pasamos 
la vida y gastamos el dinero que podía te-
ner destino más útil. 
SUCEDIDO.—El director de un colegio ha 
vendido su establecimiento, después de ha-
ber realizado pingües ganancias. 
—¿Cómo se las ha arreglado usted, que-
rido maestro—le pregunta el nuevo dueño, 
—para prosperar de eae modo? 
—Pues la cosa es muy sencilla. Alimen-
tando principalmente á mis discípulos. . . . 
con el pan de la ciencia. 
POLICÍA.-Una pareja de Orden Público 
presentó en la celaduría del barrio del Ce-
rro á un individuo conocido por E l Matan-
cero que era perseguido á la voz de ataja en 
la calle de Santo Tomás, por un vecino de 
dicha demarcación, que le encontró dentro 
de su cuarto y al verse sorprendido empren-
dió la fuga con dirección al ferrocarril de 
Marianao, donde foó detenido por un guar-
dia de Orden Público. 
Según el parte de policía, E l Matancero 
aparece estar afiliado en el juego de ñáñi-
gos conocido por Ecoria Efert 1? y tildado 
como ladrón y abridor de puertas, y que así 
mismo hacía tres días habla estado deteni-
do en el vivac. 
—Un dependiente del Hospital Civil, se 
infirió doa heridas con proyectil de arma de 
fuego, porque en el muelle de Paula, dos in-
dividuos blancos fingiéndose extranjeros le 
habían robado por medio de un timo la su 
ma de ciento seis pesos en oro. 
—Participa un menor al celador del ba-
rrio que al transitar por la calzada de la 
Rsina, con dos tareas de cigarros, un aslá 
tico le llamó y con engaño le hizo que le 
fuera ó un mandado, dejando en su poder 
las dos tareas de cigarros y que cuando re 
gresó, dicho asiático habla desaparecido, 
llevándose los cigarros. 
— L a pareja de Orden Público números 
436 y 565 detuvo á la voz de ¡ataja! á un 
individuo blanco que era perseguido por un 
, empleado de un hotel del barrio de Tacón, 
el que manifiesta que habiéndole dado hos-
pedaje en un cuarto, entró en el de otro 
huésped y que al ser visto había empren-
dido la fuga, en ropas menores y ain calzado. 
—Por amenazas de muerte con un puñal 
á un moreno, fué detenido un pardo en el 
barrio de Dragonea. 
—Doa serenos particulares de la demar 
cacion del barrio de San Leopoldo tuvie 
ron una reyerta, saliendo herido en la ca 
beza uno de ellos, por un palo con que le 
dió su contrincante. 
— En el barrio de San Lázaro fué deteni-
da un a morena, por robo de una sortija y 
Otras prendas á un moreno, vecino de la 
calle de la Gloria. 
—D. José Guillermo Rosalea falleció re-
pentinamente, al estar comiendo en una 
fonda de la calzada del Monte. 
— E l celador del barrio de Tacón detuvo 
á un moreno acuaado por un individuo 
blanco de haberle robado en los portalea 
del teatro de Albisu un portamonedas con 
dinero. 
T&acz MESES—Cartagena, 13 de ma-
yo de 1880.—Sres. LANMAN Y KEMP.—Muy 
Sres. mioa: Aprovecho gustoso la ocasión 
de haber conocido en esta a l ! representante 
de Vda. para felicitarles, primero, por sus 
excelentes preparaciones de las Pildoras y 
Zarzaparrilla do Bríátol, y pararestlfioar, 
deapuea, el admirable resultado que he ob-
tenido con BU uso, contm una rebelde en-
fermedad que me aquejaba desde hace tre-
ce meses. 
E l pasado año, en ofooto, y sin causa ma-
nifiesta á que poder atribuirlo, empecé por 
yator el mM1 «úów esto, mmo 4o-
lor en el estómago, vómitoa conatantea ocu-
ridos por la noche, cuyoa materiales eran 
loa alimentos sin dijerir que durante el día 
tomaba y en último término, constipación 
tenaz del vientre. Semejante estado fué a-
agravando cada día: el enflaquecimiento ge 
neral y la pérdida de fuerza, marchaban al 
uníaono con loa antedichos traatornoa, y 
llegó momento que bastante aumldo ya 
en cama por ser materialmente Imposible 
sostenerme en pié, no quedándome, según 
frase vulgar, nada más que piel y huesos, y 
colocada aquella con tinte amarillento, re-
solví tomar las nunca bien ponderadas Zar-
zaparrilla y Píldoraa de Bríatol después de 
agotar todos loa recuraoa á que aoudlerod 
algunoa médicos á qulenea conaulté, y, (no 
es exageración hija de un entusiasmo), án-
tes de terminar el primor frasco, había casi 
por completo desaparecido mi dolencia coin-
cidiendo con la expuloion de materiales dl-
rísimos y multicolores. No tuve necesidad 
más que de otro otro frasco para estar oom-
pletamente curado, en cuyo estado conti-
núo. 
Reciban Vda. esta declaración como dé-
bil testimonio de mi gratitud. 
e ofrece de Vds. affmo S. S.—José Rodri-
gues. 57 
PROGRAMA de las piezas que ejecutará la 
música de la Escuadra en la Plaza de 
Toros, en la 2" corrida de abono: 
Ia Paso-doble " E l Tortero;" La Rubia. 
2a Polka "Ester," obligada á dos corne-
tines. 
3a Potpourrí español "La Alborada," 
compuesta de los números siguientes: 1? Al-
borada asturiana. 2? Tango. 3? Tango. 4o 
Guaracha María. 5? Los panaderos. 6? Pe-
teneras. 79 Tango. 8? Jota "La Juanita." 
A la salida de los toros se tocará el Pasa-
callea "Pan y Toros." 
En los Intermedios variados jníruetes. 
Habana, 4 de diciembre de 1887.—El mú-
sico mayor, Angel Ma Gil. 
S E Ñ O R A S . 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de modista L a Fashionable. 
Es una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento: en esta casa se 
coafecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaja. Etípecialldad en canastillos de boda y 
bautizo. Cn 1705 P I D 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n de Hecreo 7 Adorno. 
Competent«mente autorizada por la Di-
rectiva, esta Sección ha dispuesto celebrar 
eu la noche del jmWes 8 del corriente, fes-
tividad de Nuestra Sra. " L a Purísima Con-
cepción," una gran función lírico-dramática 
con baile de orquesta al final. 
Se pondrán en escena por la compañía 
que dirige el Sr. Roblllot, doa divertidas 
zarzuelas de un acto; y en el intermedio de 
la Ia á la 2a se dará á conocer en esta Ca-
pital el reputado profesor de guitarra don 
José María Ramos, ejecutando varias piezas 
de au eacogido repertorio. 
Servirán de título de entrada los reclboa 
del mes actual; y los señorea aócios que por 
la premura del tiempo no los tengan en su 
poder y desóan asistir á esta fiesta, pueden 
solicitarlos en la Contaduría de este Casino 
do 7 á 10 de la noche, desde el día de hoy 
hasta el 7 inclusive. 
Siguiendo la costumbre establecida en la 
última función, se cerrarán las puertas á 
las 5 do la tarde; so abrirá únicamente la 
de la calle del Obispo á las 7 do la nocho y 
la función dará principio á las 8 en punto. 
Habana, diciembre 3 de 1887.—El Secre-
tarlo, G. Calvo. 
G P 4 
CASINO ESPAiÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n de Hecreo y Adorno. 
A causa de dificultades imprevistas do 
organización presentadas á última hora, se 
difiere para más adelante la función proyec-
tada por la sociedad Airea d'a miña Terra. 
Habana, diciembre 3 de .1887.—El Secre-
tario, C. Calvo. 
G P 2-3a l-4d 
LA CARIDAD 
L a sastrería y camisería más 
surtida que hay en la Habana, 
los cortadores excelentes, [no 
hay mejor] y los precios 
justificando siempre nuestro le-
ma: M á s b a r a t o q u e t o d o s , y o ; 
J . G i - a r c i a . 
W E P T X T a r O 6 3 
C 1686 P 4a-28 l d - 4 D 
L A 211.1 A 
C A S A D E H E E S T A M O S 
D E A L B E R T O L A M E R A N 
Obrapía núm. 53, esquina á, Gompostela. 
Se da dinero en todas cantidades sobre prendas y 
muebles. 
Este antiguo y acreditado establecimiento ofrece 
ventajas sobre los demás, por el poco interés qne cobra 
y ceguridad de las joyas que en él depositen. 
Constante surtido de prendería y muebles que se rea-
lizan á precios de quemazón. A bis compradores: no 
cierren trato sin ántes visitar L a Zi l ia , y de ella sal-
drán satisfechoa. 
NÜTA.—Como gang» para los que quieran bacer 
algún regalo bueno. 
Un magnífico juego de cubiertos plata francesa, pe-
sa como 180 onzas y se deja $170 oro; un comodin que 
tiene pulsera, prendedor, sortljn y candados con dos 
brillantes de ^' kilates como no hay mejores en $^80 
oro; un terno precioso de brillantes y perlas lo más 
bonito que se ha visto $325 oro y dos pulseras de 
brillantes, forma cintillo muy capricLosaí: además 
cuanto quieran en prendedores, dormilonas, sortijas, 
etc., etc , de brillantes; todo es digno de verso. 
14214 P 13-12N 
INSTITUTO PRACTICO 
de las islas de Cuba y Puerto Rioo, 
fundado por el Dr . D . VIOKNTH LUIS FEKKKB, 
dirigido por los Dree. 
D. A . D i a z Albor t in i 
y D. E n r i q u e Porto. 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
oilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
•ucursal de este Centro en Qnanabacoa, Concepción 
núra. 11, de 1 á 3. bain la dirección del Dr. O. Jos-
qnln DUvíto. C 1'07 P 1-D 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 
TEMPORADA DE INVIERNO. 
Ofrecemos al público el surtido más completo y de 
más alta novedad vendido hasta hoy, todo de N U E S -
T R A F A B R I C A . 
Nueva remesa de calzado B O U L A N G E R , (refor-
mados) y tenemos á la venta los sin rivales calzados á 
lo P R I N C I P E D E G A L E S , última novedad de 
Lóndres. 
Para S E Ñ O R A S y N I Ñ A S , preciosas Amellas, po-
lonesas y zapatos, todo al gusto de las bellas CUBANAS. 
Para el interior, tenemoa siempre los sin rivales bo-
tines y borceguíes becerro virado, los que recomen-
damos y garantizamos. 
Legalidad en la venta. 
Aquí no se engaña á nadie. 
Más barato que nadie, N O S O T R O S . 
P I R I S , C A R D O N A Y C ? 
(!n «80 " «MÍMTO 
IN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 2 . 
IJA PALMA. 
Se hacen trajes casimir 
Pídanse muestras. 
L A PALMA 
6 3 , M U H A Z Í L I A 6 3 , 
entre Habana y Compostela 
w> 
OBO El H - A B E l : i m O S j , 
D I A 4 l > £ I U C I E i H B I t E . 
Domingo I I de Adviento. Santa Bárbara, vírgon y 
mártir, patrona de los Artilleros, y san Marntas, obis-
po y confesor. 
L P. visitando cinco Altares. 
Dia 5. 
San Sabas, abad y confesor, y santa Crispina, már-
tir. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8i. y en las demás igleBins, Ing de nnntumbrs. 
I U Í D É Í É L E N . 
L a Congregación da Hijas de Alaria Inmacul ida 
cauónicamente establecida en esta iglesia, celebrará 
los dias 7 y 8 del corriente, la fiesta que anualmente 
d 'dica á su esclarecida Patrona en el misterio de su 
Purísima Concepción. 
E l dia 7, á las seis y cuarto de la tarde, rezado el 
Santo Rossrio, se cantará á toda orquesta la salve, 
letanías y otros motetes. 
E l dia 8 á las ocho de la mañana, será la misa so-
lemne, también á grande orquesta, con sermón á car 
go del R. P. Salinero S. J . 
E l templo estará adornado con magnificencia ex-
traordinaria.—A. M. D . G . 
15217 3-4 
Igrlesia de San Felipe Neri. 
E l sábado 3 de diciembre, á las 7 de la mañana, se 
celebrará la Misa y Comunión de los Asociados de 
Nuestra Señora dfil Sagrado Corazón. 
E l domingo 4 celebrará la Congregación de la Guar-
dia de Honor del Sagrado Corazón sus ejercicios men-
suales: la comunión será á las 7, y por la tarde, al 
anochecer, serán los ejercicios vespertinos con sermón. 
— E l Superior de los Carmelitas. 
15128 4 1 
t 
E . P. D. 
D. Francisco Vallés y Guarro, 
H A F A L L E C I D O : 
Los qne snacribea, amigos del fina-
nado, suplican á las peraonas de su 
amistad se sirvan acudir á la casa 
mortuoria, calle del Obispo n? 60, á 
las cuatro de la tarde de mañana, 
domingo, para desde allí acompañar 
el cadáver al Cementerio de Colon, 
favor que se agradecerá. 
Habana, 3 de diciembre de 1887. 
Dr. Hamon Garganta—Mignel Carcas—An-
tonio García—Francisco Elias—Antonio Soler 
—Antonio Pérez—Antonio Jibergas—Miguel 
García—Miguel de Villa—Luis Calatrava 
1 -4 
i 
E . P. D 
El lúnea 5 del actual, á las ocho de 
su mañana, se ce'ebrarán honras fá-
nebrea en el convento de la Merced, 
en sufragio por el alma de 
D. Juan José Leuuda y Arrégul. 
Los señores sacerdotes que quieran 
aplicarle el santo sacrificio de la Misa 
con responso al final, de siece á nueve 
de la mañana de dicho dia, en el ex-
presado convento, recibirán la limo&-
na de un escudo oro. 
Su afligida viuda, hermano político 
y demás familiares, ruegan á las per-
sonas de su amistad le acompañen á 
este piadoso acto. 
Habana, 1? de diciembre de 1887. 
1514»« 3 1-3 2 
CURACION NOTABLE 
CON E L VINO D E P A P A Y I N A D E L DR. G A N D U L . 
E l niño Federico Marino Duarte y Moré, de cinco 
años de edad y vecino de Lealtad número 4, viene su 
friendo desde hace tres años, á consecuencia de una 
enteritis crónica «on enfl iquecimiento y debilidad 
general notables. Haca dos año-', poco más 6 méaos, 
le sobrevino una paraptejia completa, por lo qu? el 
Profesor que lo asistía determiuó ordenarle entre otros 
tratamientos el yoduro de potaoio quinado, sospechan-
do una afección tuberculosa de la medula espinal ó 
una dentición difícil con raquitismo avanzado, etc. 
Mas tarde se ensayaron otros medicamentos que tam-
poco dieron resultados positivos. 
Llegó á oidos de nuestro ilustrado compañero el 
Dr. Gandul el estado de gravedad en que se encon 
traba dicho niño, y creyendo llenar una indicación 
precisa para las diarreas crónicas que este padecía, 
le ordenó su vino de papayina con glicorina, con lo 
que consiguió desde la segunda botella que el enfer-
mito arrojara una gran cantidad de vermes intestina-
les, obteniéndose poco después una marcada mejoría 
hasta el extremo de quo hoy que está concluyendo la 
te.iv.ers: el niño camina con bastante seguridad y las 
diarreas casi han desaparecido de un todo. 
No nos queda la menor duda de que en este caso se 
trataba de una paropl«j%(t sintnmáliea de vermes in 
testinales y como la PAPAYIN A. es un vermífugo po-
deroso, de aquí la expulsión de dichos parásitos, y la 
mejoría notable del enfermito. 
Debemos consignar qne dicho Vino lo ha cedido 
graciosamente el Dr. G uidul al mencionado niño, por 
lo que le damos las gracias en nombre de su madre 
que vé hoy á su hijo en completa convalecencia del 
terrible mal que pooía en peligro su vida 
Habana y Mavo 24 de 18S7.—Firmado: Dr . José E . 
Hamos—t)r Jos¿ Pantaleon Machado. 
Cn 1728 5-4 
AIRES D'A NINA T E R R A , 
SECRETARIA. 
AVISO 
Habiéndose presentado algunas dificultades de orga-
nización para llevar á cabo la fiesta que esta Sociedad 
debía celebrar el dia 4 en los salones del Casino Espa -
fiol de la Habana, según la autorización concedida por 
la digna Directiva de este patriótico Instituto, acordó 
aquella, diferir dicha velada para otra ocasión, que 
oportunamente se publicará. 
L a J unta Directiva aprovecha este medio para hacer 
presente su gratitud á todos los Sres. sócios del pa-
triótico Instituto, que hubian apoyado con su firma á 
esta Sociedad para la celebración de dicha velada. 
Habana y diciembre 3 de ^ 887.—El Secretario, J u a n 
N. Rodríguez. 15239 " l-3a l-4d 
GREMIO 
DE CAFES-CANTINAS 
Para un asunto de capitalísima importancia para 
este Gremio, convoco á todos los que lo componen, á 
fin de que el mártes 6 de diciembre próximo concu-
rran, á las once y media de la mañana, á la Secretaría 
del "Centro de Detallistas de Víveres," Lamparilla 2, 
Lonja de Víveres. 
Habana noviembre 30 de 1887.—El Síndico, E s U -
ban Matas. 15130 4-2 
P A R A . L O S T O R O S . 
MANZANILLA 
á 1, 2, 3 y 4 pesos B. la botella. 
SANDWICHS 
de jamón, pavo y lengua 
B 2 T EL BRAZO FUERTE 
Galiano frente á la Plaza del Vapor. 
H a y constantemente un completo 
y variado surtido de v í v e r e s de to-
das clases. 
V I N O S T L I C O R E S 
quesos, jamones, mantequil las , &. 
14650 19 N 
ASOCIACION 
DB 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, de acuerdo con la Directiva, ha dis-
puesto para el domingo cuatro del corriente mes, una 
velada- concierto con baile a l final, de lieglamonto 
para los señores sócios, que tendrá lugar en los Salo-
nes del Centro. 
Para el acceco al local es indispensable la presenta-
ción del recibo del mes de noviembre. 
Las puertos estarán abiertas á las Ti . 
Habana 19 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
Antonio Pérez. Cn 1718 3a-l 8d-2 
SALUD 3 , POR GALIAN0. 
EXPENDEDOR PRINCIPAL 
Vende al costo todo el año 
billetes de la Lotería de la Ha-
bana. 
SALUD POR GALIANO, 
Pag-a en el acto sin descuento 
billetes premiados de Madrid y 
tie la Lousiana. 
MANUEL GÜTMR1 
SALUD 3f POR GALIANO. 
Vende A SU JUSTO PRECIO bille-
tes de todas las loterías de la 
Círculo Habanero. 
E n cumplimiento de lo que previene el artículo 27 
de los Estatutos, la Directiva convoca á los feflores 
sóolós, que lo sean con seis meses de antelación y es-
tén al corriente en el pago de sus cuotas, para la Jun-
ta General ordinaria que ha de tener efecto el domin-
go 4 de Diciembre, á las 13 del dia, en la casa calle de 
Gompostela n. 58. E u dicha junta se dará cuenta del 
estado de la Sociedad y se elegirán las personas que 
hayan de ocupar los puestos vacantes en la Directiva. 
Habana v noviembre 29 de 1887.—El Secretario. 
José Fomaria . 15049 5-80 
RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Gompostela. 
SIEMPRE NOVEDADES. 
Acabamo» de recibir un precioso surtido en som-
braros, capot is y tocas par» teñoras y niñas, mode-
los todos nuevos á precios módicos, como lo tiene 
acredi'ado ote establecimiento. 
i m - i 6-1 
Habana, 
0BI¿76 
HOMSOIT PIAL Y PENSE. 
La NOTABLE REFORMA DE 
PRECIOS que desde algún tiempo ha 
practicado esta casa, uo sólo ha lla-
mado la atención general, sino que 
también ha dado márgen á muchos 
comentarios, á los cuales vamos á 
contestar, sólo porque consideramos 
qne á ello nos obliga la defensa de 
nuestros intereses, contra los que 
pretendieran atacarlos falseando los 
hechos. 
Por otra parte, el crédito y el pres-
tigio de los productos de nuestro 
giro que ayer como hoy nada tienen aue envidiar á los mejores de Cuba y el extranjero, nos excusarían de 
esta, para íiosoiros enojosa explica-
ción, sino entendiéramos que nos la 
exige nuestro más respetable deber. 
Desde la época de nuestra reduc-
ción de precios, han acudido á noso-
tros muchos que nos han favorecido 
con sus encargos, y entre dudosos y 
sorprendidos nos han hecho infinidad 
de preguntas pretendiendo explicar-
se el motivo de nuestra importante 
rebaja de precios. 
Sus innumerables objeciones se 
pueden concretar en estas tres cues-
tiones esenciales: 
l*"¿Las telas que empleamos 
actualmente en la confección 
da nuestros trages son de la 
misma calidad superior qne 
empleábamos ánt»>s de la re-
ducción de precios? 
Íán--¿E1 corte de las prendas 
es el mismo que ántes y dirige 
su confección nuestro antiguo 
y reputado Simón Adler? 
3».-Siendo asfí ¿cómo puede 
ve- der esta casa sus productos 
á los precios actuales que son 
casi 1 * mitad de los que cobra-
ba ant riormente? 
La causa de que las telas superiores 
y las prendas excelentes confeccio-
nadas por la casa SIMON ADLER Y 
Cse pueden vender á los precios re-
ducidos que hemos publicado en 
nuestro Almanaque y en los diarios 
de esta capital no es niniínn secre-
to; CU ALO UI ERA. QUE REUNIESE 
LAS SIGUIENTES CONDICIONES, 
PODRIA HACER ESE MILAGRO: 
—El hecho de hallarse al frente de 
una casa, como la nuestra, un hom-
bre con la PRACTICA é inteligencia 
de nuestro Mr. Simón, que cuenta 
con RELACIONES MERCANTILES 
ANTIGUAS Y RESPETABLES en 
los mercados textiles de Inglaterra 
y Francia:--La cirennstancia de ser-
le íntimamente familiar—hasta don-
de cabp-LA COMPRA Y E L CONO-
CIMIENTO DE TEJIDOS, EN LAS 
MISMAS FABRICAS, donde obtiene 
además de las ventajas de primera 
mano, la del PAGO AL CONTADO:--
agreiíándose á esto EL ORDEN Y LA 
ECONOMIA, que por hábito, tene-
mas establecidos EN LA ADMINIS-
TRACION DE NUESTRA CASA, 
donde se realizan las COMPRAS Y 
VENTAS EN GRAN ESCALA y tam-
bién al CONTADO, como hacemos ac-
tualmente:—todo esto, repetimos, 
explica sencillamente y de una ma-
nera lógica las objeciones de cuan-
tos nos han dirigido sus preguntas 
sobre nuestra notable reducción de 
precios. 
Respecto al corte, baste decir que 
Simón Adler ha sido siempre el DI-
RECTOR DE NUESTRO TALLER, 
y si lajusta fama del mismo ha podi-
do haberse visto alguna vez lastima-
da ó padecido algo en su corte duran-
te algunos años que permaneció Ad-
ler en Europa; desde hace dos años, 
ha vuelto á ponerse al frente de los 
trabajos de esta casa, donde ba.jo su 
escrupulosa dirección, ha acreditado 
nuestro nombre, la excelencia de 
nuestras mercancías y la superiori-
dad indubitable de todos sus produc-
tos. 
Pídase el Almanaque publicado 
por esta casa, donde se hallarán los 
precios detallados, y las personas 
que quieran convencerse de la exac-
titud de nuestras observaciones pue-
den honrarnos con su visita. 
Simón Adler y CA 
A guiar 96. 
Habana, noviembre 26 de 1887. 
O 1870 8—-2fi 
A O T Í T C I O S . 
Dr. G a l v e z G-uillem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 3. Especia-
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Contulado 103. 15248 15 4 
Florent ina Morey de R o d r í g u e z , 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargara. 
15345 4-4 
(MSÜITORIO MEDICO DOSIMETRICO 
DE 
D. Manuel de Granda y González, 
DOCTOH EN MEDICINA T CIRUJIA. 
Especialidad—Afecciones oculares, Aparato respi-
ratorio, Tubo digestivo y enfermedades de mujeres y 
nifios. 
H O R A S D E C O N S U L T A . 
Para señoras y niños, de 10 á 1. 
Para caballeros, de 1 á 4, 
Neptuno 24 entre Consulado é Industria. 
14085 26-10N 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
Prado 115. 
A D V I E R T E á su clientela de que, reclamado por 
sus interese» en los Estados Unidos, es probable que 
se ausentará al principio del año de 1888. y como su au-
sencia pudiera prolongarse todo el año, los que deseen 
ocupar sus servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, ó mejor cuanto ántes. 
E n todo este mes se surtirá álos clientes dientes ar-
tificiales á los precios que ellos quieren. 
Cn 1659 26-24N 
C H A G - U A C E D A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consultas 
d e 8 á 4 . 16148 26-2 O 
DR. C. M. DESVBRNINE. 
C U B A 103 . 
Cn 1709 
D E 12 A 4. 
1-D 
m. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de oonauítu a* \\ t t ffis-
neriaHdtirt: Bfotris, vi as urinarias, laringe, y • ' Moa», 
Oti 17. 3 1-D 
R. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifiJlticas j 
Afecciones do la piel. Consultas de 2 á 4; 
Mártes, juéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 
C n l 7 r 4 ^ ' i _ D 
D R . P . O I R A L T , 
ESPECUXIBTA EN AFECCIONES DB LOS OIDOSi 
(^nsuUas (fc J2 á 2, Obwpla núm. 93, 
LA A M E R I C A , DE J . BORBOLLA T COMF. 
Gompostela números 54, 56 y 60, entro Obrapía y Lamparilla. 
Casa importadora de joyería fina, brillantes, muebles y pianos. 
Espec ia l idad en dormilocaa de brillantes.—Solitarios de uno á doce ki lates (preciosos) c lavos de cabeza en 
rosetas y estrel las desde $ 1 0 0 hasta $ 3 , 0 0 0 , dignas de verse. Adereasos de todas c lases y precios con pie-
dras preciosas, no hay mejores. . * ^ v. 
Espejuelos y lentes de oro, plata, n ike l y acero, con piedras del B r a s i l o c o m e n t e s , á escojer, hay mueno 
surtido. 
Bastones de marfil , carey, c a ñ a de I n d i a , coa ricos p u ñ o s adornados de bri l lantes ó grabados m n y bonitos. 
Pianos de P leye l , w o l í f y C ' de P a r i s , acabados de llegar, con s u certificado y garantizados, á escojer. 
T a m b i é n tenemos do todos los d e m á s fabricantes de fama universal . 
Mueblas finos y corrientes tanto del p a í s como del extranjero, tenemos un colosal surtido de todas c lases , 
de todos precios y de todas formad. 
iV02^1.—Depósito de fornituras de relojeros y plateros. 
Hacemos joyas con bri l lantes por tener grandes partidas de esta c lase y de zafiros, las que vendemos 
sueltas á precios de Q A N Q A . Compramos oro, plata, bri l lantes , muebles y pianos. 
Se alquilan pianos. Telefono 298. Apartado 457. Telégrafo Joborbolla. 
Cn. 17C2 1-D 
DR. TABOADELA, 
CIEUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por loa más modernos proeedimient'is. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Remero y garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
Cn Ififlfi 26-3 D 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Las pacientes de quebraduras que ee abandonan ó 
asan malos bragueros hacen imposible su curación, y 
en algunos casos la retención y alivio completo, ma-
yormente si hun dado lugar á la destrucción de los 
anillos. 
No sn conocen mrjores curativos que los de 
J . GÍ-ROS—SOL 8 3 . " 
14773 14-34N 
D R . J A C O B S E N 
Consultas y operaciones de 11 á 1.—Consulado nú-
mero 1( 6, altos, esquina á Trocadero. 
U - a « lí>-2.r> 
Dr. M. A. Aguilera, 
Médico-Cirujano.—Consultas gratis de 11 4 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 66, 
frente al DIARIO DE LA MARINA 
14940 30 3 7 » 
D R . R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA PIBL. 
Consultas de 7 d 10 mañana y 3 4 5 tarde. Prado 67. 
C 1660 26 34 N 
H I L A R I O CÍSNEROS, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas de 12 á 4. U»09 37-16N 
ARTURO H E VIA, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado fu estudio á Mercaderes 12. Consul-
Ux de 12 4 4 14410 27-I6N 
DOÑA G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A 8 -torino, comadrona- facultativa: participa haberse 
trasladnido de la calle de Empedrado n. 53, á la del 
Baratillo i nía. 4, esquina á Justiz, altos, eu donde 
ofrece á RUS amistades y clientela, su nuev» morada. 
1U80 27-11N 
D R . X i O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74 
14884 
De 12 á, 2. 
27 IñN 
José María de Jaureguizar 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Consultas de 12 á 2. Aguiar 101, entre Muralla y 
Sol. C 1639 30-I9N 
[J N A F R O b E S O R A I N G L E S A . O U E H A E N -J señado en las mejores familias ae la Habana, de-
sea dar clases á domiclio ó lecciones en cambio de ca-
sa y comida: enseña inglés en reis meses, francés^ ale-
mán, los ramos de una esmerada ednoaoion, dibujo l i -
neal, bordados y música: dejar las señas en el despa-
cho de esta imprenta. 1S243 4 4 
PR E C I O D E S D E M E D I A ONZA O R U A L m««.) —Una profesora inglesa de Lóndres con título, da 
clase á domicilio de idiomas (que enseña á hablar en 
Eooo tiempo) música, sol feo, instracción en español y ordados: dirigirse á Obispo 84. 
lt242 4-4 
G. G. DE MELI.0, 
Profesor de F r a n c é s . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de 
CRESPO N? 64, en donde recibe órdenes. 
Iñ2i8 8-4 
S O L F E O Y P I A N O 
Una soñó: ita se ofrece para dar clases á domicilio. 
Precios médicos. Informarán Prado 71. 
O 1731 8 4 
II N L A C A L L E L A G U N A S 34, I>E O F R E C E Jana señorita, prof^ora, á los señores padres de 
familia para dar lecciones á domicilio de todas clases 
de bordados. Iñi57 8-2 
ÜNA S E Ñ O R A D E P A R I S D E S K A D A R L E C -ciones eu su idioma á domicili"; turabien recibe 
dhcípu'os en fu realdencla. Tiene muy buenas reoo-
mendarione*. Z ilueta 36 1M^9 4-2 
UN PK0FES0R 
de Instrucción Primarla Elemental, con título, casado 
y con buenas referencias, se ofrece á los señores pa-
dres de familia y directores de colegios para dar cla-
ses á domicilio á precios sumamente módicos. 
Informarán en la imprenta del D l A R I O D E L A MA-
RINA. 15151 4-2 
S O L F E O Y PIANO. 
LECCIONES POR LA BEÑORITI ISABEL MLNGOL, 
Almacén de música de D . Anselmo López, Obrapía 
p. 23 é Inquisidor 4. 15005 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E E N S E Ñ A su idioma, español, literatura, geografía, astrono-
mía y música, se ofrece para dar clases en familia en 
este capi'al. Prado 78. U9I4 8-27 
ÜNA SEÑORA I N G L E S A Q U E E N S E Ñ A S U idioma, español y la música desea dar lecciones á 
domicilio: tiene buenas recomendaciones. Industria 
n. 6«. 14371 17-16 
OFiGii 
MODAS O F I C I O S N U M E R O 7, P I S O P R I N C I P A L . 
Sombreros de todas clases de señoras y niños, se 
cambian por otros nuevos á precios baratísimos. Se 
reforman los viejos, colocándole los adornos según se 
pidan á 2 pesos billetes, por los nuevos lo mismo. 
E n floraría se hace de cnanto se desee. 
15235 4-4 
Josefa Ruiz de Valle, 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S 
Participa á su numerosa cliente: a y á las señoras y 
señoritas en general, haber trasladado su domicilio de 
Habana 99 á Bernaza 60, entre Teniente-Rey y Ma-
ralla 15196 8-3 
¡COMEJEN! 
Por el procedimiento más eficaz extingo este dañi-
no insecto, en casas, fincas de campo, muebles y em-
barcaciones. Me encargo de obras de albañllería, car-
pintería, pinturas, &.—8. Alemañy, Trocadero 81. 
15158 4 3 
A C O M E R S A B R O S O . 
V I R T U D E S 40. 
Se despachan cantinas á mó lieos precios y le alqui-
la un cuano á hombre solo. 15167 4-2 
M R . C H A M P A G N E . 
AFINADOR DE PIANOS. 
O-Reillv 68, antigua casa Luis Petit y Habana 24. 
15124 4-1 
Juan Noríega. 
Afinador, compositor da pianos y violines. Aguila 
número 76 entre San R t f i d y San Miguel. 
15122 4-1 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes ce confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, solrées y teatros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 24 horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol 61. 15(i44 15-30N 
M O D I S T A , G E R V A S I O 93. 
Se hacen vestidos de niños y señoras por figurín y á 
capricho, á precios sumamente baratos. 
15057 6 80 
Hemos recibido una nueva remesa de las celebradas 
máquinas de pelar, perfeccionadas. Este modelo es 
muy elegante y ligero Cualquier persona, extraña al 
arte, puede pelar en 2 ó 3 minutos con más perfección 
que por otro procedimiento. Dicha máquina es la úni-
ca que hace cortee de distintas alturas: se arma y de-
sarma sin herramientas. E s indispensable á' los bar-
beros y á las familias donde hay muchos niños. Tam-
bién hemos recibido las famosas navajas de afeitar 
Fígaro, snperíoíes, propias para barberos y personas 
inteligentes. Surtido general de tijeras finas para cos-
tureras y demás usos; navajas y cuchillas de EodgrerB 
legítimas. E n fin surtido completo del giro. Taller 
de afilar y depósito de cuchillería de 
R I B I S . 
G - A C I A N O K T . 1 3 0 . 
Frente á la Plaza del Yapor. 
i m 
L a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como exlraccioft de jugo de la cana. 
Esta máquina, que no tiene rival, y que es el invento más precioso y máa útil 
para la industria azucarera, trabajando eu combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi )a totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que puedo esperar, 
aino desmenuza la caña ántes de molerla. 
LA. NACIONAL aumenta la extracción de guarano desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando mónos 
presión. 
El bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Paeden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in-
genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J H. Oglesby, O. A. y F . M. Ames, John 
Crossley v Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenoa Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán coa esta máquina para la zafra 
próxima loe siguientes ingenios, también de eata Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
Criarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de loa hijos de D* Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por eaorito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 1708 1-D 
SUSCRICIONES 
al C0URRIER DES ETÁTS UNIS $8-50 oro 
al año y á todos los PERIODICOS EXTRAN-
JEROS á precios módicos. Pídanse el NUEVO 
CATALOGO de suscriciones, Librería, Papele-
ría y Quincallería de 
TOMAS WILSON E HIJO 
43, calle del Obispo. 
14182 16-1SN 
L A P R O V I D E N C I A . 
OBISPO N. 4 5 , 
ENTRE CUBA Y SAN IGNACIO, 
dos puertas de Cuba, acera derecha. 
E l 1? de diciembre abrirá ana puertaa el eatablecimlento con el nombre que enca-
bezamos. 
En ól encontrarán nuestros amigos y favorecedores, un completo y variado surtido 
de víveres finos, paatelerla, vinos y licores nacionales y extranjeros, comestiblea finos y 
otros efectos, como frutas, mantequilla, jamones de la mejor calidad, salchlchone», quo 
sos de rodas clases, el rico café molido, turrocefi: azúcar en cuadril'oa y en polvo, el rico 
pan de huevo amasado con leche, de la vaquería propiedad de la casa; dulces del pala en 
conserva y lata; guayaba de la Esperanza, recibido directamente; legumbres y otros ar-
tículoa traidoa por todoa loa vapores d l̂ Norte en refrigeradores. 
Haced una visita áeata casa y saldréis complacidos de la buena calidad de sus efec-
tos y do la modicidad de sus precios. Se reciben órdenea que serán atendidas, haciéndose 
las remisiones á domicilio. 1'141' 2-la 3-2d 
S I M O N A D L E R Y C O M P , 
Ofrecen al público un gran surtido de TELAS DE ALTA NO-
VEDAD y PROPIAS DE LA ESTACION, que acaban de recibir de 
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GRAN REDUCCION DE PRECIOS 
Sobretodo de viaje, modelo de la 
GRAN CASA P O O L E DE LONDRES 
Para caballeros. . . . 30 peses oro. 
Para niños 16 pesos oro. 
E n casos urgentes cualquiera orden que se nos encargue se 
entregará el trabajo á las 36 lloras. 
Asimismo existe un lote de prendas hechas de encargo y que 
han quedado en nuestros almacenes PüR RAZONES QÜE ESTA DE 
MAS INDICAR y las cuales vendemos con una notable rebaja so-
bre nuestras precios reducidos. 
Pidan nuestro almanaque con las reformas de los precios. 
Cn 1697 1-D 
J D e venta eu todas las Per fumer ías , Seder ías , ^ "gL ^ 
P e l u q u e r í a s y Farmacias de 
España y America. 
A baie do Afrecho. Sin 
I para extirpar la» pecna y barros. X 
'CONSERVA y SUAVIZA E L CUTIS J 
Inventado por . 
C K U S E L I i A S H21i Q u í m i c o s Perfumistas, J 
HABANA,—312, 314 y 316, Principe Al fonso—HABANA. ^ 
Cn 870 156J-16 
GRAS FABRICA 
E S P E C I A L D E B R A G U E R O S . 
Fajas para ambos sexus. 
De H. A. Vega, sucesor de Baró. 
Grundps re«ultadog dan loa nueros aparato" e»t» 
acreditada caí a, reoomendaiioa per todot }o médiooi 
Los r<í(»Doiiinilontoe de st-ñoras y nlBo< tstAu eiiCO^ 
mendados á la imelig»nt« etüora espo a da ega. 
O B I S P O NTJM. 3 1 ^ . H A B A N A 
15079 13 1 
SOLÍGITOM, 
SK S O L I C I T A A D J O S E D - L A L C Z O N O -fre de la Candad Valdéi y Oz^uera. ( a a i m 
apunto de un interés, en ia oalle de ¿guiar n fiO. 
15 36 4 
Aguiar 94 
Se Bolieita una '•osture^a Ae modista y una aprendie 
ad^iautuda, amba« de color. 
1^241 4 * 
SE SOL1CI l A 
para Cárdenas una criada de mino , que sea peninm-
lar y qne preseute huanas refdrenciaí. .Aguace'.-183 
i n f . r m a r á " . 1524<» 
A KA UNA CURTA FAIULIA EXTKANJE 
ra so'olicita nua buena co rinerí» co iueroqne 
duerman en el acomodo y que t^ugaa quien ri-spom)» 
de ellos. Irnoondrán Amargura 16. 
15 '55 4 * 
SE SOLICITA 
una manejadora peninsular y una criada de m'no de 
mediana edad. Amistad 41. 15240 ' 4 4 
SE SOLICITA 
una nifiera para cuidar á una niña de un afio: «i no 
t'ene buenas referencia* qne no se presente. I qu'gi-
dorf i . !5327 * 4 
SE SOLICITAN 
trabajadore» para el campo: iníormarán Virtudes nú-
meros 3̂ y 85. 16218 4 4 
SE SOLICITA 
una buflna cocinera blanca, que duerma en el acomo-
do, es para poca familia, ai no tiene • xcelente» r» oo-
mendaoiones que no «e presente. Escobar 80 de doce 
ádos . 15221 4-4 
SE SOLICITA 
manejadora para niCa de un aCo que duerma en el 
acomodo Calle del Sol número 98. 
15220 4-4 
COCINERA 
Se solicita una blanca 6 de color para corta familia, 
que duerma en el acomodo y qne tenga quien respon-
da de MI moralidad y conducta. Pefiapobre 25. 
15094 4d-30 4d-l 
UN J O V E N D B P O C O S M E S E S D E C U B A , desea colocarse de orlado de mauo ó onalquiera 
otro oficio, habiendo servido eu otra casa: de qninoe 
afios de edad: tiene personas qne abonen su conducta. 
Reina 37 lg l«S j 3 _ . 
A B A C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A Ü X A 
cocinera peninsular: si no tiene buenas referencias 
que no se presente. Amargura 4, ptiseipal. 
15201 4-8 
Se necesita 
un criado de mano que tenga buenas referenciaB. V i r -
tudes 107, altos. 1P18« 4-3 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor espaQol Español , que saldrá breve-
mente para Europa, prévla la» escalas qne conven-
ga, se solicita primero y segundo maquinistas con ma 
correspondientes títulos que acrediten su aptitud para 
desempeñar dichos cargos. Sobre sueldo y demás con-
diciones informarán Oficios 20.—«T. M. Aveitdatoy 
Op. 15197 8-3 
CRIANDERA 
Ancha del Norte n. 360 se solicita una criandera de 
cuatro 6 cinco meses de parida y que oíreaca referen-
cia^ 16211 _ 
T T N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
U desea colocarse de criada de mano ó manejar un 
niüo: sabe coser á mano y también su •.obligación: tie-
ne personas que garanticen su conducta, sol 117, a l -
tos darín razón 15188 
DESEA C O L O C A R É ; ÜJI A S U T I C O G E N E -ral cocinero y repostero, ya sea par» restaurant 6 
can» particular: es aseado y de buena conducta. Agui-
la 120, esquina á Estrella dan ratón. 
15102 4-S 
SAN NICOLAS 27 
S", solicita una manejadora blanca, quo sepa su obli-
gación y tenga buena» referencias. 
I=i202 4-3 
T T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A 
\ J eucoutrar una casa decente para acompañar á una 
ÍHMU r., y coser á mano y maquina: se prefiere en el 
campo: dirán razón Real 21, Regla. 
15212 4-3 
/ N U M O T O S DE L O S EST n,,w ONIDOS. 
S C O T T 
d o A c e i t e P u r o d e 
H I G A D O d e B A C A L A O 
CON 
flípofosñtos de CalydeSosa-
Ks ían agradable a l paladar corwj ir 
Tiene combinadas uu an maa completT' 
forma las virtudes de estos doo •"oliosoe 
medicamentos. 81 digiere y asimila cor.» m&t 
facilidad que el ace i té erado y es especial' 
mente de gran valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas deestom ĝosdelioadoSc 
Cura la Tis i s . 
Cura la Anemia^ 
Cura la Debilidad CaneraL 
Cura la Eocrofula* 
Cura e( Reumatismo. 
Cura la tos y Resfrladosr 
Cura el Raquitismo en toa Niños , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación do la Garganta • los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa., nada cn el mundo puede oompar-
arso con esta sabrosa Emulsión. 
V é a n s e á contiuaneion loa nombres do 
unos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos qne recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparaoioru 
Su. DK. 1>. AMUBOSIO Oiuxxo, Baátlago de Cnr~-
Sa. DR. D. MANUEIJ 8. CASTKiXANoe, Habana, 
fla. Da. DON EBNESTO HKOKWISOB, Director del Hos-
pital Civil, "Baa Sebastian," Vera Cruí, Mexloo, 
8B. Dn. UON Dionouo COHTIIEBAS, Tlacocaljuun, Mé-
xico. 
BK. DR. D. JACINTO NUSEZ, i^eon, Klearkgu*, 
8n. DR. D. VICENTE PJLBEZ RÜBIO, Bogotá. 
BR. DR. D. JDAN 8. GA8TI¿LBONDO. Cartagena 
Bu. DR. D. JEHCS OANDARA, Magdalena. 
BR. DR. D. S. OOLOM, Valencia, Venezuela, 
SR. DR. D. FRANCISCO DK A. METÍA, La Guaira. 
De venta en las principales droguerlafl y botícax 
SCOTT & B O W H £ . f * , ^ % » Vmhd 
ü i 
P H R E Y S 
Manual de Enfermedades, 
por V. HIMPIIUEIS , M. D. 
KNOUADUHADO nf 
T E U A . y D O R A D O 
3» tnvii giatU in i» el 109 TBlten St tT. 7. 
WOS. PBrNCIPALES. pnEdio . 
I ITIebBN) Contr/istion. inflamaciones 50 
Iiombricex. Fiebre cíe Lombrices y Cólico 50 
ManUh Cólico, ó dentición de las criaturas 60 
Diarrea, en Niños y Adultos 50 
Disentería, Retortijones, Cólico bilioso 50 
Cólera MorbuH, Vómitos 50 
1.) , Resfriado, Bronquitis 50 
NcurnlKi», Dolor di; muelas y de cara 50 
Dolor de Cabrea, Jaqueca Vanidos...^ 50 
DiNitepsia, Kstómaeo b i l ioso . . . . . . . . . . . . . . . . 5 0 
llenstniacloii Bupriinida, 6 c o n d o l r e g . 
E S P E C I F I C O S 
í í o ñ e o r r e í í ^ T T Í M Í s T ñ j a n o r ^ 
('rup, Tos, Respiración difleífr.. 
«cuma Ralada, Kriiipcla» Enipdones 
fleilnifttisrao, Dolores rcumiticW ••»• 
t'ifcbre» intermitentes, y remitelites 
Vlinorramis, simples ó sangrantes 
Catarro, Fluxión, apuda ó crónica.. . . . . . ' 
Tos Ferina, Tos violenta ' 
Debilidaií general, desfallecimiento físico.. . . 
Mal de Uiñoncs 
Deblliilad de los uervioB^ derrames seminalei 
Gnt'ermcdadeK do la ortnft, incontinencia — 
^ |Nl^^or«znnj^pal^) i tar i 
, . . .60 
. . . .80 
,...oO 
. . .60 
. . . .60 
. . . .60 
. . . .60 
. . . .60 
. . . .60 
. . . 5 0 
.1 .00 
. . .50 
. . ! . ( )« 
H O M E O P A T I C O S 
<'d"I)c\4aita'eTIa8píiuciI>ates''i^ 'a I f i a 
Agencia y depósito gencrai Hátlea CúbniupoliUBk 
>. nafa»! \ n • 1 Habana.. 
1 J&£ 4J JU¿ iiL. ísTJi. O £& t 
SIN BOMBO, SIN P L A T I L I i O S , SIN P R E A M B U L O S , 
A S I TATJ CUAL. SUENA, E N 
L a R e p ú b l i c a , 
BAliUI) 18, entre Rayo y San Nicolíis. 
Panas lisas da todos colores, á 6 reales. 
Panas labradas superiores, á peso. 
Gasita» lisas para velo, á medio la vara. 
H o y la e c o n o m í a d e m é s t i c a es u n a c iencia m u y profunda. 
Crea de hilo superior y fina, á 10 pesos pieza. 
Muselina bordada colores, á 10 centavos. 
Mantas buenas y grandes, á tres pesetas. 
Mantas casimir para niña, á medio peso. 
Cortes pantalón casimir lana pura, á dos pesos. Si no son de lana se regalan. 
Klco escocés propio para vestiditos de niña, & real y medio. 
Cutró color superior propio para camiaaa'y calzoncillos, A15 centavos. 
Camisas blancas (sin lavar) á 6 reales. 
Medias color largas y dobles, para niña, & un real par. 
Granadinas labradas propias para baile, & 15 centavos. 
Lana, pero lana pura, fondos oscuros, & 10 centavos. 
Faldellines, á G reales. 
A n t e s de gastar u n peso m i r a d á donde lo g a s t á i s , 
r Cretonas superiores de luto, á 1 real vara. 
H o y l a c u e s t i o n e s de gastos. L a t ienda que m é n o s gastos tiene es l a 
que puede vender m á s barato, esto es de sentido c o m ú n . P u e s bien, que 
no escape á vues tra p e n e t r a c i ó n , pues es c u e s t i ó n de v ida o muerte para 
vuestros intereses . V e n i d , ven id á 
XA KEPÜBLICA, MM IB, Habana, 
C R I S T A D O R O . 
PARA TENÍR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
Iliste sran descubrimiento quimict ocnpn ei 
primer lugar entre todas laa prepameiones par» 
cambiar el color del pela Bolo *3 preciso u* 
sarlo para concederle la superioridad que po» 
eee sobre cuantos tintes sa ofrecen al púbuca 
para e l importante objeto, de dar al cabello no 
hermoso color negro como azabacbe ó ca s t eñe 
en sua diversos tintes. Es el ú n i c o tint* vapc 
U n t á n e o infalible, f á c i l de emplearse. « 
D e venta en las boticas y perfumerías tnas-
cre>ditadast R«mitii«ntos ftircukMe é 'r t -" 
ciones «ü' 'Spaf loK DiT\Í^JW*4'»» •»» . ' - ; % 
i o s t JOSE ÍB'^JMJÍWV *». *S * ^ v i á 
. iXKIU t̂í* i * * i fnnitiíiiífrn rft ' 
HABANA NÍJ^. 90 
So «olioita una buena oficiala de modista para dor-
l a b en la casa, y aprendísas qae tengan principios de 
Cc«tnr»: se prefieren de color. 
15210 a_3 
S E SOLICITA 
ana morena de rcgolar edad para lavar la ropa de una 
eorta familia y ayudar á los qaehaceros de la casa: 
aneldo módico . Compostela 86, entre Sol y Muralla. 
15708 4_3 
SE S O L I C I T A 
•ana buena criada de mano, blaLci . Reina núm. 141. 
132(7 4-3 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
) o J oan Gándara Vi la , natural de Caldelso, provincia 
de Pontevedra, para enterarle de un asinto de »u fa-
milia: puede dirigirse á la iglesia de Monserrate. 
15154 4-2 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A C I O N P A R A criandera á leche entera, de dos nisses de parida, 
« o n buena y abundante leche, en casa de fimiiia de-
cente: imnondrln O-Reil ly 17. 
15180 4-2 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A ¡mena lavandera en una casa rfecentc, tiene quien 
la recomiende: calle de Bernaza 42. altos. 
15137 4-2 
Se solicita 
una cocinera peninsular que sepa su obligación y ten-
ira quien responda por ella y duerma en el acomodo: 
Sol 72. altos. 15132 4-2 
ATENCION 
Se solicita un herrero para ir genio y un carpintero 
también que haya trabajado en ingenio, buen sueldo y 
baena paea. Aguiar 67 entre Obispo y O-Reilly. 
l^ISt 4_2 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N C O C I N E R O R E -gnlar. aseado y de bu-na conducta. Damas n. 24 
informarán. 15181 4-2 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano blarca 6 de color que ten-
ga quien ir forme de sn conduct»: Lealtad 68 entre 
Concordia y \ irtudes. 15177 4-2 
UNA CRIANDERA, PARDA 
«c solicita á media leche, de m's de matro meses, en 
O-Rei l lv 77. 15178 4-2 
a o a mar" í-j adora L 
cioa»a Z<njaf2. 
SE SOLICITA 
!« tí Dga muy bae^ss reoomend»-
IM'.a 4 3 
[ H A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R r > ¿ M E D I A N A 
edad desea colocarse pare f riada ¿e mano y cos-
t o r f r a en una c*oa decente y da cor t j faniilia: calle de 
ia Merced 91 in formarán . 
15164 4-2 
MANEJADORA 
que »ea blanca y y arregle dos habita- iones; sueldo í 
billetes. Reina 49 1M76 4-2 
Suarez n. 31 
ee Boliciia una morena de edad para criada de mano, 
durmiendo en el acomodo. 15145 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
un coc;nero blanco en eatablecimien'.o ó casa particu-
3 ir. Darán razón en Obrapía 81, bodega, esquina & Vi 
^epas. 15153 4-2 
SE SOLICITA 
una cocinera. Calle de O'Reilly número 93. 
15102 4-1 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A cocinar y ayudar á otros quehaceres, ha de dormir 
en la casa y tratr referencias, $20 billetes: también 
una muchacha de 10 á 12 años. Concordia 86. 
15153 4-1 
SE SOLICITA 
una criada de mano, blanca que pepa muy bien el 
servicio de cuartos y coser, especialmente zurzir. D e -
berá traer buenas referencias. Prado 72. 
15099 4-1 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa su obligación j 




contratistas de aratnra y cuadrillas de trabajadores 
para cortar y alzar caña. De ocbo á doce de la maña-
na, Cuba n. 5. 15068 8-30 
A LOS HACENDADOS 
Un maquinista con larga práctica de moler caña é 
inteligente, desea colocarse: tiene buenas referencias: 
calle del Sol n. 12 informarán. 
15014 6-29 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma» 
O B I S P O 51, L I B R E R I A . 
35237 10-4 
SE COMPRA 
toda clase <ie muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pegan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 15213 4-3 
UN A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R del campo desea comprar de una familia partícu-
la' uu mueblaje completo de casa incluso un pianino 
ile Plecel 6 Boisselot fils, loza, avíos de cocina y a l -
gunae Umparas de cristal: sean juntos 6 por piezas 
ineiía:-; se pagan bien. O-Reilly 73. 15165 4-2 
Se compran muebles, 
pagáodolos bien. Nf ptuno 41, esaulna á Amistad. 
15107 8-1 
H E COMPRAN L I B R O S 
DB TODAS C L A S E S B IDIOMAS Y B I B L I O T E C A S . 
Salnd n0 23, librería. 
•soiu 10-30 
¡OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con bridantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plota vieja en grandes y pe-
alando altos precios. San Miguel 
Se alquilan 
los bajos 6 parto de olios de la casa Reina 28. 
15190 4-3 
Habitaciones propias para matrimonio y persona sol», frescas y secas, en precio módico. So sirvo 
buena comida en $40 B . E s condición precisa que sean 
personas de moralidad por ser en familia, es á dos 
cuadras de parques y teatros, tienen derecho á sala, 
piano y criado, haciéndose cargo de cuidar las perso-
nas delicadas de salud Industria 101. 
15215 4 4 
Obrap'a p, 67 entre Compostela y Aguacate, se a l -quila un bonito cuarto entresuelo muy fresco, tie- I 
no agua, inodoro y llavin, en el alto impondrán, y se ! 
vendo la legítima cascarilla de huevo á SO centavos I 
cajita. 15194 4-3 
Paula 2 5 
Se alquilan 3 cuartos altos y 2 bajee: en la misma 
informarán. 15189 10-3 
Se alquila en Compostela 52, muy inmediata á la de Obrapía, una casa propia para cualesquiera esta-
blecimiento pequeño: t'ene sala con dos puertas gran-
des á la calle, dos cuartos, un entresuelo, un bonito 
armatoste nuevo, suelos de mosáico, es muy clara 
fresca: al doblar, Obrapía 57, altos, impondrán. 
15193 4-3 
Se alquila 
una habitación alta en tres doblones oro: entrada in-
dependiente, pero hasta las 10 j de la noche: 2? Italia 
San Rafael 7. 15199 4-3 
2 2 Mercaderes 2 2 
Se alquilan magníficos y espaciosos altos para escri 
torios: el portero informará. 15200 15-3 
SE ALQUILA 
la casa calle de Manrique n. 16, con sala, dos cuartos 
y demás servidumbre: impondrán de precio y condi-
ciones Prado 121, barbería, bajos del Centro Gallego 
15316 4-3 
t O T R E R O . 
Se arrienda uno de 10 caballerías do terreno llano y 
colorado, á 20 pasos de la carretera, entre Guanajay 
y Artemisa con espléndida casa de vivienda, varias 
fSbricas más, de mampostería y teja», casa de tabaco 
de tabla y teja, capaz para 3,000 00)68, caballeriza, 
pozo y Inguna, buen palmar, cprcado todo de piedra 
y dividido en cuartones: precio $1,500 oro anuales ade-
lantados informes Za^ja 42 de 9i á 11J y de lai 5 do la 
tarde en adelanto. 1520^ 4 3 
SE ALQUILAN 
los altos de la casa Campanario D. 135, entre Salud y 
Reina, con balcones á la calle. 
15209 4 3 
SE SOLICITA 
una mujer de mediana edad para criada ''e mano, que 
8=pacoaer, t ayendo informes de su conducta. Para 
.Matanzas. Industria 62, altos. 15162 4-2 
UN A J O V E N D E C O L O R , D E T R E S M E S E S de parida, desea colocarse de criandera á leche en-
cera. Lagunas n. 32 informarán. 15171 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I Ñ -sujar recien llegada, para criada de mano. Santa 
Ciara 2flinformarán. 15168 4-2 
T T N A S E Ñ O R A ^ E X T R A N J E R A , C A T O L I C A 
V J desea colocarse» enseña inglés, francés, castella-
na, geografía y música; no tiene inconveniente el ir 
al oampo: tiene muy buenas recomendaciones. Marina 
número £2. barrio de San Lázaro. 
l ñ l ? 3 4-2 
T \ E S E A C O L O C A R S E Ü N A S I A T I C O G E N E -
- * - ' r a ^ cocinero: tiene las recomendaciones que se 
desean^icformarán por él Dragones n. 68, Habana. 
DÉSEA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E la -vandera para una co.-ta familia: tiene buenas re-
íerencsjs . San Ignacio 65 imp- ndrán. 
15119 4-1 
" T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
locarsa de criada de mano ó niñera, tiene quien 
responda por ella. Villegas 69, altos de la sastrería. 
15106 4-1 
A l 8 por 100 
Se facilita dicero con hipoteca de casas en grandes 
y chicas cantidades. Monserrate 105 esquina á Tenien-
<e Rey ó Lamparilla > 9. 15086 4-1 
SE SOLICITA 
nn criado de mano que sea formal para corta familia, 
sueldo módico. Lamparilla 59, altos de la celaduría. 
4-1 
UN A S E Ñ O R A , V I U D A , Q U E E S T U V O M U -chos años en los Estados üuidos y posee el inglés 
deiea encontrar una casa de familia respetable para 
«i¿r ciases de instrucción primaria y labores á 2 6 S n i -
Bas: dirigirze Acoeta n. 17 entro Caba y Damas, niso 
pwacipal. 35116 8-1* 
SE NECESITAN 
un deper diente que entienda en muebles y un muoh»-
oho. Habana 138 mnebletta. 
15'21 4.! 
T \ l ! . S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O , P O R -
i / t e r o 6 criado de mano, na licenciado del ejército 
qae sabe cumplir con su obligación: informes Egido 65 
«squina á Merced. 15096 4-1 
queña» partidas, 
oúm. 02 esquina 
13811 
Manrique á todas horas del dia. 
26-5 nbro. 
EN L A N O C H E D E L L U N E S 26 D E O C T U -bre se quedó olvidado un sobretodo de paño en un 
coche de alquiler tomado en la plaza del Vapor hasta 
la calle de la Silud núm. 63. Se suplica la devolución 
en dicha c«sa al que lo haya encontrado. 
15231 4-4 
m m 
Se alquila la quinta Santa Rita á trss cuadras dis-tante de Gnanabacoa, calzada de Cojimar, casa á 
la americana, con árboles frutales, pozo fértil, en 80 
pesos billetes mensuales. Galiano 63. 
15230 4 4 
AG U T A R 101.—8O alquilan espléndidas habitacio-nes con vista & la calle, gran baño para los inqui-
linos, caballerizas y local para 4 ó 5 coches. Reúne 
esta casa aseo, comodidad y buen gusto. Entrada l i -
bre. 15247 6-4 " 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S — S e alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos btes. 
Otras con suelos de mármol y vista á la iglesia del 
Cristo á 18 pesos oro, todas con servicio y entrada á 
todas horas. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
15252 4-4 
86 OBISPO 86 
entre B e r n a z a y V i l l e g a s , 
t a b a q u e r í a L a F e r i a , s i tuada á n t e s 
en O'Heil ly 6 7 . 
S E A L Q U I L A N 
A un matrimonio sin híjes ó señoras de moralidad, 
un bonito piso alto interior, á la brisa, compuesto do 
dos habitaci'.ncs, comedor con persianas y cristales, 
una espaciosa cocina y demá? comodidades. E n la 
misma se venden un mostrador de tres varas y un toldo, 
15221 4-4 
S E A L Q U I L A N D O S C A S A S B A R A T A S 
E n 8 centenes Gervasio 5, toda de azotea, sala 2 ven-
tanas, saleta con persiana y luceta 7 cuartos, cocina, 
letrina, gran patio con plantas, agua y gas en toda la 
casa, una cuadra de los carritos y de las guaguas: la 
llave en eln. 10 y su dueña Crespo v. 38. L a otra en 
lo mejor de la calle de Tenerife n. 57, á una cuadra 
de la calzada, gran sala y saleta 6 cuartos, piso de ta-
bloncillo, propia'para familia y para(fábrica dn tabacos 
es muy cómoda; gana $30 oro! la llave en el 55: su due 
ña Cárcel n. 25 ó Corralfalso número 1031. 
15203 4-3 
B A Ñ O S D E B E L E N . 
Se alquilan dos cuartos altos, jautos ó separados, 
muy fréceos, con llavin. Hemos arreglado un depar-
tamento para baños sulfurosos. Se venden dos farolas 
de calle baratas. 152C6 6 3 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros solos que deseen una asistencia esmerada con ó 
sin comida, la casa ofrece todas las vent»jas queso 
Íiuede desear, está contigua al Parque Central: Zu-ueta 3'6. esquina á Teniente Rey. 
15170 8-2 
Se alquila una sala alta, dividida formando gabinete y sala, con luz muebles y toda asistencia, para un 
matrimonio ó dos amigos, y también cuartos amue-
blados y asistencia. Teniente Rey 94 entre Bernaza y 
Monserrate, junto á parques y teatros. 
15181 ' J 4.2 
SÉ ALQUILA 
la casa DomiEgaez n. 11, en el Cerro: al lado está la 
llave: informarán Aguiar 49. 
15175 > 4-2 
E n módico precio se alquilan habitaciones amue-bladas con toda asistencia ó sin ella, las hay con 
balcón á la calle, muy buenos, acabaditas de arreglar: 
también las hay bajas con vida á la calle y piso de 
mármol, las hay de todos precios: también se alquila 
un zaguán para nn mostradorcito de tabaco y limpia 
botas. Bernaza 60. 15152 4 2 
ITin la espléndida y bien situada casa San Ignacio 24 lifrente al Colegio de Escribanos, se alquilan frescas 
y hermosas habitaciones para bufetes de abogados 
escribaníis, escritorios, etc , etc.: en la misma infor-
marán. 15174 20-2 D 
Ijln casa de familia respetable se alquilan habitacio-Unes áltat ".on vista á la calle é interiores, non loda 
asistencia, á personas decentes y con referencia. Zo-
lueta 3, contiguo al solar del Aplech frente al Parque 
Central. 15159 4-2 
Se alquila la casa calle de Encobar 120, con cuatro cuartos, baño, pluma de agua etc., etc. L a llave en 
la bodeea inmediata. 15234 4-4 
DU S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano, natural de Islas Canarias, activa é inte-
Jigeite, teniendo personas que garanticen su bacn 
«comportamiento: calle dé la Lamparilla 6), esquina á 
Bernaza altos, entrada por la callo de Bernaza al lado 
A i !a fonda «ian razón. 15< 97 4 1 
T T N A J ' O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carsc de criada de ma'io 6 de manejadora: infor-
marán talle de Bernaza 65, tiene quien responda de 
su nwralidad y muv cariñosa con los niños. 
16092 4-1 
$4,000 
Se dan con hipoteca de una buena casa. Prado 27, 
es'ablo de carruajes. 150S7 4-1 
IN J E S U S D E L M O T E C A L Z A D A N U M E R O 
r_i273 se solicita una criada de mano que sepa su 
^blijracion, ha de ser de toda moralidad y tener peito-
í la í de respeto que garanticen su bneua conducta. 
15085 4_1 
D E * D E $300 H A S T A $50000. 
Se dan con hipoteca de casas en todos puntos. D r a -
«ones entre Galiano y Ravo, abaniquería, y Prado 107, 
l ibrería. 15188 4-1 
¡1Ñ L A T I N T O R E R I A L A F R A N C I A , T E -
Iniente-Rey 39, se solicita un tintorero y un mu-
cho recien llegado de la Peníasula, de 12 "á 14 años 
15103 4 i 
CR I A N D E R A — U N A S E Ñ O R A A C A B A D A de llegar de Galicia, recien parida y de abundante 
y exquisita leche, desea colocarse á lecho entera: im-
Tpondrán Empedrado 13. 
15081 4.1 
E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
vandera y planchadora, de muy buena moralidad. 
Misión 33. 151C5 4-1 
UN A J O V E N " P E N I N S U L A R R E C I E N P A -rida desea colocarse de criandera: tiene buena j 
ahondante leche y quien responda por ella: vive calle 
del Hospital n. 5. 15120 4-1 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A U N A 
co'ocacion para el manejo de un niño ó servir á 
l a mano ó una señora sola: tiene persona que abone 
por elia. Calle de Paula n. 100. 
15080 4-1 
Rayo 43: se alquila esta casa, una cuadra de la cal-zada de la Reina, con sala comedor, seis cuartos, 
un hertroso patio de más de 30 varas de largo, con 
aeua y demás servidumbre en $33 en oro: la llave en 
frente é informarán Concordia 100, entre Escobar y 
Gervasio. 15246 4-4 
E N E L CERRO 
Se alquila la casa calle del Cármen n. 8, con tala, 
comedor corrido, tres cuartos, agua, etc. Informarán 
en el n. 4. 1523 í 4-4 
Se alquilan los altos de la casa calle de Cienfaegos n. 1, con balcón á la calle, propios para un matri-
monio sin hijos: en los bajos de la misma casa infor-
marán 15326 4-4 
Se alquila la cómoda, fresca y bonita casa Aguila 37, compuesta de sala, comedor y dos cuartos bajos; 
sala, comedor y cinco cuartos altos, mirador, azotea y 
agua en toda la casa y muy aseada: se da en un alqui-
ler sumamente módico. Informan Aguila 33. 
152^5 4-4 
Se alquilan dos hermosas casas en la calle de Zara-goza, en la parte más sana y más seca del Cerro, 
entre la calzada y la calle de Atocha, á media cuadra 
de la calzada; compuestas de tres y seis cuartos res-
pectivamente, con dos llaves de agua y todos los ac-
cesorios: precios moderados. Atocha 8 darán razón. 
15073 8a-3l 8d-80 
Se alquilan salones v cuartos para 
B U F E T E S Y ESCRITORIOS 
en los altos de la magnífica casa Mercaderes 35, aca-
bada de recorrer, muy fresca y aseada. E n los bajos 
de la misma impondrán. 
14945 6-283 6-29d 
SE ALQUILA 
un local hermoso, fresco, cómodo, ventilado y nuevo, 
rolo 6 con posesiones bajas, entresuelos y altos, prefi-
riendo todo en junto, propio para un tren de coches, 
en el que se pueden colocar 140 caballos y 50 coches, 
fragua, carpintería, etc : tiene dos plumas de agua con 
varias llaves, horno de enzunchar, frpgaderoy tanque; 
situado en la calle de San José n. 12*, esquina á la de 
Soledad. Se acaba de hacer puente nuevo y se está 
o< mponiendo la calle de San Jcsé para dar buen paso 
K los vehículos. Más pormenores en E l Potro Andaluz 
T-niente Rey 44 y 46, esquina á la de Habana, A . 
García y C» 15100 5-30a 5-ld 
Se alquil i la "asa de alto, con entrada independien-te, calle de Jesús María n. 122; tiene sala, 5 cuar-
top, comedor con persianas, agua, buena azotea y de-
más comodidades para una familia; su alquiler 2^ on-
zas oro mensuales Empadrado 50 15155 4- 2 
San José de las Lajas. 
Se arrienda una finca de cinco y media caballerías 
de tierra, con sus fibricas, aguadas, cercada de piedra 
en varios cuartones, empastadas de yerba de guioea y 
paraná, á un cuarto de legua de esto pueb'o; le pasa 
la calzada por enfrente. Dará razón en San José, don 
Tomás Fernández Guerrero, Calzada número 48. 
15138 4 2 
SE ALQUILAN 
en precio módico y á personas de moralidad dos habi-
taeiones altas 6 independientes: en Virtudes 2, entre 
Prado v Consulado informarán. 
15141 4-2 
Se alquil a en $30 oro la bonita casa Kefngio 17, pro-pia para corta familia; tiene dos cuartos bajos y dos 
altos, agua, gas y toda de azotea; está á media cuadra 
de la calle del Prado: la llave en el ndmero 134 v su 
dueño Amistad 81. 15173 4-2 
Se alquila una casa, calle de Estévaz 45, frente á la Sociedad del Pilar, con sala y comedor de mármol, 
cuatro cuartos, cocina y un cuarto en la azotea á los 
cuatro vientos, patio espacioso, cuatro llaves de agua 
de Vento, cuadra v cochera con tres caá -tos adyacen-
tes: la llave en la bodega de la esquina. 
15183 8-2 
Se alquilan muy baratas dos habitaciones corridas, primer cuadra de Galiano con ventana á ta calle y 
entrada independiente, propias para un matrimonio ó 
caballeros solos, ron asistencia ó sin ella: dan razón 
Neptuno 78: en la misma se alquila ó se venda una 
máquina nueva de Remington. 
15113 4-1 
SE ALQUILA 
á hombres solos ana habitación alta con balcón á la 
calle, amueblada. Agalla n. 78, esquina á San Rafael 
15117 4-1 
Escobar 32.—Se alquila esta hermosa casi de dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, gran patio, 
agua abundante y demás comodidades en $3t oro: in-
formarán Obispo 37, depósito de tabacos L a Carolina, 
la llave en la bodega esquina á Lagunas. 
15112 4-1 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pásale. 
15109 4-1 
En la oatle de la Habana número 27 se alquila una habitación á una señora decente ó un matrimonio 
sin niños, no es casa de cuartos de alquiler. 
15095 4-1 
A $8 50 ORO 
Habitaciones altas con alumbrado y limpieza, gim-
nasio y baño grátis, entrada á todas horas. Composte-
la 113 entre Sol y Muralla. 15091 4 1 
L A T E R E S I T A 
GRAN FARRICA D E DULCES E N CONSERVA, DE BERNABE GARCIA í CONP. 
297, PRINCIPE ALFONSO 297. HABANA. 
Ebte plantel industrial ha cambiado de local por exigirlo sos crecientes necesidades por la mayor ex-
tensión de sus negocios; de manera que en donde está instalado se halla en condiciones de servir bien y pronto 
á sus numerosos favorecedores, debido á dicha mejora habrá siempre existencias de toda clase de F R U T A S 
E N A L M I B A R , como son: M A M E Y , H I C A C O S , N A R A N J A , C A S C O S D E G U A Y A B A , C O C O , C I -
D R A , etc , y las ricas P A S T A S D B G U A Y A B A y N A R A N J A , la sin rival J A L E A D E G U A Y A B A y 
otras que se nos encarguen confeccionadas, propias para fondas y detallistas. 
Para embarque hay preparada la rica P A S T A D E G U A Y A B A y J A L E A , en diferentes envases, sen-
cillos ó lujosos, así como otras frutas confitadas preparadas por un nuevo procedimiento que permite garan-
tizar su bnena conservación. Hay latería de P I N A S C O N S E R V A D A S al natural, C A S C O S D E G U A Y A -
BA, M A M E Y D E S A N T O D O M I N G O , etc., y se prepara toda clase de frutas que se pidan para la expor-
tación. Las órdenes serán cumplidas según tiene acreditado esta antigua casa, con prontitud, esmero y gran 
economía. E n los precios tenemos probado cuanto consideramos á los que nos honran con sus pedidos. 
14913 4-29 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DB 
S I N G E R . 
E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de coser Sondes perfecciones. 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo altó. 
Son á cual más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 
Son a cual más perfectas y cada una es nn modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo l í i S e 
312-SOJi 
L I E B 1 E R 
8<4Q4WI2G™STREET: 
Este Lager Beer Achampañado en barriles con 10 docenas de medias botellas, es el 
mejor y más suave de todos los conocidos. Es el Lager Beer de las familias. 
Pídase en todos los Cafés y Restaurants el 
C A B E Z A D E C A B A L L O . 
SE VENDE: SAN ROMAN CASTRO Y C0MP. 
SANTA CLARA NUMERO 4. — HABANA. 
12750 26-120 
UNICA SUCURSAL PARA TODA L A ISLA DE CUBA, 
0-REÍu 102 HABANA. O-REILLY 102. 
i c¿mec uc contu, v.u ia Isla de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S ? 
¡so nay lamina aesüe la más opulenta hasta la más humilde que no esté convencida que son eternos, 
que no hay labricantes en el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando uua prueba 
más al extranjero que en España se sabe trabajar en metales, si no, díganlo las medallas obtenidas en 
multitud de Exposiciones, entre ellas las do P A R I S , V I E N A , F I L A D E L F I A , etc. 
GRANDES EEBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
íüári ! gtiimo metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
iteafires $ 7 oro docena. 
V.C!T.1'M $ 7 OTO docena. 
i ;viaritap, c»fé $ 4 oro docena. 
jLnev o las uatro doconas juntas $22 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cu-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: j para casas particulares una variedad completa para 
¡ juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
chillos, esluches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin. cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
Cn 1723 *-3 
N O H A S D I A R R E A S 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el V i s o D E P A P A T I K A CON GLICKRIIÍA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen D E S A R R E G L O D K V I E N T R E , así 
como cn los de mayor edad, noa autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el V I N O DK, P A P A Y I N A CON G H C B R I N A D E G A N D U L no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos 
E l V I N O D E P A P A Y I N A CON G L I C E R I N A D E G A N D U L reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados do bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin elinconvenient* del olor y sabor 
E l V I N O D E P A P A Y I N A CON G L I C E R I N A D E G Í N D Ü L es el ónieo preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
L a P A P A Y I N A (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno tranoós en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. 
Empléese el V I N O D E P A P A Y I N A CON G L I C E R I N A D E G A N D U L en las G A S T R A L G I A S , G A S -
T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias. 
Afrente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Nepttuio 233 
C n 1714 1-D 
I L A UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
L a q u e produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
nocontiene ¡ N I T R A T O D E P L A T A ! Es completamente Inoceute y fortalece el bulbo productor 
í del cabello.—No es necesario ninguna preparac ión anterior para empezar á usarla. E s la única pre-
1 paracion de su género que tiene privilegio. 
| De venta en las Farmácías, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Porez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
Cn 1710 1-D 
J U S T I C I A E S I r E T . L A A D E L I N A R E I N A 4 9 Y 51 ESQUINA A R A Y O . 
I Í A A D E L I N A , en prueba de gratitud, dedica el presente mes para surtir á sus favorecedores y á los que no lo 
ú i e n d o con un 30 por 100 m á s barato que cualquiera de sus colegas, como ve?án por la siguiente nota de precios. 
Z J E S D . F H B C I O S 2 3 I T B I L L E T E S . L E E D . 
son, para que lo sean, ven-
L E E D . 
300O docenas platos 
3000 , 
4000 . 
4 0 0 0 : 
3000 , 




1 0 0 0 , 
1 0 0 0 . 
10(0 , 
2000 . 
darnesa... $ 1 
Pedernal 1 
Pedernal escogido.. 1 
de palco postre 1 













q u e 
fuentes, cuatro tamaños.. 4 00 
soperas 50 una 
soperitaa 25 „ 
azucareras 50 ,, 
botellas para agua 2 00 par 
„ n vioo 1 50 „ 
dulceras de cristal blancas 
y color 2 00 „ 
salbillas de cristal 2 50 „ 
vasos tapa, asa y plato 2 00 „ 
parta-bouquets, preciosos. 3 00 uno 
Centros cristal muselina.. 4 00 „ 
queseras de cristal 1 50 una 
vinagreras cristal con cinco 
pomos 2 50 „ 
vinagreras madera cuatro 
pomos de crktal 2 00 .. 
l O O O juegos lavabo loza de color con cinco 
piezas. 
Una palangana, un jarro, un orinal con tapa, una 
jabonera y una cepillera, 
Por 7 pesos. 
lOOO juegos lavabo cr is ta l azul A l m e n d a r e s 
con se i s piezas. 
Una palangana, un jarro, una jabonara, una cepi-
llera, un pomo para polvos y una esponj era. 
Por $8 50 centavos. 
l O O O juegos tocador con tres piceas. 
Dos botellas y una motera, 
Por 3 pesos. 
l O O O juegos tocador, cuatro piezas. 
Dos botellas, una motera y un prendero, 
Por 4 pesos. 
l O O O juegos tocador, c inco piezas. 
Dos botellas, dos prenderos y una motera. 
Por 5 pesos. 
300 docenas juegos lavapiéa $ 4 50 uno 
3000 escupideras 1 00 par 
2600 „ cristal azul 2 00 ,, 
2000 „ jarroscristal azul para agua 2 50 
SOO juegos c a f é de color, preciosos. 
Una cafetera grande, una id. mediana, una azucare-
ra, una mantequillera y una docena tazas, 
Por 6 pesos. 
1000 docenas macetas colores preciosos $ 3 00 par 
1000 „ enjuagues con dos piezas 
cristal azul 1 00 uno 
2000 „ bandejas charoladas pre-
ciosas . . . . . . . . 25 una 
1000 centros con eeis hueveros, loza de 
granito..-. . . . . . . . . 1 60 uno 
1000 docenas freideras grandes, como 
bateas 1 00 una 
1000 palmatorias de metal con 
dientes de ratón 1 00 una 
L o t e n ú m e r o 1. 
6 platos llanos, 6 platos hondos, 6 ) 
tazas café, 6 fuentes, 1 sopera, 6 copas v Por 6 pesos, 
grandes. Regalo 1 taza preciosa..-.-. ) 
Lote n ú m e r o 2 . 
12 platos llanos, 12 platos hondos, O"! 
fuentes llanas y hondas, 12 tazas café, 
6 copas para agua, 6 copas de vino, 6 > Por 10 pesos, 
copas vino Jerez, 6 copas plus. Begalo 
una jabonera azul , 
Lote n ú m e r o 3 . 
12 cuchillos, 12 tenedores, 12 cucha-1 
ras, 12 cucharitas. Estos cubiertos son I p * , Q 5() 
de metal Caroiino. Ragalo una motera f * 
cristal - ) 
L o t e n ú m e r o 4. 
Una canasta con cuatro docenas co-) 
pas formando juego, 1 docena copas | 
agua, 1 docena copas vino, 1 docena \ Por 7 pesos, 
copas vino Jerez, 1 docena copas plus, I 
Regalo 2 candeleros cristal de Bohemia J 
N O T A . — A D E L I N A tendrá durante el presente mes 10 carruajes á la disposición de sus favorecedores para conducir las mercancías al punto 
deseen, grátis. 15300 a3-3-dl -4 
U N A V E Z M A S . " L A F I L O S O F I A " . 
GRANDIOSOS ALMACENES DE TEJIDOS, NEPTUNO NUMS. 73 Y 75 Y SAN NICOLAS NÜMS. 72 Y 74. 
M U E R E E L . A S O 8 T 
y con él queremos realizar todas las existencias de preciosas telas de invierno, mantas, frazadas, salidas de teatro, chales de blonda blancos y negros. 
i&antillloas, estambres, sedas, etc., etc. , * * *. „ 
BAIiAJVCE G E N E R A L , todo por la mitad de su valos Desbarajuste completo. Rio revuelto ganancia de compradores. Real ización verdad en este mes, 
Para conseguir esto es preciso hacer grandes rebajas. 
líá. FILOSOFIA, así lo comprendió y las ha hecho. 
MA F I L O S O F I A no trata de llamar la atención f ú-
biiea con sus anuncios como hacen algunos. 
L A F I L O S O F I A cuando anuncia dice la verdad, 
cumple cuanto dice, ese ha sido siempre su credo y así 
«ree interpretar fielmente los deseos de este ilustrado 
público. 
¿ S e r á posible? 
Rasos estampados y lisos, surtido extra-grandioso, á 
Kedio. 
Hay más de mil piezas. 
Merinos, fayas y lanitas, preciosos colores y dibujos. 
A R E A L . A R E A L . A R E A L . 
Vichy y percalas francesas coa vara de aecho, á 2 
reales. 
Casimires, guste inglés, 6 3 rs. 
Mantas de estambre y casimir á 4 y 6 rs. 
Frazadas de algodón á 4 reales. 
Piqués para trajecitos de niños á 20 cts. 
N i aquí , n i a l lá . 
Colchonetas superiores forradas en magnífica creats 
á 20 reales, valen 6 pesos. 
Yerbillas crudas ú oían á medio. 
Casimires de lana pura con 7[4 de ancho á 12 reales, 
á 12 reales vale 3 pesos. 
Driles de hilo puro, 300 dibujos, á 30 cts. 
25,000 nudos de seda para, á 2 rs. 
Holandas de hilo puro á 2 rs. 
Trajecitesrde casimir para niños, de formas entera-
mente nuevas, á 8 pesos. 
Cá, imposible, nada m á s barato, esto solo 
puede hacerlo 
X » í F I I t O S O F I d L . 
Una miscelánea, poppurrí 6 meea revuelta, ó lo que 
fuere, es el caso que: 
Magníficas telas de lana, brochadas y lisas, velos, 
Dansik, Aspasia y otra infinidad do telas, todas exce-
lentes y de gran novedad. 
L A FILOSOFIA perdió la brújula y las está ven-
diendo á 3 rs., á 3 reales. No es exageración, vale el 
que ménos seis reales. Esto es digno de verse y de 
comprarse. Ya -lo sabéis. 
"LA F I L O S O F I A " , NEPTUNO Y SAN NICOLAS. 
XOTA.—Tenemos las mejores salidas de teatro que han venido á la Habana. Véanse. Cn 1729 a5-3—al-4 
SE ALQUILAN 
ioa bajos de la casa Ancha del Norte 153, con sala, 
comedor, cuatro ooartos, ¿aguan, agua 7 demás co-
modidades. 15101 4-1 
¡¡BARBEROS!! 
Se alquila uua casa eu la calzada del Monte con to-
dos los muebles de una barbería; cuya barbería se ven 
d>> barata y también á cómodos y largos plazos. 106 
Galiano 106. 15115 4-1 
e alqalla una sala de marmol y dos babitaoiones 
alta», entrada independí'¿te, muy frescas y con 
balcón á la calle, p»ra hombrea solos y que sean de 
moralidad. Prado 13: en la misma se necesita una cos-
turera buena que sepa coser con perfección. 
15118 4-1 
Se alquila un segundo piso situado Oaliano, esquina á San José, con sala, comedor, cinco cuartos con 
vista & la calle, cocina, inodoro, sgua, servicio de gas, 
entrada independiente, con portero: informarán en el 
café E l Globo, bajos de la misma casa. 
15"83 4-1 
En casa de una familia decente se alquila una ha-bitación, con ó sin asistencia, á un caballero de 
moralidad. Villegas IIP. 45098 4-1 
E N E L C A R M E L O 
£ i inea del Urbano , c a s a n ú m . 121 
Se alquila muy barata por temporada 6 por afios, 
ana hermosa casa, compuesta de sala, saleta, cinco 
cuartos, cociña y cuartos para criados. Tiene gran al-
gibe de agua v jardines en el frente, patio y traspatio. 
Informarán Belascoain 79, ferretería. 
15089 6-1 
DUCHA-BAÑO 
porti'il nuevo, así como una baBadera común, se ven-
de por ausentarse la familia. Jesús María 60. 
15256 4d-4 4a 5 
SE V E N D E B A B A T O E N L A H A B A N A U N A bomba d agua de retor os y rm aspirador de g"ar-
rapo para triple efecto También 2 cal áiras de dos fln-
ses con sus accesorioí completos y enbae» estada I n -
formarin Obrapía 36, altos 14727 26-23* 
PIAN NO P L E Y E L 
Sin estrenar se da uno al co-to, por haberse au«en- ; 
tado la familia para quien te trajo, garantizlndolo con I 
certiticalo de fábrica. Consulado 43, entre Befoe'o v 
Genios 15214 4-4 
'ertoeÉ. 
MESA D E B I L L A R 
Se vende una en proporción para continuar traba -
jando si conviene al comprador; una chiquita toda de 
caoba propia para casa particular y uua de carambo-
las nueva de sistema moderno: O'Reillv esquina á 
Cuba, café informarán. 1R223 4-4 
Se ceden unos altos 
en el mejor punto de la población, todo ó por habita-
ciones, calle del Prado, cerca de los teatros, del edifi-
cio que pronto será la Audiéacia, de los baños de Be-
lot, de los de mar, independientes, ventilados y fres-
cos, con lujosos muebles 6 sin ellos, con asistencia 6 
sin ella: informarán Lacret y Morlot, calle de la H a -
bana fl. P5, entre Amargura y Teniente- Rey. 
15000 8-29 
ILá Marina. 
Se alquüan los hermosos altos de la calle de Cuba 
n. 80, propios para escritorios. 
14808 8-27 
EN 25 PESOS 
Paula n. 41: la liare en la bodega de la esquina: in-
formarán Cerro 6 i l 14S«Í 10-26 
Para una señora de edad é un matrimonio se alquila una hermosa habitación baja contigua á la sala y 
si gustan pnrden comer en la misma. Empedrado 33, 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
14^61 8-26 
8^ ALQUILAN 
habitaciones altas y bnj 'n con balcón á la cedle, muy 
ventiladas v con asistencia Hay una propia para es-
critorio. 15", Empedrado, 15. " 14807 15 25 N 
SÉ ALQUILA 
para almacén ó depósito de mercancías un loeal de ex-
celentes condiciones y módico precio, en la casa calle 
de Cuba 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
Cn 1640 16-19N 
SE ALQUILA 
la casa calle Mercaderes n. 4 ó por habitaciones altas 
y bajas: el portero tiene las llaves: Amistad 64 tratan 
de su ajuste. 14561 16-20N 
Se alquila la hermosa cusa-quinta conocida por de Piña, situada eu ía calzada de Buenos-Aires n ú -
mero '¿Z. Impondrán de su ajuste en la calle <ie Man-
rique n. 4I>. 11705 16-23 nv 
SE ALQUILA 
muy barata la casa Revillagigedo 73, propia para a l -
macén de tabaco, tiene altos divididos en cuartería. 
Informarán, Riela 79. sedería de Mestre. 
14697 l«-23 
mm 
de Fiimi* v Esiablecímieito 
SE D E S E A C A M B I A R Ü N A C A S A D E M A M -postería en buen punto en la Habana por otra en 
Guanabacoa. cerca de los Escolapios, en las calles 
Concepción ó Rea': impondrán Vistahermosa 25 de 
5Í á las 8 do la noche y en todo el dia los festivos. 
152*2 4-4 
VENDE 
una casa calle del Aguila, entre Corrales y Gloria, 
muy barfita: impondrán calle del Pocito n. 13. 
1P250 4-4 
BU E N N E G O r . I O — S E V E N D E U N A F O N D A buena en buen punto y bien surtida, su dueño la 
vende por r;o entender el giro y poner otros negocios 
de más importancia, filoiite 54 informarán. 
15187 4-3 
E N $850 ORO 
se vende una casa de esquina on la calle de Revi 11a-
gisredo. libre de gravámen: informes Zanja 42, de 9J á 
1 U y d e 5 á 7 . 15204 4-8 
SE V E N D E L A G R A N C I U D A D E L A T O D A de mampostería, gana $223 billetes, costó $14,000 y 
pe da por minos de la mitad: también puede orasen 
tar8« el que hizo la oferta en el otro anuncio: dan ra 
zon Genios 16 de 7 á H por la mañ;na y de »• á 7 por 
la tarda 15143 4 2 
BU K N A U O r t S I O N . — f á R a E . V T A b L h X E K S E con poco dinero se c«de en proporción el local qoe 
ocnp>k la mueblería Monte 69, con todos sus útiles, 
con existencias ó sin ella, por tener su dueño que ha-
cera'» cargo de otra 15135 4-2 
BARBEROS 
Sa vende una barbería muy barata \ bien situada, 
puede verse: informarán Rayo y Salud, barberfu, se 
advierte que deja un sueldo más que regular. 
150»3 4 1 
OJ O . — S E V E N D E L A C A S A M A N R I Q U E E N el barrio de Guadalupe, de zaernao, 2 ventanas, 
40 varas de fondo, patio y traspatio, mampostería, 
azotea y teja, suelos de mármol, en $6,500; otra chica 
eu la calle de los Corrales en $500 y otra Antón Recio 
en $2,000, todas en oro. libre de gravámen. Dragones 
n. 29: informarán y tratarán de 7 á 11 mafianK.. 
14998 8-29 
T A L A D R O 
nuevo, automático, propio para herrería, y nn torno 
de pié pequeño, se venden en proporción. Galiano 
n. 130, ca<ia Ribis. 
15222 4-3a 4-4 
UN P E I N A D O R N U E V O $75; U N E S C A P A R A -te de espejo $'50; un juego Viena $160; seis sillas 
Viena$18; seis ídem $20; sillones americanos á $9 par; 
un estante para libros $25; jaegos Luis X V , á 110, y 
$125; camas para una persona á 25 y $30; cameras su-
periores á 40 y $15; camitas y cunas, espejos, mesas 
correderas á 25 y $30; dos camitas para niño á $12; una 
carpeta americana $15; dos máq^ina^ de coser á $2 ' ; 
relojes de pared, escaparates caoba, vena, carpeta para 
señora y otros muebles, todo barato y en billetes: se 
advierte al respetable público que en esta casa se en-
cuentran personas inteligentes para la composición 
de toda fiase de muebles, pintar camas y dorar l i s de 
Bronce: vista hace fe, Compostela 151, entre Jesús y 
María y Merced.—Manuel Suarez. 
Í5156 4d-2 4i-2 
MU E B L E S A L C O S T O , S O L O P O R C I N C O dias —Juegos de sala Luis X V completos á $120 
y $100 biUet-e»; una lámpara cristal tres luces $t0; to-
cadores á 2.í, 12 y 10$; sillones meple á $9 par; jarre-
ros á 12 y 8$; mesas de jarro á $8; aparadores 3 már-
moles á $30; escaparates á $25; sillitas altas de niño y 
de Viena de costura á $1. Monte 69. 
15138 4-2 
¡ ( U N O A I 
Se vc'f-.ile un piano do cola de Chikering dn uso se 
i a muy barato Ohacon 34. 151» 0 4-2 
ü 
ü J U l í G O ¡ J l S A L A D E V I E N A , O T R O id. 
de comedor; otro idem de cuarto, de palisandro de 
lo más lujoso que se puede v^r, por la cuarta parte de 
su valor; o'ro id¿m de fresno; un escaparate de caoba; 
una maguífica cama chines a; un peinador y otros 
muebles: también hay lámparas de cristal, todo á pre-
cio <1e almoneda. Amistad 118 ISlBí 4-2 
C A M A S 
de hierro, gran surtido á $12-75 oro una, no hay mis j 
barato. 
133, O B I S P O 133. 
1098 813-13.T1 
LOS A F A M A D O S P I A N O S P O M A R E S H A N llegado. Las personas que los han encargado pue-
den ocurrir por ellos á Galiano 106, en donde se ven -
den, se alquilan y afinan pianos de varios fabricantes. 
15114 4-1 
S E V E N D E P I A N O S A P L A Z O S 
133, Villegas, 133, esquina á Luz.—Gran taller do 
construcción y composición de pianos. 
15126 4-1 
PIANINO FRANCES 
Se vende uno muy bueno y una serafina de teclado 
T cilindros, pro ia para iglesia. Habana 2 L 
15125 4-1 
LA IGUALDAD 
Casa de Préstamos , 
16, NEPTUNO, 16 
Todo el que tengi prendas empeñadas y cumplidos 
sus contratos pasen á recogerlas 6 á renovarlos en el 
término de diez dias, á coatar desde esta fecha; pues 
de lo contrario se considerará que renuncia á ellas. 
E n la misma se realizan todas las existencias como 
son prendas de oro, relojes, leontinas, prendedores de 
ero y plata, pulsos idem de lo mismo, dormilonas de 
oro y brillantes, sortijas idem de lo mismo y varias 
clases de muebles como son: escaparates con lunas de 
espejos y sin ellas, canastilleros, juegos de tala, sillas 
y sillones de varias clases, un jnego de barbería com-
pleto, todo muv en proporción por ser procedente de 
empeño. 15111 fi-1 
De poco neo se vende muy barata con todos sus 
arreos. E s una de las mejores y más elegantes del fa-
bricante Collander de N. Y . de combinación para 
carambolav, billa, etc. Prado U S . 
15110 4-1 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I L . I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditad» 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto do 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con gravís i -
mo daño de la humanidad al hacer uso de nna mala 
preparación y con perjuicios grandes de nuestros inte-
reses. Así vemos que nuestra M A G N E S I A inventada 
en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legít ima 
adquirida por sus virtudes, viene siendo como décimo» 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios imi -
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimiento», 
envases 7 nombre, 6 bien en su propio nombre com» 
autores, engañan al paciente público vendiéndoles na 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
producir los benéficos resultados que nuestra legitima 
MagnesiadeD. Juan J . Márquez. 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de i n -
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nac ión , 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. J>. Juan 
José Márquez. 
Producto de sérios y dilatados estudios en bien dé l a 
humanidad: nuestra legítimamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sn» 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamo» en el de-
ber de l lamar la atención de los consumidexe», ú fia 
de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
C U R A D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T B S r 
Acidos del estómago, Mareos en las navegaciones. 
Retención de la orina. Arenas en la vegiga, Estreñi-
miento, Indigestión, Dolores de cabeza, Jaqtse>sa, Bili» 
E n una palabra, cuantos desarreglos sean pwiu/iV-
dos del estómago y de los Intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
15W1 25-4D 
I M P U R E Z A " ¿ S A N G R E 
La ZAHZATAEBILLA PE SAUTO comoPnri-
fleador de la sangre y de los humores no tiene 
rival . La Inspección de Estudios de la Isla de 
Cuba y Puerto Kico la ha esperimentado y re-
comendado como " E l medicamento mas eñcaz 
do los conocidos hasta el dia." 
Los hechofl justifican mas que pomposos 
anuncios. 
Unico sucesor del Dr. Sauio, el Xhr, M. C. Artit 
en Jlatánzas. Q 
Cn 1176 104-12 A 
i ftfflf^- Éiftrfvftfcatfrf'Atf A'iWa aft rita ̂ t^mlmf ^ \ 
AVISO Al i P U B L I C O . 
Se suplica á los qae t Migan prendas empeñadas en 
L a Perla, Compostela 50, pasen á recogerlas ó pro-
rrogarlas en el término de dier, dia?; pasados que sean 
se procederá á BU veuta sin que les quede derecho á 
reclamación alguna: números que se citan: 191, ITií, 
14«. 174,16S, 46. 6t5 1,371,1.366. 7,170, 65,181,177, 
125, 148.—Habana, diciembre 19 de 1 8 8 7 . — L o v e z . 
Cn 1698 4-1 
8 e v e n d e 
an taller de carpintería y herrería con acción á la ca-
sa, como también varios coches de alquiler: informa-
rán Riela 18 L a Amalia 14892 8-26 
.^E VENDE 
nua tienda mixta muy barata, se da á prneí 'apore l 
tiempo qne se quiera, e-s un gran negocio Jcsu» P e -
rvgrir o 58 dan razón. 14593 16-22 
G A N G A . 
Se vende muv barata la casa. Concordia 88, por ha-
berse recibido órden terminante de su dueño. Infor-
marán Riclá núm. 79, sedería de Mestre. 
14696 16-23 
Por 110 poder atenderlo su dueño, 
se vende el establecimiento situado en la calle de la 
Habana n. 79, hace esquina: dicho establecimiento se 
halla muy bien surtido, tanto en vinos nacionales co-
mo extranjeros: gran surtido en latería en forma re-
frigeradi r, propio para una persona que desee princi-
piar á trabajar por su propia cuenta; teniendo en cuen-
ta que ningún gasto en reforma se le origina, todo está 
perfectamente montado. E n la misma casa se harán 
proposicioneK 
H A B á N A 79 A T O D A S H O R A S . 
14588 14-20N 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A C A S A E N L A calle dfd Morro núm. 10, de nueva construcción, 
con sala, «aleta, dos cuartos y saleta al fondo, baño, 
cañerías para agua, etc.. etc. Puede ganar 3 onzas. 
Informarán en la misma. 
14448 16-18N 
UN H E R M O S O P E R R O D E T E R R A N O V A , negro, manso, de un año, acostumbrado á jugar 
con niños, fe vende muy barato. Monte 363 C . 
15214 4-3 
SE V E N D E 
un magnífico caballo criollo, maestro de tiro, 7 cuar-
tas. San José esquina á Escobar, segunda puerta. 
15142 4-2 
DE 0 A 1 D U 
SE V E N D E O C A M B I A P O R O T R O U N E L E gante vis-a-vis de los de 2 fuelles siendo de los más 
chicos; un precioso faetón de 4 asientos y en la misma 
se dan en $200 B . 3 troncos de smeaes, 2 de dorado 7 
uno de platina. Aguila n. 84. 
15239 10-4 
SE V E N D E N S E I S C O C H E S D E U S O , Q U E tienen pagado todos los impuestos hasta el mes de 
Jolio, y se dan en proporción por no ser del ramo sn 
dueño: pueden verse á todas horas en la calzada del 
Monte 363, donde tratarán de su ajaste. 
15195 8-8 
GANGA 
Se vende un tübari-faetón de uso, muy fuerte y c ó -
modo, con dos limoneras, nna de uso y otra nueva, y 
un galápago de niño, nnevo, con sn cabezada. Amistad 
n ú m B . S 7 y 8 9 . 15» Bl 4-2 
SE V E N D E N : U N A B U E N A D U Q U E S A , U N caballo americano con su tronco y limonera, un 
escaparate de guardar arreos, ropa para el cochero, 
todo en proporción, pueden verse de 7 á 10 de la ma-
ñana y de 2 á 6 de la tarde. Prado 87. 
16078 4-1 
SE V E N D E 
nn faetón francés, acabado de retocar, sumamente l i -
gero, propio para nn médico ó corredor. Impondrán 
Manriqce 107. 15141 4-2 
SE VENDE 
ana duquesa jardinera con tres magníficos caballos 
criollos, propio para nn doctor ú otra persona de gus-
to: también ae vende nn milord de poco uso con tres 
caballos criollos á cual mejor, todo con sus correspon-
dientes arreos. Industria 88, darán razón. 
14589 13-20N 
SE V E N D E U N F A E T O N D K M E D I O U S O , con sus arreos, fabricante francés, de vuelta ente-
ra, para cuatro personas, con fuelle movible. Calzada 
de Jesús del Monte n. 294. 
14174 15-18 
DI IÜEBLES. 
GRAN TALLER DB PIANOS. 
Villegas 133, esquina á L u z . 
Famosos pianos F lo je l , Gaveau y demás á precios 
muy reducidos, por ser de cambios hechos por nuevos, 
más baratos que en otras partes. Se construyen y com-
ponen pianos garantizando los trabajos esta casa. 
S E V E N D E N P I A N O S A P L A Z O S . 
15233 4- 4 
S E V E N D E 
nn juego de sala Luis X V 7 nn tinajón. Habana 243 á 
todas horas. 1523 1 4-4 
COKTSXJX-ADO 96 
CASA P R E S T A M O S . 
Se avisa por este medio á loz-que tengan empeños 
cumplidos, pasen á rescatarlos ó renovar los contra-
tos: en la misma se venden prendas, muebles y ropas 
muy baratas procedentes de empeño. Se sigue dando 
dinero á nn módico interés.—López. 
14863 10-2fiN 
M tOSAS D E B I L L A R . — S E V E N D E N N U E -vas y usadas para Palos, Piña y Carambolas. Se 
compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por usadas Paño y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que en nin-
eruna parte- Gomas y tacos. Se dan informes dirigién-
dose á R . Miranda, O'Reilly 16 
14876 26-26N 
SE VENDE 
un magnífico piano de cola, Erard, de París, Lamra^-
rilla 55 altos. 14692 11-23 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á mano d«rflcba. 14172 5S-11N 
A l m a c é n de pianos de T . J . Cúrfcis. 
AMISTAD 90, E S Q U I N A A SAN J O B E . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
Sos. Hay nn gran surtido de pianos usados, garantíza-os, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
13966 89-8 N 
De Goiesües i Bitas. 
IMPORTANTE 
AL COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Loa vinos legítimos de Jerez conocidos 
con la marca JM Bandera Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los señorea 
Costa, Vives y Ca, Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D. Fran-
cisco Miró. Cn 1414 80-5 O 
L A M U J E R E L I X I R 
D E 
I CASCARA SACRA 
P R E P A R A D O POR E L 
| D R . G O N Z A L E Z 
E l estroñimieuto es l.i causa, de la 
mayor parte de las enfermedades de 
la mujer. L o s dolores do cabeza, la 
palidez, la falta de apetito y de fuerzas, 
los cól icos , las neuralgias y la irregu-
laridad en el periodo mestrual no tienen 
por lo general otro origen que el estre-
ñ imiento . E l cuerpo humano es una 
máquina que debe funcionar con re-
gularidad y si diariamente no se des-
carta del residuo do los alimentos no 
puede continuar recibiendo los nuevos 
materiales para la nutrición. 
E l noventa por ciento de las mu-
jeres de todas edades, estados y con-
diciones padecen entreñimiento . H o y 
cuenta la Medicina un agente precioso 
para combatir tan molesta dolencia y 
es la C A S C A R A S A G R A D A , árbol de 
Cal i fornia , dotado de propiedades 
tón ico - laxantes de la mayor eficacia. 
Con la corteza de dicho árbol es tá 
preparado E L E L I X I R D E C A S C A R A 
S A G R A D A D E L D r . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cucharaditas de este 
E l i x i r , para devolver á los intestinos 
su energ ía y efectuar la de fecac ión 
con l a mayor naturalidad. Algunos 
dhis denso son suficientes para curar 
radicalmente l a enfermedad. 
E l E l i x i r de Cascara Sagrada del 
D r . G o n z á l e z sirve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 
Se prepara y vende on l a 
Botica de SAN JOSE 
1 C a l l e d.e -A-g-uiai-, I T . I O S 
H Á B A N A 
í VALE EL POMO i 
% UN PESO Btes. ] 
On 1197 1BU-18* 
AfdGIOS M T M J E M 
SOLITARIA: 
t.a Cabeza de \ 
U Lombriz quedaj 
arroja J a dos horas, 
DHSPCES DS HABERSE HECHO CSO DB LOS 
l & l ó T D u l o s - S e c r e t a n l 
íuuuHtico, Uireiile j presiiio m Medallu de ítti 
El único remedio inofensivo á infalible. 
R N O T A . — E l gran éxito de estos Glóbulos dt¡% 
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-| 
| duelos similares que deben ser evitados con precaacioo| 
DEPÓSITO GENERAL : 52, rne Decamps, PARIS 
DF.POSITA.BIOS B3í L a Habona : 
J O S É S - A ^ R R . - A . ; L O B I É Y C « 
A L O S M E C A N I C O S Y H E R R E R O S : E N P R E -clo ínfimo se vende nn taladro del n? 2, de c igüe-
ña y tornillo de sujeción, colocado en su banco y en 
el centro de éste nn tornillo de herrero, marca mayor 
qne abre á escuadra con cadena: también nna magpí-
fica máquina para cortar picadura común. San R a -
fael 105. 15253 4-4 
DE EXTRACTO NATURAL 
ES P E C I A L G A N G A A L O S H A C E N D A D O S . Se vende la mejor tanquería y gavetería nueva, 
de todos tamaños: y una locomotora de vía estrecha; ! 
un alambique de cobre casi nuevo, de dos pipas; va- i 
rios donkeys, calderas vapor, trenes comunes, clari- ! 
ficadoras de cobre, carretas, carretones de caña y ba- | 
gazo, romanas de pesar caña, máquinas de moler, ¡ 
manchales y cuanta maquinaria pueda necesitarse ga-
rantizada de uso. Obispo 30 B . rie 9 á 10 v de 1 á 4.— 
Tomás Diaz Silveira. 15129 6-1 
¿ e E x t r a c t o d e H í g a d o puro de Bacalao 
f Grageas amarillas de col^r de G s s u z a } 
y d e Extracto d e H í g a d o d e Bacalao ferrugínoeo 
(Grageas de color de Violeta) 
i ' / v .c t f t i c to e» m a s *>/icáx q u e ei n e e i t » 
d e h í g a d o d e Orrcniao n i n t e n e r n i n g u n o 
d e ftits i n e ó n r e ¡ t i e n t e s y e s 
EL MEJOR CORROBORANTE 
EL MEJOR REPARADOR 
P a r a los N I Ñ O S , las MUQERES y los ANCIANOS 
Contra la D e b i l i d a d , la A n e m i a , la C l o r o s i s , 
el R a q u i t i s m o , E n f e r m e d a d e s d e l P e c b o , etc. 
Aceptado por ios Hospitales de Paris 
ALGODON iODADO DE J . T H O M A S 
Farmacéutico de 1* Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) do lo: Hospitales y de la Escuela do Farmacia de Paris. 
E l Algodón iodado es el agente mas favorable para conseguir la absorc ión del yodo por la 
epidermis y es t a m b i é n un e n é r g i c o revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotonti-olium, á la Thapsia y 
frecuentemente hasta á los Vegígatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes é x i t o s en 
los Hospitales de Paris. E s , por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s , la T i s i s y los B e u m a t i s t n o s . 
Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — Opositarlo en l a H a b a n a : 7osé 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
- HHHHBBi ^ ^ ^ ^ m - ^ ^ ^ ^ m —« (P^± J — WKm 
Agua mineral ferruginosa acidulada, la más rica en hierro y ácido carbónico. 
Esta no tiene rival para las curaciones de las 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - ANEMIA 
y todas las enfermedades derivadas de 
E L EMPOBRECIMIENTO D E L A SANGRE 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 131, B o u l e v a r d S é b a s t o p o l , en P A R I S 
Depositarios en la X T a h a n a •• J O S É 8 A U R A ; X O S É y C ; 
E L H I E R R O 
G R A V A I S 
tas personas anémicas y aepuuaaas por el ent-
poPrecimiento de ia sangre, á las que su médico 
aconseja el empleo del HIERRO, soportarán sin 
fatiga las GOTAS C O N C E N T R A D A S de H I E R R O 
B R A V A I S con preferencia á tolas m df-
no prouuce cüiamjores,/uraiígn del esto-
mago, ni diarrea ni estreñimiento da 
uientre. No tiene nlngum salior ni olor 
ni lo comunica ai olno. al agua ni á cual-
quier otro liquido con ql cual puede to-
m a w . M M i t t m m a i » m a m 
LOS c o l o r e » p á l i d o s » afección tan gene-
ralizada entre las Jóoenes en el período 
de SU formación; la A n e m i a , / ^ C l o r ó a l s , 
precursoras del mayor númaro de afec-
ciones crónicas,se combaten eílcazmenti 
E L H I E R R O «evweMpc A ta smlor jterdidm eon ImTmn/̂ v NUMZROSAS IMITACtOl in 
bifitUüimt. fí. B / t A V A i S 
